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UM GRANDE ATO DE UNIÃO
NACIONAL 0 COMÍCIO DE S. PAULO
0 sentido do _isc_rw • ser proferido -H por Uiz CiHos Pr*rtes — Falam i
TRIBUNA POPULAR sobre oi preparativos • o alto •imificado da «inifei-
taçâo de 15 de julho, os lideres nacionais do Partido Comunista do Brasil,Mt* P._r. «Mar»»,m fH0MENAGEM

PÓSTUMA A UM
HERÓI DA F. E. B.

O tom de tnloalatno dai ae-tleta* • da* paltiirat dt pa*-*-*t qu* ebtcam da capital bandeirante Indlea Iniofltmartil.mente o caráter eoDlaalaele • !e*p!rador da vibracto . ada ai-pr-ctailTs popular qn» »t viva aa terrs d* 8lquetra Campo» nei-im diai qu» precedem cr ronde Co-olelo "SIíi fanlo a Lult Car-o» Prestei". E* toda uma e!da-l*. Ioda um» populaçAo. eorlota.Utwraasada, apaUonnda, qu» doeis tuptrar nana m«nlfeit»ç»oao l.der nacional, as inss rasls atilnslavelt jornadas clrleat,
e iCOVCLV* NA í.« PAO.)

UMA GRANDE ASSEMBLÉIA
POPULAR EM NOVA IGUAÇU

0 prefeito Getalio Moara, submetido a verdadeira "sabatina" 
pelos mora*

dores do prespero município — 0 transporte da laranja, a distribuição de
querosene, hospitais, postos de saúde, cursos de alfabetizarão para adultos,
mercades de emergência e abastecimento dágua, os assuntos debatidos

Partiram ontem da Balia
5.360 Expedicionários

OS FALAIiGlSTASl
COMA 0 MOVI-

MEÍVT0 OPERA-
RIO CUBANO -

In.idiosa campanha do
jornal Dimo dela Marina

HAVANA, Julho (Por Ser-
P° Alpliar, de Prensa Con-llnentai, para a TRIBUNA

. POPULAR) - o» «etnre*rriclonürio» dn pais, pa-rom pró-rasclstes, fa.anr.is-IM I o Partido Republlcnno,¦"•" * Ircnti de nm movi-mento que vl»a suprimir ns•indlratos operário* c multoMpe-Islmerite a centrai eln-
J'"»! dn prolcteriailo, a Cnn-'tatra-io de Trabalhadores

'Conclue nfl 3.» píomo)

H^ WÊ
raatl-tr - :JkH?

1^&^'-'Í^:  , ''
mm? $2 •'4i'%l
MmW*^'- '^ irâtl*
-P._rtl_t_i_-> - ' /-'. >' •* -¦ .-**, CjüZ-i V
¦—ir—l—Ml—J' ' '' >r>í»C"',.U-

WsÊtiffiK*!*?;».:-* -^mm
¦JjfflHRÇfe «í; ,__i__?Sra»_W>
mmTlmfflÔmím*^^

I^.W—í.^iliW^'''.'''.,?''-'
mWwWíSí, -H__^^ÍÍCa5-_»* -•*vi*5** -y-rÃf-lyaim-Wf'.'-'^'',>t3x Ji?.

&''& ''íSÍBHraJW^^'''*''**-?!

Cantando o hino glorioso do veterano 6.° R. I. —
Ofiiiprão chegar ao Brasil entre 18 e 20 do correr,**
— 0 general Mascarenhas chegará a 11 — Tam*
bem virá o contingente terrestre da F. A. B. — As

unidades qae embarcaram na Itália
NÁPOLES. 8 (De Ann Strlnge-,

correspondente da U. P.) — 5.360
.roldncios brasileiro-, que trava-
fflm-áo lado do-IV—Corpo- 'de
Kiiérclto» Ncrtc-americanos umn
cia- batalhas mais sanTontas dn
Itália até esmagar decisivamente

o; exércitos nlem&es no Vale do
Pó, partiram hoje, a bordo do
navio transporte "General Metgs"
_e regresro à sua pátria.

Os brasileiros apertavam-se
uns aos outros, com o corpo m-
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D. Carlos Duarte Costa

LONDRES. 8 (De C. T. Hal-
Ilnan, correr.pondente da U. P.)
— Comeerm a surgir a« desa-
vençr-s politicar, sem siquer es-
pernr-se a publicação dos resul-

Uma entrevista coletiva
de D. Carlos Duarte Costa

Eu me desligo da Igreja Romana, mas continuarei

pinhas atividades eclesiásticas, fundando a Igreja
Utolica Apostólica Brasileira" — Graves acusa-
-°e« a diversos religiosos — "Os 

padres que eu
ordenar e os bispos que eu sagrar serão verda-

deiros sacerdotes e bispos"
n,L?xcomunh-0 de Dom Carlos
d* T-. ,Costa' BlsP° de Maura,
^jKfeja Católica Romana, foi

Domingo em Recife
o Cal. Mascarenhas

RECIFE, 8 (A. N.) -"eV(' chegar, no próximo«pmingo, a esta cnpital, o«onerai Mascarenhas de«orai,, que regressa _ pá-
y* depois de ter coman-°»-o, heroicamente, as
l0TS*» ExpedicionáriasBrasileiras, na Itália.

um ca-o que Interessou, como é
natural, todo o Rio de Janeiro.
A respeito dessa excomunhão, D.
Carlos deu ontem, na sede do
Partido Socialiste. Crlstfio, uma
entrevista coletiva á Imprensa.
Iniciando disse D. Carlos:

— "Excomunhão é uma pe-
nalldade vindicatlva da Igreja,
ridícula para os nossos dias em
que vivemos, dias de ampla 11-
berdado de pensamento e reli-
glao, llberda.e que custou o
sangue dos nossos bravos solda-
dos nas montanhn da Itália.
Liberdade tfio cara a todos os
brasileiros dgnos desse nome. A
liberdade só soa mal aos ouvi-
dos fascistas, e o mnlor de to-
dos os fascistas é a Igreja Ro-

(Conclue na 2.» pdffino)

EM HOMENAGEM
AO 14 DE JULK0
Baile "Quartier Latin"

Conforme havíamos notl-
ciado, os estudantes cario-
cas festejarão o dia 14 de
Julho com original baile
que será realizado na As-
sociação dos Empregados
do Comércio. Nos interva-
los da orquestra far-se-ão
ouvir poesia da resistên-
cia, canções francesas e á
meia noite será por todos
cantada a Marsclhcza.

Os alunos de Belas Ar-
tes estão cooperando na
omumentaçâo dos salões,
sendo patrocinadores da
festa a Faculdade de Dl-
rclto do Rio de Janeiro, a
ENBA, Faculdade de Ar-
quitetura e a Faculdade de
Filosofia que contam com
a colaboração de aluna»
da Cultura Francesa.

tados da elclçáo geral, a 28 do
correr.te. O primeiro fator per-
turbador apresentou-se hoje, no
seio do partido liberal, cuja ala
esquerda se mostra descontente
porque o chefe do partido, slr
Archibald Sinclair, náo prome-
leu que os liberais se negariam a
entrar num governo de coallsüo
sob a presidência de Churchill.
Segundo versões que nfio se pó-
de confirmar, na recente reunião
do Comitê Executivo do partido,
Sinclair recusou comprometer-se
em tal sentido. Ambos os gru-
pos atribuem-se a vitória nas
eleições, das quais depende a sor-
ie de Churchill, porém ninguém
sabe exatamente o que ocorreu.
Calcula-se que votaram 26.600.000
pessoas, acredltando-se que esse
total significa um acréscimo de
4 milhões e melo mais do que em
qualquer outra elelçáo anterior.

A Imprensa matutina obedece,
em seus vatlclnlos, sua orlentaçáo
política. O "Daily Herald", tra-
balhlsta, diz que os conservado-
res perderáo pelo menos 100 ca-
delras na Câmara. Em tal caso,
o governo de Churchil teria ter-
minado. "Daily Express", con-
servador, de propriedade de lord
Beaverbrook, diz, por sua vez, que
o governo de Churchill teria ter-
ria entre 70 e 90 por cento e ale-
ga que os socialistas e liberais
reconhecem a derrota, De 640
assentos nos Comuns, disputa-
vam-se ontem 613. Os conserva-
dores necessitam obter mal» de
400 para que Churchill continue
no poder, pois ente declarou re-
pettdamente que desejava maio-
ria apreciável para te manter em
seu posto.

Mala uma grande reuulfio po-
pii..-.r rcallzou-se cm Nova Igua-
çu. Promovida pelo Comitê Dc-
mocrátlco Progressista, a cia
compareceram o prefeito da ei-
dade. sr. Oetullo Mouro e repre-
sentantes dos Comitês Democra*
ticos de Mesquita, de Nllópolls,
de Andrade Araujo e da Posse.

Rcallzou-se o "mceting"' na
ampla sedo do» "Filhos dc Ilrua-
çu F. C." e aua principal fina-
Udade era apresentar no pre-feito do munlclpl a» principaisreivindicações locais.

Numa demonstraçáo de ver-
dadelro espirito democrático o
prefeito Oetulio Moura esteve
presente á rcunláo c de bom gra-
do se submeteu a uma viva sa-
batina.

De inicio usou da palavra o
dr Josó Grlgagüo Ferreira, ío-
callzando o aspecto popular da
rcunlfio e frisando o sentido ob-
Jctlvo da audiência pública quese iniciava, Isto é, solicitando _
autoridade máxima do Munlcl-
pio respostas que' situassem de
forma concreta, os problemas queseriam expostos.

Se_ulu-se a leitura, pelo sr.
Gilberto dos Santos, secretário
do Comitê, das reivindicações de
Nova Iguaçu, falando, depois
também sobre assuntos locais os
representantes dos Comitê.» 

'de
Mesquita, da Posse, de Andrade
Araujo, o Nilópolls-

PROBLEMA DA LARANJA
Inlcla-so entfio a. "sabatina"

e o dr. Getullo Moura aborda
o primeiro e mais importante
quesito: o problema da laranja.

Argumentou o prefeito que
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do grande mercade paulista.Acrescenta que a Municipal da-
de nada pode fazer, devido á exls-têncla de uma Comlssfto Executl-
va de Fnitac cujos membros,
afirma, n&o entendem do a»sun-
to. Alega que Ji tem feito sem
êxito vária» tent-Ulvas pira ml-
norar a tltuaçfio. Em última aná-
ltse, diz oue somente o Gover-
no Federal pode solver a quês-t&o.

ABASTECEM—NTO DÁGUA
El» outro problema Importan-

ta que n&o pode — esclarece o
prefeito — ser resolvido exclusi-
vãmente pela Municipalidade.
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Aã (llrr«,»rii*, d* K>-
.lf>rn<;4,, Odo* to1Agle«
llrmillilrn. A a a ocUçAo
Ilrnollrirn dn < Mfintol...
pln ,* Nlndlmlo f1<.«
OdontoIoKlMaa tio It 1 "
dt» Jiinrlrr,, «-rn atmie de
(«Mia* a* agr—mlaçiV* .1-
«If nll«ln« ili, llr-wl! pn-»-
tarir» tvn próximo d ! •
IO, A, 21 li.irn*., an l'ti-
!¦»< I,, I Imilrnir-, n m a
hnmcnit-eem póttnmA ao
2.» Irnentn il.niKtn Ituv
I^p<-* Illbelm, mnrtn em
nçno nn eampn de ha-
talha «Ia Knr opa, na
véspera da termlnnrün
«Ia Kin-irn.

O pmf«*»*nr KTaBelaei»
f>"(ík*f,l ffirA um t»ln*(i-
dn li,.nir„i,irrn<1i» «» a «te-
pilr o jrenernl R n r'co
Dutra, m I n I « i r n ria
Gurrra, prot-eder* A rn-
trejfn «Ia o o nflrrorerín
pó-rtamn a >iu. tar Ju*.
por nto» de bravura, que
arrA reeehldn pela fl*
lha do lenentt» Ru** Ix>-
pn* Ribeiro. A aua viuva,
*erk rntrcRun am dlplfv
ma «It aocln honorário
"ponl-morteni" de todaa
aa nnrnnl--iç*i«»i odonto-
!(>Klcaa bra»llelr-i*.

O Prefeito de Nova Iguaçu
uma das causas da atual cri-se é o excessivo preço dos fre-tes da Central do Brasil, o queresultou na perda para Iguaçu

APRESSAR A DERROTA
OHÜNG-KINO, 6 (U. P.) —

O generalissimo Chtang-Kal-
t-helc,.em- mensagem t naç&o pormotivo do novo aniversário da
guerra slno-Japonesa, disse o ie-
guinte:"Esperamos 

que haja um de-
sembarque aliado no Japáo. Da-
mos as boas vindas aos nossos
aliados, que lutam ao nosso lado
na China, em estreita colabora-
ç&o. Repetidamente tenho dito
que a China suporta o peso prln-clpal das operações continentais.
.Ia fcuerra que ie trava no soio

de nossa pátria, devemos desem-
penhar bem nossa parte e nfio
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poupar esforço» para atingir no*-
so objetivo primordial, que é tor-
nar certa a vitória- e-vencer.

O Japáo tem sofrido repelido*
e lêrios reveres no Pacifico. Nea-
ta zona, a poslç&o Inimiga vem
se tornando cada vez mala pre-caria. Nosso primeiro dever é
apressar o desmoronamento da
inimigo e sua rendição lncondl-
clonal.

Nesta ocasl&o, devamos r*eor»
dar os sofrimentos doa últimos 8
anos, N&o devemos esquecer ja-mais a carnificina de Nankin •
o bestial bombardeio de Chung-
Ktng. Devemos seguir a senda
assinalada pelo sangue daquelet
que tombaram e assestar rude*
folpes para apressar a queda ü.

Inimigo. O ano próximo nos dar.
grandes resultados na guerra. .

Toda a naç&o deve, como um
só, homem, redobrar de esforço»
para conseguir a vitória final".

A foto acima mostra o embaixador soviético nos EE. UU-, Andrel Gromgke, quando assinava emnome da sua Pátria, a Carta das Nações Unidas, elaborada na Conferência de São FranciscoAtrás do ir, Gromyke, vemos outros membros da delegação soviética — (foto da B N S tsnpritü
para TRIBUNA POPULAR). ' "PeB,a*

0/AoMmff/câ*
pEDIRAM-NOS alguns dados

». sobre dois dos mais falados"pontas de lança" do Isolado-
ntsmo nos Estados Unidos, táo
combatidos pelas grandes maio-
rtas democráticas da pátria de
Roosevelt: o "socialista" Nor-

man Thomas e Gerald Smith,
que foi candidato dos germano-
fllos á presidência em 1944.

a
rpHOMAS deixou de hi multo

de ser socialista, mas como
o nazista Tanner, da Finlândia,
ainda faz uso do titulo para me-
lhor enganar os Incautos.

Homem de €0 anos, foi mi*
nistro protestante no bairro ne-
gro de Harlem, em Nova York.
O "socialismo" que ele defende
é de tal ordem, que lhe permx-Uu, ainda depois de 1941, e sem"trair" seus princípios, comba-
ter como inter-imperlalista a
guerra graças á qual a Alemã-
nha queria escravizar, como po-
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As comemorações do 5
de julho em São Paulo

ataa
«8*1

O *f*8Paaft fasfaa /afaado •*. f$**«í »«•»
Ontem, ária mauti». na r>n*-

•-Bjbajta P*t«« Hotel, oad* «a
ftwtaitra tsamdad*. o Btmlran*
t« dartas II. Iner-m, tamtnríante
d» "Betíiiidra ltorte**«a»»t»auaa
ao A«l»h!l»r«.,ri*«*»t**,,«i ttm» •*»..
tt-í-vií-4 ttwlrt a |ms*r»r.t*,«.-•--» «v rrlti-ante (mi-taian*
ti* pata o ír..-*tr::<» foram abar*
tt»»'»*, .at* toma a d*a baaa. *9*
tra*, o ps»r»i!»»*r*!rn!o do AtUn-
ti-'. • * roteijorarto tu 1*0-1.»
do P*rWta, iw-r»rtnflo r*-*»-*S"«
«Ãlejttvaa e elaia* do elr-tirant»
In-rjrt. rija am ratle ao Br**
tll e »a tm poro, .vária» «rte*
tí.ntirr-.fiir.fla. faa sempre oa***
tâ*» d« ti*i»!*filar,

O »lmtt*-m« Ingram t-tvcontra»
*# rt» Blsun* dia* n*-=i* c-"*lt»l
» *eit retrffto r*!A m-wilo p»»a
l»r»je. Durante a» rtuatto an*»» ma>
p-mm n* Rra-tl. et* fel Inran-
tmvel tv>l»t-ors»tar «{*j»lt«l-a ri*
i- - vNnharr% No rt*t"lfe. rto»
rrit-men'»» mal» á*«'tKH d» tum».»-1 imbilhn foi eflclrnt* » dia*
c«. de edmlrn-io.

.*¦'.-.» que a pos voltou se*
ntsrc». o* mar nhelro» «mt-tra-
r. i »r*r:r-..,-ni Oficiais a praça».
»* • squl * -..:*. :.-.;;; durante
! ¦¦» •.-:;•• rm tarefa» que a
k -. ¦:.-.-» Imnvnha. de*pídtm-i* do
pai*. l-»-*n!o para aa nu» d-
d-dft, vtlt» e aldelM notlrtrt* dl-
•va*. do Brasa "Carra fora", p*-
ra «liar uma «rxrtrw-ao do pro*
prlo almirante Ingram n» en*
UrvHI» d» rmietn. E w coruui*
turm «*tt:»*nd!do* colaboradores
di nolPlra de tio» vUnh-.tiça.
Velhort-» do «iu* embaixada* etit-
turaU e tl*te tas de propaganda.

A I > I - *¦!. »1U I 1 / U' «.o 

Irlrlüitío as suas declaraçot**
O almirante Ingram allrmou:

—* Aa forca* de ofieracôe* da
Marinha de Ouerra do» Eüado-
Unidos da América retiram--*-,
nforn que volta ¦ reinar a pat
!¦¦"-¦• 8ul Tudo wtá de
pleno acordo com os no**o» com-
l»rotnls*.o«. Honramos todo* eles
e provdenclames no sentido de
terminar, definitivamente, as
ntlvldndcs da Esquadra do Atlan»
tiro nas áuufs torrltorJnls do
Brasil. Excetuando um pequeno
grupo na Bnsc Nnvnl de Opera-
cor* do Rio de Janeiro, a Ma»
rliha de Guerra Americana Já
nüo atua mala em nenhuma ba-
«• brasileira. O vlce-n!m'rante
William R- Munroe. comandante
da Força Naval do Atlântico Sul,
partirá do Recife para esla ca-
pitai, depois de amanhft. Jun-
tamente com alguns oficial* do
E-rado Mnior, » llm de ajudar
a trator dos últimos pormenores
dessa dcsmoblllzaçáo.

AS BASES T. A GUERRA NO
PACIFICO

Prosscguindo nas surta declara*
çóts, diz o almirante Ingram:

—No principio, os basca servi-
rom como trampolim para a ln-
vnrfio e a conquista da Europa.
Açora, cias servem como nlpon-
dras no caminho da Asla. Isto é:
como pedras no meio de um rio,
que prrc'sa ser atravessado. Te-
mos multo o que. retirar da Eu-
ropa para o oriente e a Impor-
tnncla dn* basca brasileiras *
cx'r?.ordlnárla.

Em seguida, fala sobre a Mn-
rlnha de Guerra do Brasil:

— Estou há quatro anos no
Brasil c duront- este tempo pu-
de constatar que a Imprensa do
pais náo ressaltou devidamente
o panei da Marinha Brasileira,
que íol Importantíssimo. Ela é
uma das chaves do progresso do
ftifro. Atualmente, a Marinha
do Brasil realiza um trabalho, que
vem sendo bastante aorcclado
pelo governo de Washington.
Consiste no salvamento de trl-
pulaçOcs perdidas no Atlântico,
quando do regresso da Europa,
tio náufragos, avlndores vitimas
de desastres. Trinta navios bra-
ra^elròa. executam * tarefa) for-
mando a linha de salvação do
Atantlco Sul. O Brasil tomou
toda a rcsnonsabildado do Atlan-
tico Sul. Pessoalmente, eu me rc-
Júbilo com isto. Porque vejo o
Brasil como sempre o desejei:
mais forte, mais 

'poderoso, 
mais

conhecido; níirmr-ndo-sc como
potência mundial, assegurando
o seu lugar na Mesa da Pnz e
na direção do mundo de após
guerra. Isto me alegra.

«.MANHA, .TA' NAO HAVE-
RA UNIDADES AMERICA-
NAS NO BRASIL 

Jardo tr*r'<tiltt> * dtipMk-o d«
«jB**MaB » d* A«Uç*a A Ml*.'-••*.<, d» axm-a ft»!» pelo Rra.
•¦•! «o J»;'. < 9 mal* trm* ttroí*
A» Mi-..; t: i! Uras qt*t> Iftm BI
Beata* «fta-riitt» mBbbB M*i» um»
«r». quando *e»H ;¦>¦>.:-. ter
j»rrm*r»«r do alb**»»*. rt»i**lt*fa,»i
rt!»rtt»en!*r 9900*8*0 a» dura»
r- •:.»i» r m .iríiií-tn- d« msm
tme tjtata de Utt «mirãd* nlof*f* r*»tiuirtt!o tio tyedo pai» po-
.a tte* R«.!»dín Unl9«*f,

»•••:*. 1919. A l.» KltiiT* DO
JAPÃO —————

a :.- :- rtl. o tT.trtvtiiado:
— A t-**ri»a no l*»**.!!»**». dura

* itabiUiaia. t*r* **te"o**«-ad*.
nut n&o ie ho d'.:»1ria quanto 9
»•••» tisntluíâo; o JapAo teta aa*
ms*sida. Re »e »osa»r riíc**-*».»,
tn'»eatrmeii o J»*»So. t-mt>r» rt,*
«t a*o ";¦• o ;¦¦¦•¦ •- ¦ prntamrnto
IvjKmíe d* «*4»ti»ut«o do* nl*
ranlnoi. Mtnha optnuVo * que **
refjjfrfo inítJTtdl-ionsImen!» «n
I949. c ea etptra ler a vtntui»
de. «om o m»a telho amlso «»•
mframe Bll !!.-:•-,¦ e. com fie.
montado num amUs branco do
Imo"t-a«1or Niponico. «tar ura
r *• -'io tnunftl pela» ruas dt To»
troto.

TWtJrlA** 
«Jctttl o prtitdtnte dtn «Tatado»

P: ! - »:-.::: te rr.-.Mlr-v,-; O
•tmirante Irutram:

— Com » mo.it de Rcatc-reii
perdeu o mundo um t*rande hu.
manltarlo e o Bra-UI um erarute
amigo. P..--..1 BdUmlar. porem
que é desejo do meu pal« proa-
*-t*ulr na ::-.¦-.» política de Boa
V .¦:::!• -.:-.•;.». Na mtnb» ODtllllO,
o pre-tldcnte Tramar» * lambem
um grande ildf . E" um homtm
competente e experimentado, que«tora dc grande popularidad» e
tem » confiança do» aeu* com*
patriota*.. E' um verdadeiro «ml*
go do Braill. Eitlve com ele poti-
cos dlaa ¦•"¦ • do embarcar pa-
rn o Brasil.

O almirante In»-r*m conclui bi
-'!.-,'. .:<¦ i»....¦ ¦

—Parto »mnnhft. vou eom »
consciência trantiuil». Resolw»
mos todo* o» negócios e cumpri»
mos a» promessas feitas. A co-
laboraçao do Bras'1 íol cotnplc-
ta e esplêndida, Volto com o co»
ração cheio dc amor pelo Bra-
ali. pela tua gente e pelas suaa
coisas. Depois da guerra, volta-
rei para rever antigo» e preta-
doa companheiro».

GmetasemV
'VA OOiAVetO/0 !7t

Comitê de Mulheres
Pró-Democracra

O Comitê de Mulheres Pró Dc-
mocracia. no Intuito de tornar
mais ránlda e cfICcnte a tarefa
de alfabetlzação, Já Iniciada por
almrca Co.iltés Democrático»,
resolveu convidar o Dr. Mojrsés
Araujo para realizar duas pales-
trás no sentido de orientar as
pessoas que estáo »e dedicando
àquele trabalho. As referidas pa-
lestras teráo lugar no ai'dltó-!o
da Associação Braallclra de Im-
prensa, rcnllzardo-se a primeira
hoje, ás 20,30 horas.

?**i-i**> 9 ifia t*n*^*»/*a>'**i,l*l -i- ftca.ilMIta.il.M \ftit
ÜJ tap-ial t,|*i»»*a.i {tna-

*"^"W*aa*»j»*t^*^-*aBr«aBj*ji' fppj) fj**»**.*»*! H9 4jj>
§ ã£B uaataataaag. * t5*,*bb -Btt*****f **a*>t»-***«*8*«*t)B»*»B*a*Br« nm ti'"** *

aa» «PM i«»atb»i*-** rm mmiwma & tm a ut»,
f>«la tiwiji*, fta d***ã%, m

lí«*»« f}-' |p flartlIA, tttli^*, (ter
•Vtàâ* aa iot liíimmSHÈtmn kttãlft itaj-a**--'-»^-*-»-***t**a*« '•ptrw ¦ "iv .BB i' wj».i. wbi*»*»» tanmm jjmtomrwew?tj* fj a n. «--«.«t-sta* afjir**» «ai
mi é«» **-** t»-4»j|aiin*ffwi «t»
Hu* Bf9j 4f*«i'«i*i MU «' 4**t*

*+.»» m«i* >«*« iiaair. na <í*»*
a*ii*<vM «nt vt*.-»*» *444»ã«*. **f*
lOIataiil») «Ml- »!-*4r**-l I mt*4.
i--4 d* N9JMI T*mt 1-i.í aa»¦sm, a tanMãai. »« «a*-.-*! *u«».
Óta Uti-, t®*v-*-t«*«te ti* Pt>t^n
WmmWU da m*Ma, OIKtiioa a
IMJwlíH» tl*-!»;i.*| <|at ««UU 8
U»..,:» t*a ií*»*+... ú*m« tma da
aiaaiavnti» d* irt-t i.i:.,.*., tm
««aat-atic a msst\ •*•'*•*«•» a* pa*

|t««T* o t.*l t*uaia** c*i»ísb«».
J»ii4i f*|ei»«"*> t i^iti Taifta.

n»s»**« * t»'!*4# iMianiBBi «•-«•
! r» • :,t( - - : .<vts> "Aa
í-'rsiii-a irs«'ttr.i*<i»t| « rn ;...

**p desmám Tom* — f*«««t.a» • i».;,t*:» . paia* mat\>

Oi falan^iitat con-
tra o movimento...
• ir*.»**-'"'tft.i» |»4 M mAQ\

m »*»«. » a j,, o irar
•'-« «• ii • ... -»i r»t| aaa.
.'-• ,-!»¦«¦!¦..-. , .1,. l-rl»., ¦,.-,.

Ia r-*ia -Itlíil» *a i. Mltl.
a% . ¦ tr.- .«» »-!-.,.r. i. a
».!»-!. r ** ta-at-t* I..-I-1»

II-.- .1.1, ¦ -i • it- „u-i „..,, 11 -.- r
.rt-'., < . , ,'.. l-.lli <,, H-..-J
».'!-.»-.. an •-.•»!•-•. «mi i-,.
tt*» Mi- I- , I t„,l„ , |||.
**• Arrttetl*-. * a pt«frt!« «I*
Havana, «tr. »t»••! m.v.- .1.
t---.ll. .•>,,. •.,. n,>>.,•-•1-1

•..IM.-» «t« -r**«irai»» 11-
»r- d* ir»' »lh,.!-»», • f»r!«
II .oi l.-.ío .t-, ,|- «Ir ,t», ,.,.tn!h'a«* o -1 '-¦.'«.. «t« -nu»
rt*> dt I* m -.»,-• ¦ 0 «ta i',..
Ittla 1: • -, •: :ii ü. o eme .-.«ti.
»-ir dlier d«« t.-- IM-, « da
I -tnifr Ktftanh»'*. 8 rtt*r
Ol-l .••.*!.¦ Ir (tf rr.!,f.l, „ «
OI.I-l-f.l-,1 . a--,i,l a ntt.
»»f«eai» <»r»a H»n Mtriln pa-
t» r. . Jir-il.l... r !>.. r|(o *« l! I ¦ »
r> in'-» «nii.oprr.ri* • aail*
r»»r""i'» r no tam ,*•>-«•»¦-.»••»»¦ lenlar a »tt» *«tri-
lll-llra,, 1 - f IT , rrrir.,r Mt-lllr
da im -• e ds f - •'t• m<- s. • ¦
te .-nu!,. •* republie-nM
l»-».»ll.»m Ir' -1 riir.lt. |,r.
mnjr,..r a »»..-!-. «Ut fart-aa
ftf."n-' «ta 1 " »•» « Ir*
vanland* ram» bindrlr» d»
•fi(*t*» • r . nh.fl to »lr,-»n
hiltrrtlt* d» "petig» rernu.
nl»U".

Nta» brrf.- «»U» rartul»
aja !-'r. p«r f«l*«« r!'mrn.
t«» ralallro*. qoe prixoram
por t-ato* o» meio* fttmrnlsr
am rllm» de *rtt*rr-i rrlltlo»
so alrr*nda fal*»menle qne
te pretende alaear a retlsU»

Até agora o* rrarlonárlo*
* prn-fa-rliti» nin oari***-
tuir-m trranclr* vaniaft-na
ne-»ta ron«rilra*-3io anll-epe*
riru, p.irrtn nia «e pode'
«iibrtiltn.tr a mu açáa, le-
vanda-ae em «anta qoe par*
llclpam da me*ma arlorr* de
grande Importância econ9*
mira no pai*. l'ma da* prl*
mrlra» r.>l»-* a a«*inalar
neala Importante qatntâo é
a dlvIUo que »e vem proce*-
«ando entre es "antènllros"
dr Grau San Martin (Par-
lido Revolnelonário Cabano)
e o» Repnbllr.inos, qne. eo.
mo ie «abe. Integram a allan»
ca qee levou o atual prcsl-
denle a *eu po.«to de «upre-
mo mandatário da naeio na»
elelçêc* do ano pauado. A
lota entre Repoblleano» e"Aaléntlee*" *e acento» i
medida que o* primeiro» In*
ten.ifieam «aa campanha an*
ti-Gran e antl-aufntlra. B
nio hi divida* de qne «cria
bastante útil para o pre»!-
dente da República, Dr. Gran,
e para o pai», a lepsrario
definitiva dos Republicanos
dos "Autértlcoa", uma ves
qne dessa maneira ae tenara-
ria »na Influência meiéfica
da» po*lrãe.« chave» do go*
verno da Republicai

Em face i consplraçio es-
tio atoando de maneira enér-
gica, ainda qne terena e ha-
bll, a Confederação dos Tra-
balhadorei de Cuba e »eu li-
der miximo Latr.ro Peni, a«-
¦im como o Partido Social!*-
ta Popular e o Jornal "Ilov",
vanguarda* das luta» pela de»
fesa e manutenção dos dl-
reitos doa trabalhadores c daa
mana» populares c pelo pro-
gresso e desenvolvimento so*
cio-econAmlco da Nação.

9»tÍ4* í«.«feiia*-í..til»ii*»*»¦¦*-*-*( •"**¦!,.¦'" a. ¦•»!¦» ... >.*>r»T*"»--«*

. «a^ftW*. Mrfat-
nm^ tlL^M»^*1* '

Uma grande asicm*
bléia popular em,*.
• 41/glApf.iiiMi tiê I* P4<«»

Aiwia» *m ta» *<!w-ia'Mtr4taa an*
lni»* fu- «t»U»*4ii n»t itupit*
im** tia om mm** 1? ip»ta»*«.
m «aii «iu««»»«* •**!•« *»«è4»r.*tt
m atmvutmmU: Um* oudm*
rui .. ea » ttr- ttevtm Umr* mn
ie*. umm, mitado Mia «*»>Ut* It>-*—'= .ir: A B4Wt«n.
v*. Biati ft .-..-jh^-. ,wM, «tr».
PfSjaM pt>4**t* tt* um» a*»**
tt» It.K-.üa-» I..I....HU» * l.'i!i: -
pt-t. »...:» t>c ttana» 4rf...i. nv
O |Í4*t**|IMI .iiirw |>4I'* *»***BJ»*J
Win.* a** "atMp*p H-r imom *m
llnittnl Um» tu» aUOMa AI»U.
K o laiir^cttM «*:»*•* «•» **••*»)•
»**»» a «tu«ti*f,«i«i

..iu-..,. n...hi» »i »•, .._
||tp**BU8tJa1 «»«» rttílur a»«

qít^Jítti» *p"«JK*f<"*4**. o dr, t>»
laia» Hasta ;-..»:ii*,»iu,-... r»e»
14*» Cctí-Í. «uíiíltrflUl!» •*>.« IMi-
ttrtfaMwiidatt* a« nagi*»MM «.»-
u:|a*«.» »a«ít"e Hn Milluí. BB*
lio ta ixti-ríi».»» a* nuiriimi*
|Í0 «t* OMraOBJ «O !•- ..:..: ,
nana •¦".-. in:-.i:u-;.;.¦.. .-,-•juaiõetljl «»í»liít»U»rí-» ti* ma*
tríia» laTBaaBTtvi*. ao »«)«rr»t*ni«»».
U« ttòipüai*. i»«Uis d*> ttittdr »
raro!*» 

'««a 
t» tfttlftlW «Jo BiW*»

paOt irteitTt — «At» trf->Wf«!a»
mm r*ic.;,tn a aintiijlcaa muni-
tipali; ttr*.

1 ti-ii.ir»» UR « uni-» ii»-
ÇAÜ -__—_-_-_-——

'.- «vo «:u:rí:-.i.s. o Comi 18 d*
í" »» tt »i = rapa* m pttrttl*.
c-»« toratt -: ».t-.:.r«;i o Utenm
o* Cetnlt*» d« .'!-'¦¦ i- ir
Ai. '.-* ir ,\'i .. *» ;.....- O
ptrttllO «".-, SttUItMIprO utumtAt
-..;r nâO Itm ;r.'r.-c: (,.:» «o.
liaTIOnA-lM |w--{q-.ia — «CfltlUinJ
— vâo alem da» *-»»i v.n-t t.-.v»
Apnetr tle l«iJ«. «ll»a»p. drw}* tv-
wfwlar «o t. - . .... .--:;. O* :'..:•
«i|»ri, ¦..:.:. i• • m que ja tr»;».
I* ptOtUkntUnttt» e«."»!r » «tur-i-,
d» um Jdtreado «l» «rtn««tí-ncí» m»
NOc-iMílu. «naU»i*t$ti» deti*»»)*»
qtfé r*»lr;t« d» btt* toniadr, Io*
cai* pata lttn.-ícm*mrntt> de cur*
«o* «ie ai!»»-,;-íví. dc Uilrta*
Uia do» C f.-.v.f

llr.e-»:*-.fi» O» tkttótr» falou o
dr. Paulo Machado, tm nome
do C»i:i.i'r »;;.,>.<¦!,o,, o* ea*
• .*:•-!-if-.rv. -. prtaudo* prlo pre*
ftito a aa»*r*tibtea. ici.iii.'..--r-
o dr- Jo** UritíisJo P-rreira que.
rm i-.-w» palavra.», deu por eo»
cirrrad» a r«-unlia

«Mta«| a* »™ Mt)»f-t| Ml*A»*4
&a*a\ m- Ma *«¦**-**** a Itt-f*-
**faf *0f ¦t*^!S warlt •**?? -^^ ^-rv*r-i*rB* *»|1*a
c «,1 K.t.a & tona» t '#¦»*:>¦
1* da ltt*i*l • *«*» d»ii*r«** «tá*«i-t*» im i»*«?*a Puntó**. amvãt
Itl* »T|»|**»'i,l«iS».ç tt* »»n«»irli*.
f.íi o n.5i,',=..,. |ís»-.ar4»i t*t».
»,-=*« ftt.t» laf-ftttaiar |*t!a 9**..<».; t4i««4fl tet*

Partiram, ontem, da
Itália, 5.360...

irONCI.USAO O A f PAO*
bre o tt*mbadllho do navio.
aguardando antlcamente o em*
turque d» carta dr tiltlma hor».
«-;¦.'¦::¦! de Roma r :, tarde, de
».'.. prec!-»mrnu> quando tu-
blam » bordo cs mtlmot txipulin-
tes do tMn-rporte. Em it!énc:o
e com o* olhoa fixo» na* .'•.¦¦.¦
da bala de Napole*. o» braallei-
ro» aguardavam o momento tm*
premo da partida rumo ¦>¦- teiu
tarea dittantet.

A tensão'do momento contl-•••11.11 até que o grande tran'por*
te clnsehto de aço, arvorando a
bandeira brasileira, te* soar Ire*
vezes a sirene, icguldo de tres
apito» ii,-:-'. curtes, começou a
sair da bala. A bordo, o» tolda-
dos bra«ileiro* deram tres hur*
rahi e em seguida cantaram o
hino do 6.° Regimento — oue é a
unidade veterana do Brasil. To-
dos os toldado» cant-ram o reíe-
rido hlco. A maioria dn* tropas
b*a*llelraa estava a bordo desde
5.- feira.

Quando o navio estava islndo
do cais, alguem tocou-mo ro om*
bro. Voltel*me- e entregaram-me
um pedaço dc papel dobrado.
Era uma nota escrita is prcuas
pelo chefe da infantaria bra;!-
Irlra — único general que acem»
panhava os tropas cm viagem de
regresso a tua pátrio, o general
Eucüdcs Zcnoblo da Cr.-.ta.

O papel foi lançado na cober»
ta do trarsporte, caiu no cais e
um soldado norteamcrlcano m'a
entregou. A nota dizia:•¦.'*-.' tropas brasileiras, depois
de lutar ombro a ombro com os
norte americano- pela liberdade
do mundo e pela democracia,
sentem profunda emoçáo ao lni-
ciarem a viagem dc regresso ao
Brasil".

Levantei os olhos e vi o gene-
ral Zenoblo da Costa que sorria e
agitava ns máos, ermo de pedida
Depois que os soldados brasilel-

Aos motoristas do
Rio rte .Janeiro
A tmtsttad «• Viitian*

*i* B*>»a»»i4«»>* ila* Ma
Ií***'** Hl, «*>' «*• itütt,
tm »i****n» WMi ¦ iiJ-«Tt»p-*l*iB) mm «PW*
IH-.I» f !!»«**<.-•» tt*
mm a iwifi» * i---
#«iB.«»iô da dl«j»*d'-a «»J*.
.»**«* ipa t* eeipiaia Mf*
lil*Ma ds» 1 ** i a»*** •
A**».»'"» ífPi» P't^«»i*, II
M *«a»*r-

Uma entrevista coletiva de D. Carloi...
• |PtiWIPS.I«« f»4 I* P40»

mana. Kiu pMWtitfi» »«*t» •«:.
r«r q--*r »« ,¦«,«!««;,-t»* brat».
mg tt**tm «itriía* a ti*»».
a*f*«t» tt» mtfttiJaaano. Haa w»tf.im» ra*li •«'<»«! ms a» nui*.
rifai a» ii*.i.si!*ti«> lilí--.-*»-» *!»i*|.¦ >; • tKt>.a .1,-Sr. t*i'&:if4, ,,;. r.tn

atltr* »•"!»,» «*»'te o aftfllo
4 tiMida ti* »i«-»r» l« t*attn».

ri:-.»»,»!>.*- feita « »¦_=, errart*
*«| dt*** IP*» f»n|* rtíittHdrit» um
dm dl** m*ti Jr¦-.¦• d* mlihe
«j9j It* Hitili» lt«»'» , ííotr*.

» (.«« «It«V *.:¦.. >t«« |.rl.: At
»-na Itftirj» tftt* rAa e a Irteja
d* Crua O CtWo IV*.i*.,tr o
CHiia C- .-»•• a Crttia f*«fl|wí».
kto, e*t» • o Cttilo tira» bt««t!e|.
rw». t em* rt**» 4 o d* IrrejaHffwano,

No »*(, ítu«!„ «tn qttt» o «r I»
J***»-* i**r* «olerttiar o prtm»|.ro et.:..--.!•: - da mti»h» p?»»io.«ru» 1» .*, ¦ iti «tm nno ¦•-¦•-
mm!*- rw dl« dr ho**, «*»rt»r|t*«M
t- !•.- a «f*r»f»erltir!»»io, n fe» a D*-..!¦'.> tk» íi-i-.r n ai» ;•.•!!-,, re*•!!<-«¦?».**¦•<. miilir» dígn*» «to m»»»r««**!(¦» O* miMUlO - 8B O P».
P*

»-.»-.!:•»•. 1 , Papa tpter diter'ill, •(•—... I'. •« r tr t a ;r-
*»nn«avrl •<»»» tr D«as ame mal
t**»ar =*.-'»! «to mundo Inieiro,•»e|. mmür» «tu* for*» ame 10.
«te» rn ei*.ríi.M» rto mundo |"t>r»ítn
rto rr*rjtn«»í»to em que O Jaime
rnsnd» eu» «adtm d**«-l»r*ndo-
m* «f*e<»rnim«ailo em nome da
Papa P»r» XII. fel na*** morrten-
10 rn»*> fel rrlada a Ir-reja Ca*
lAUra »•»¦•**•*. RrtuiHr». »
**}, n-rvrfndo o iHu'o r*trane«i.
»-»de si!"-..» d« Mtura. .-.••» am-én*
cia de iode»! o. bra-llt-iro» dls.
1*0* que r»*-Ma hor* e*»mb»tem
o '-¦.-!•*¦'..' rt aatttml o titulo
de ill»*» do Rio de Janeiro.

Nr*«a me'rna l»of*a minlu-**
o Parildo r*ort»lta* C*|A|lro e
me dele*ta*r» pr-dtrr* nara mie
eu »¦••.:-.:••<• tu» chefia romo
pr-M'den;e> do mr-»t*»o oartldo".

Em *«*«rulda D. (Tarlo* etpAe.
em r*M«imo. o prist-ram» de «m
parti»'».

10RPJA CATOUCA APOH-
TOUOA BRAsiItriRA 

E, «diante:
"Ea me deallta d» Itret»

Rnr.tana ma* rtmilnuo rainh»*-•!•.'.•>- r-> 1 ". - r*ortrr
fimdf» » *-••-.. (»¦¦:-.-. A;. ¦• ¦-
llr» Bra*.tetra.

Todo» os pai*»-* católico* lem
do* rttjverTio*: Governo Nacional

Eflramtelro (o que amarra as
rorvPnel-*) eate ¦ ¦:•!-¦¦» llcado
a Roma. Pundo esta nova Igre.
ja par» Urrar o Brasil deste go-
verno estrangelr- Ordenarei **.
rerdotes. que rfegulrio a earret*
ra que >--:-¦, ,•:-: '-r-r-t finda a
nual fardo um curao de Teoln-
iria. Este* padres poderão eaaar
e to >:¦-.» i'> traje* aaeerdotal»
nuando no altar. Eu mesmo, ae
fonte mal* Jovem, nio veria In*
conveniência em catar-me".

tCLRRO INTEGRALISTA —
Mudando dr assunto dls D Car*

tos:
"Infelltmente qunse lodo o

clero brasileiro é Integralista.
Esti provado que muitos navios
foram a pique por delação de
frades estrangeiro» e padres bra--llelros. Naquela énoca o governo
brasileiro ficou satisfeito com ml-
nha denúncia desse* elementos,
tendo ildo eu, altas, o único ia-
cerdote catdllco a tomar a de-
fesa do povo. Repito que quasetodo o clero brasileiro é inte-
«rrallsta. D. Carlos Carmrlo de
Vasconcelos Moto, Arcebispo de
Sáo Paulo é Integralista: D. Pran-
cisco de Aqulno Correia. Arce*
bispo de Culabi é integralista:
Prcl Luiz Maria de Santana, Bispo
de Botucatu, é Integralista. O Car*
dcal D. SrbastlAo Leme, num ter*
máo ao clero aconselhou todos a
s* filiarem no Partido Integra-
lista. D. Antônio Lusto-a. de""¦ortale-a; D. José Tuplnambá

ros começaram a fazer o mesmo
que ÍC7. o general Zcncbio do Cos-
ta, isto é, Jotavam bilhetes para
o cais. Muitos caíram no mar
porém um caiu aos meus pé*. Dl-
r'a: "Luiz Fcllppc Ncry, rua
Gansager 230, Botafogo, Rio de
Janeiro".

Quando ele viu que apanhei
sua not». subiu num degrau do
navio c começou a fazer acenos
de despedida até que o navio se
perdeu no horizonte.

(tobnl. IU»!*» d* Aiatrãda, II
JtM* ftfttti» AL.» Hi:... at N».
i*íia4, «a. '»f.M. ,'•»!«» L) f*#,
or»» M»»** Rísi«a PiflaH* de H!«*i.-..!». # '•.-: ã-i,t !..-.:(. a t-lt.
u -« t*« (Am «ta ltu.ru uni» ar*
i- ¦: rt-, r»«4 e t.... »-.,:.',:-.. peta
Ttttt-in«l aa ft*ri»»rtcí "aSãaMU.

o opb r<rs*n m mr*.
Tf* —.,„,— ...  „.-.,.,„

» "O J*lm» d. * *«*»T*4*t
mu* «»• retnimut* — tatiiir»»***»1» Carta* *» Ji >. .* falima. em
t..,*'...-• >,,?.,. * \mm fi dit«r «
eu** |t*ntt»do«r I»ti» f?»rki» Pm.
»** :-.»r a •*•¦.-•-•- ,., t*»*«i--r
du* ai»** ara »•. 1 ¦ - ***» o «o*
tteleco Piarwter Jetitr*. In««t*«.«sr*.» i... merimrnlA qt»» «**iot» f»-
t«T»1o em meu 1 ••.- r5»t* ;-.-..»:.
rn»***!» ft*tit|it« na etmir*lii«r.«
d» figura de ertiie. pi** tapa mo*ttmetuo e»i me »tn«o fell» *m
«penar a m*» dm «¦ »;"!• -., pt*.
«»<t«»rr«, enfim «ode»» a»rtir!--s quettaprtlaa. a t»**««**» d* c»t»io. h».mem * f-l*«afn par e*** moitl.
m«*r*,to «orno* irrni»** tm Crtiio.
«ratrrt rrt eaml-tlte-* ror.dttlrm 8
Crt»io. que » o •- ¦• . nd<eoer,d<i
iM-rante lau* Riarttile*' imten m*•M-r-Jimimi: *Oue jdfU que fui-»«» fa» d» Iriitt Cario» l"r*M***''
Pu tr-«*xmdl: •

—> "IrUit f»;:. - Prt-tie» * umrrttuto ««*»i", pttr-r» ,'i.r, rota
íuo que i .:* Cario' Prrtie* rr*.
r*elta o modo de ix*n»«r de to*
rte*» o* erl"»**»i E aa*. ramo»--ha que b Igreja ft* not con-.«.«lonrrlm. no* |i'-.V.r» n»
leio C»'«M et», nio 4 < • ¦-» li.
Cn'\m i•¦*•¦-- rtsst r*ran-in>ia.
rhefiad» pelo Paia. pelo Nt>r.rit,
Ai»o«iA!t*o «* pelo* padre* d* to*
do o mundo, é ..¦.¦•» a Ròi-U
o Papa no seu .-•-.--. do dt*
3 d» Junho de IM4. quando at
lt*opa« »m-t1ean»« e ir.•>«•». t*
aprr-almavam de Roma. de--» qt**
»*ml* qu» um» d»t n»çA>* rn0.
rio»»*, nue 4 a P»)**!». n.o «»»,
be*** pôr em priile» aa ,tr. •'-.-.
lomrida* para iima paa dur-adou.
r» At etti • guerra a !.¦¦:• Cir*
Im Prritc* * aoa comtintttaa —
MfdO d» !'.:¦•;,

"O meti r ¦:.¦:•:•!:. , _ cot*.
tnu» a» é aouele qu* eu mail.'.-¦• i no pieftclo «o Poder So*
víétleo -nctirando minha gran.de admiração pelo poro mito.
O meu comunl»mo é ler dito qutrthte ttm» naçio multo pire*eld» eom o Brasil no **u etpl-
ri-o profundamente religioso —
••¦ -> naçio é a it •¦ ;.t

O que a Ttcreja teme desse cl»-
rn» Iniciado hoje é que sendo eu
b «oo. todoa o» sacerdote» que eu
ordenar e todos os bispos queeu -agrar «crio verdadeiro» ia*
cerdete* e blipos. o* pro«t-*t»nte*
d» Sio Paulo puaeram i minha
d'*T>o4lçio o «eu principal templo
para nue eu pudesee sagrar D.
fialnmlo Perra», btiao de Rio
Paulo. O» protcttante* daqui
lambem puseram teu» temploa a
minha ditpotlçio. numa solida*
rlcdnde acentuada".

O OUK E' A NOVA IGREJA
**A Igreja CatcMIca Brasi*

lelra é uma Igreja sem Papa».— prossegue d. Cnrlo* — sem
Cardeal* e Arcebispo». As orden»
sncraa de institulçio divina sio
só duas: o aacerddclo e o epit.
copado. Portanto tó haverá na
nova Igreja dliconot, pretbireto»e bispos.

Continuarei a celebrar em mi*
nha rasn. i rua Oto de Alencar,
29. Tenho também umn capela
na Penha e uma escola, i rua
do Couto, 54.

A língua oficial da Igreja Bra-
sllelra é o português, sendo to-
dos oa atos lltúrglcos conserva-
doa.

Eu fui preso porque falei a ver.
dade criticando as enciclleaa do
Papa LeAo XIII e Pio XI. en-rfellcns essas que aio íascttas.
Del entrada a um requerimento
no D. N. P. I, para a salda
de uma revista, presentemente.
e futuramente Jornal a que dei
o nome de "Verdade".

Encerrou ai D Carlos sua en-
trevlata. No decorrer d.-, mesma
ern constantemente interrompido
por chamadas do telefone. Da-
vam-lhe pnrabens e lhe manlfes-
tavam solidariedade». Em melo á
entrevista, aproveitando uma
pausa do Bispo de Maura, oa jor-nallstas presentes lhes orgucram
um brinde, ao qual o Bispo rei-
pondeu.

CONTENÇÃO POPULAR DO D. FEDEt-ii
*r»ai \*w* an9»M. a^Na«*f#, ê* If lí*f**, ». »..

KsAfeMl *1« Mc*-.** • ia+tiiM**» ««a.*» d. t***-,.,.,,-
a» fPtitíi* f^M-ttt.

Pita « **»**• j*s* «Hia ta******** tn cIbjii.** t
da «-#!»«**, "*t*W«*s*a*í« aâ-*t**í*i**>* raM*r#t*. ttllli*», í-í.,. ¦¦....
i.iit'-,-*».. |*alt»«r*» • * fat* »a» f«f9«. A *Mf*4| mi
a <--i-> m* •*'-'!"•.** *wi*>**4'*f *a Nl« pai» d**m,i¦.>¦¦>
»i»*** tatft. » p*r* * ata» ornar St mm **tra5

tampai***** 9 i'*»i**t*a * #i**f* l 4.r 4% fat* i.....
im» e»«ta* Pf******- f**i*» «*»»»¦-*** ^**f*#lii$«r,.. m ,
«« P a, ft. » dê It. O. H-, t-*» «raasa a* mtdm^, -
d#»ri* 4* «*t|»«l»ll**,

II pttlWINlHA t*4 MIM^IIl.l»!. rn^m,
t) —* «!.»»i*i |i»»i*i Bot*jifrj Mia .*.-wi«iA«» ünm (

Wt* «ta if»M»»»* Kaataaif.
9J| aaa A«lelV» M*»l*»ll» f**l*t PrS*Wm*4* * «rasBjptta |

I*. «I.rrklf t
II -•» |*r#-»r!i<v» ft«i*»* (»«»l«) Ceiaill N«a-*t-»aa|fi& -,

C-otr. *«;*!• d* Hr**ll,
II »— P4*»« (mt, **»»*é d<* a.»r»r lf*af«*i'»8 .Vi»

*-,:*. QtMlatÒBl d» AM* A t'*Mt*» K..»»i».¦..,
aftalrt.

I) mm ti«iai»»**F R*B»a*. p*»t* Mt»»l***»»t» «JalfiVridw
lalaadarta,

MmÊ rm. mjj
DE SIS GRANDES mi1
O almirante Tancredo Gomensoro, on»**»
falecido, participou da guerra de 19M.J8

.'•'¦:¦¦ •.!.-.••. de H .- •» vai
te»-....- b»í» a» t-tiima» !»*««*«».
$tnt • um» d* «tia* m»t* *-»!•?*
*!**» fltur». o vl*#.»1*rtlr»rtt*
Tancrfdo tt* «JoasatiWO* tfua
n» '¦» d* falttf**, l.r»'- --:'.:•.".-¦ - '.: .-'.-r ¦• -:. :- -; . ;wft!ca piirta um t«r-r:d«r d«4"*r»i"a *
rapar, ao» t«Hib« hMirar a* ira.
d:ço«H de branir* e *»ait.otií*tto
dt a-ta earpmacio » *> aa*j D0>
me. nt'.. qw «r» «'* um d*a> ...•
rm* d* batalb* de fliKh»t«W» a

mo et****.*» rtvatii.
tado d* itriiií- 'stfti
ttm» «-.'qiíadí» »«"..¦
m ali*»»*» no ls8*t*St*Y«

Diiiin*»-'!»»*** m ali
d:|»-<*mits.ra». |«r»«k. n
teuajk «aetit» aa *¦?•
Cttst*,, 4» n*«wjb!v*í pi
BMaat Undm *> 4 »;
m*r>a*a o **r»e«!iitf »¦•,
to** * :.'•¦¦' ;• • dr.-
it* «tii-rii» de I."»."..-* *

ei» *« ftdlc!*-*, ttn
atmi»ant* Jot* tktruiidira de ttv. «.-j.üadr «a "*oa*o paumetvoto O v!*e'almlr»ni» Tan
crrtto de <-..•• «nir* os
muiim •.•.'• qu» .:.-.'.•-¦.. «ua
b-ilnam* f* de «aieso. r-eia a
de t***ib*!*nie da pnm-ir» •*«-«¦
ra mund'al, rm que o Br**:) mh-
;•'.•'- i i atrtaiio da .•¦--.-:»-

iMlc-alfnrftte ral
P'**ta. mem*-»» pt»»,.t4nc't «*ip***i»l di et-.r •:
Também lhe *«-.;«¦ |rj
Pertutal o* rial»* tm
et.!ftir*rj«dj»r» fvt aa
m»ri,i!»e:rf.

Pt»
»
t

¦*\
¦' 

t»
! ' ti
•rtit»

O MINISTRO MO ALBERTO
ATENDEU AS REIVINDICAÇÕES
DOS MOTORISTAS DE PRAÇA

Conforme livcmo* op-munlrta-
da de t.u".:.¦:-.:. ¦ (*omlt*io de Vi*
ít!»tiría :-,-:.v:.» do* Mo:o.
rttl»t do Rto de Jantlro p!t Utm
do minlitro Joio Alberto a Brio»
cio de ctrrtaa medldks de lnte»
r**,«e !:t - ¦!•¦,, d» e'.*tse

Pediu » cornluio, em mrmor!*!
dlrtitltio iquei* autoridade, o «e-
gumte: U*o facultativo do bo»
né; extlnçio deftnlira d» pa'»»vr* taxi; pcrmls-fto para condu-
tlr dota paaaagelroa no aa-ento
dianteiro; passagem na» barrei-
ra* pnra o* carro» de alu-rue! a
c.-iiotínlo; maior urbanidade por;¦«'" d»> autoridade» para com
a classe; rcaiabciecitnrnio doa
perímetro* anteriorea ao raclo*
namenlo; e pri-mliaio para fa*
eer a tntaçlo i qualquer hora.

Ontem. i*cprr*rnt*ndo «quela
comlssio. valtoti-noa um grupo
de motoristas composto pelos sr»

Jot* C. P. Wi.-tífí. Pfei-j
Martin» Metirir»». A*»*JBm* **
raa tabâo. C!t*d«**lã» v-r*
Jcio Baplltla Tavarr. «-..-« ,Mmtr» B**rtH t An»!í!Hrt •>.
nelro Cavalcanu. «tttr p.« ss»,mon tertm *ldo attrutjái* *a«
rrivindlracoe*. exceto a» att r.
starn r'**v•:•., ao (rOme*Ia **
c onal de Petrélto. «taiés ti,
da tu» «Icad».

Comprovando as tua. »t"rs»
eot* exlblrem.noa mr.» rsi
da (!. : -ira de l-Wlft- t*r>
tida i Comls-io de Vttflt*ci
l>eniocriilca doa Mete:*--*! a
Rio de Janeiro.

OtiKMi-Att D* Plii.»
Nttlrlcir, - »;in,„.

-••II' Ul I
«¦ri*3w I

Dr. Agostinho da Cunk \
.t*»mr.lel» 7J Trl

Como os nazistas assassinavam os anli*
» to»"" •/«¦/tr PA »• PAO I

v*da a efetio no cemitério ane-
xo ao "hoiplUI".

Sob fileira* rriruUre» de lapl-
dea vlamte tanques onde rada-
verea desnudos «ehavam-fe em-
pllh«do« rm quatro ou mm ea-
madaa »ur>«rnrt>*4aa. Tomate
evidente que o» doente» mental»
e o* "transformado»" em louro.
foram, em ma grande maioria,
ilmpleamente **<asslnadi>».

Na fa-maela foram encontra-
do» muitos quilos de Veronal e
grandes caixa» eom 109 ampou-
Ia» de scopolomina e morfina
O» enfermos que, graça» i pres-
(a dos nazistas em escapar, eon-
sc*ru'ram sobreviver nessa ln-.lt-
tulçio, vagavam pelo pateo, no
momento da ehe-ada das tropas
soviéticas, i procura de agna e
alimento».

Segundo ele*, o* gabinete* mé-
dleos outra coisa nio eram que"câmaras de extermínio'* onde
eram aniquilados o» que tinham
a mi sorte de ir parar no -lios-
pitai". As declarações da enfer-
mrlra ehefe da secçáo feminina,

Um grande ato de união nacional o comício de São Paulo
(Conffnuaçdo do t" pagina)

pois quo se compenetra dn sua responsabilidade de fladora da
ordem e da tranqullldnde Internas e, nesso sentido, compreende
o significado profundo do memorável ato de 15 de julho, um

O almirante Itifzram é bem hu-
morado, várias vezes faz "b'a-
gues", responde prontnmente ás
pergunta". Referindo-se á quês-
táo das bases aéreas declara:

Estou há quatro anos nes-
se pais, que amo como se fos-
se minha pátria, mas náo te-
nho nenhum Interesse na poli-
tlea naelonnl. Tenho ouvido fa-
lar-muito nessa ouestáo dan ba-
ses. E poiso dar esla ncIHn:
amanha, Já náo exlitlrá ma r, no"B-iril nenhuma unidade norlp-
nmerienna.

E acreècenta, sorrindo:
Voeis tioflem dizer qne o

colns-o do Norlo npo tem lnte-
resse (ie conquistas.

COLÁBORAÇO NA GIIER-
RA 1)0 PACIFICO 

\gora, o nlmlranlo Ingram re-
refe-se A campanha nos mares¦ cl" Oriente e á possibilidade de
ajuda (io Brasil:

—Mlntia opinião pe".ionl é dc
que, ao menos por enouaiito, o
s' .orle moral e econômico do
B":"ill 6 unia coiitribtilçfto miilto
rv,.is Importnnte pi»'a os Esia-
dos Unidos uo que o envio de
navios e avio. para a campanha
<lo Pacifico. A luta contra o Ja-
pf"> esta sendo cruenta, mas não
temos duvidas quanto ao seu tóv-
mino. S' rá derrotado, como foi
n Alemanha, Nem que paru Isto
ei; leme preci-o o arrasamento
completo do Império NlpOnico.
E amos dispostos a tudo, no ea-
mtrho da vitória contra o Ml-
k'i'0. Somes [trator., nos Estados
Unido?,, a e-t.a hoe vontade do
povo brasileiro na campanha do

quo as teses de Prestes váo ao encontro dns próprias necessl-
dades da Indu.ltrla e da lavoura bandeirante. Mais do que quais-
quer outras no pais devem elas desejar um mercado Interno aara
os produtos de suas fábricas e terras, o por Isso mesmo náo no-

^ rio-ttnitti-r-tir-wlonftlr-ptH-a a-(lemocraclar-o -progresso e a eman-J dem roetuar—m a oalor do lei hjiiq—dos estuoos «» dos doliiitea
clpação do Brasil.

TRIBUNA POPULAR tove mais uma ve» a oportunidade
do colher Informações sohro o acontecimento, cujn lmportancln
so equipara, a bem dizer, á que teve para o Brasil e a América
Latina a memorável reunláo de Sáo Januário. Ouvimos á res-
peito a palavra rio dois destacados lideres tio Partido Comunista
do Brasil, Pedro Pomar e Milton Cairos de Brito, membros do
ComHc" Nacional do P. C. B.

Pedro Pomar, depois do ter atuado com relevo no movlmen-
to de vanguarda proletária durante anoB e anos de clandestlnl-
dndo, ncha-Ho atualmento cm Sáo Paulo. Calres do Brito, há
multo radicado no R tado bandeirante, é um dos dirigentes rio
Comitê Estadual do P. C. B. E' ele uma figura estimada em
Sáo Paulo, onde liderou, nos tempos duros da guerra, a luta
patriótica contra o inimigo Interno, e os movimentos ojudistns
o do apoio ás Nações Unldns, á unláo nacional o pela formação
rio uma solida retanuarria para a FEB.

Depois de rocapltuliir algun* rios mais importantes aspectos
daquela luta, declara Cairei de Brito:

A BÍ"iineão porem, evoluiu em processo rápido. A vanguarda
orgnn^.ada da classo operaria e do povo desempenhou naquela
etapa um grande papel .An sues previsões hoje f«áo r(ia!idarie>
vivas, o quo revela, por outro lnrio, n Juate.n da linha política
rio no so Partido, tudo subordinando á Vitoria na guerra u A unláo
mundial rins povos amaines rin liberdade e ria paz.

Conversamos agora sobre o Comle'o, o o Uder comunista,
que faz parle da Còmlcofio Central Promotora, nos dlí!

 O mio ti proeiiio nsülnalnr antes de tudo, na manlfestaçSo
do Pncaambú, é 0 seu senflilo rin unláo nacional. E náo só por-
nno o preparam e esmo solidário» eom a sua realização, ele-
mantos de todns ns classes e correntes de oplnlilo. Tratn-ro rio
um falo político de trntiseentleiital Importância para o Brasil,
['rcrtfes, dirigente máximo do Partido Comunista o líder Ineon-
teeto de vasias camarins ria pnpuhçflo quo aspiram a liberdade,
o bem-estar o a cultura, vnl ao maior centro, no "cerne e.onAml-
eo" rio Brasil, afim rio discutir o novamente e.hiunar a atenção
das clar-.os produtoras, do proletariado e do povo, para a neces-
3'rtnri» rtf» dar solueíio rápida o eficaz aos problemas atuais mais
annnstloKos, quo ateiam a tortos e especialmente aB grandes
massaa do campo e ria cidade.

IMPERATIVO 1)0 MOMENTO ATUAL 
— O nosso Estado — prosscKiiK Milton Caires rio Brita —

6. o que. mais necessita ria uma saída, pacifica o unitária i.nra n
evite gerai eom quo nos defrontamos, A* seis medidas apressa*
'árias por Prestos em 2" de maio, e quo ele certamente vai da-
.'¦envolvi;!- no Pncaemliá. sáo ooncratnmente a moilmr coopera-
çfio pnra sn òonjttrar a terrível ameaça, que pesa, sohro a hobsa
economia o sobre a tranqüilidade da família brasileira, nno de-
seja marchar pacificamente e através de eleições livres o hotiOB-
ias, para uni vogimo do democracia o progres o.

O lider cõnitinlsla fez a sagulr outras considerações em torno
da altuaçáo oconômlca do São Paulo o do Brasil, acentuando

A palestra com os dirigentes do P. C. R. chega ao seu
fim. Nessa ocasiáo é frizodo por Milton Calres de Brito o ca-
rater náo partidário do Comício "Sáo Paulo a Luiz Carlos Pres-

o qu* a* txirie dopile

teóricos, para enfrentar efetlvamonto o problemn, cm colabora-
çáo com as demais classes e correntes progrcsilstas.

A essa altura da expoilçfio clara e objetiva que nos taz
Milton Calres do Brito, toma a palavra Pedro Pomar. Elo
afirma:

O papel decisivo nessa tarefa patriótica vai ser desem-
ponhario poln classe operaria em Sáo Paulo. Ela conquistou esse
posto, náo somente por estar grandemente concentrada naquele
Estnrio, mas também pela sua comlmtlvidade ali, peln sua tra-
dlçáo de luta e entURinsnín para as cansas Justas. Ao contrario
rio que Injustamente se disse, náo é Inrtlfnronto nem apntlca.
da me-ma maneira que náo o é nm geral o povo. So náo responde
a apelos quo náo podo entender polo qm» encerram rie alheio ou
hostil nos seus Interesses e ancrlos, é porque n sim mlfllflo
nesta hora è a de derrotar os Inimigos da unidade da classe
o da unltlade nacional. Isso vai tiear demonstrado pelo seu
compnreeimcnto mnsslço ao Comício do Pacaombú, tini aliança
com as forças democráticas e progressistas quo eonfinm na sua
maturidade Ideológica o política, tfto liem expressada na suu
vanguarda, o Pari ido Comunista.

A SITUAI/AO POLÍTICA DO ORANDK ESTADO
B A N D M « R A N T 

Anto uma pergunta do jornalista, Pedro Pomar retruca
prontanienlp, demonstrando o domínio quo tem do assunto;No hoío da grande atividade das fortjaa políticas, que rei-nn no Estado, temos procurado realizar a- (areias que nos cabemcomo.dnstacamento avançado do operariado e do povo. Infle-
xiveis om questão rie principiou, somos no mesmo tampo, flexi-veis na açfto política. Temo:' procurado estabelecer contanto eomtodas as forças democrática;, e progresslstne, antepondo ás mnl-
tas IncomprüPiiKões que ficaram do negro passado, o noBso' lua-lialnvel propo-lo do uiildndr, « cooperação para quo se possaconstruir a grande Pátria democrática, culta o emancipada com
qua todos sonhamos,

Depois de urna pausa, continua o dirigente nacional;
Aliás, podemos dizer que ns calúnias do reacionarismo

o dou agentes intotrralistnB o trotsklstas do capital colonizador
Isolaolonlsta e muniqulsta já não encontram eieo nos meios bnn-
delrantes. Sn o número nüo fouso lão grande, poderíamos apon-
tar as figuras do prestigiosos chefes políticos, rie homens da In-
diistrla, ria. lavoura, do governo, que através do atos inoquivo-
cos de Compreensão o solidariedade patriótica ,. democrática,
nos tratam como a amigos <- ototuam mesmo conosco proveitosas
reuniões, onde são debatidos em am 1)1(111 te do ro.ípcito mutuo e
(le imitindo os problemas brasileiros fundamentais, Para Isso
nliás, multo contribuiu o declaração ehi discurso do secretario
do Comitê Bataduail.de São Paulo, o líder ferroviário Mario Seoll,
que dlülii sor nossa Intoneáo participar da luta eleitoral c qua
procuraríamos colaborar e "nos entender com todas as forças
democráticas o progressistas, para, através de um Parlamento
demoernliro. podermos legislar em beneficio de todas as cama-
das do dovo*'.

missão centla e das comi -soes especiais quo a coadjuvnm e de
que fazem parte pessoas de todas as classe* e crenças, unldns
pelo mesmo desejo de homenagear o grande líder nacional .pelas
suas lutas do' passado e rio presente em prol da unidade, da
democracia o do progresso em nossn pátria.

ADK.Sf.EK AO COMÍCIO 
8. PAULO, B (Do correspondente) — Dlarlamonto surgem

de todos os recantos do São Paulo, de outras cidades do lnte-
rlor paulista o mesmo dq outros Estados, novaa adesões ao grnn-
do comício "São Paulo a Luiz Carlos Prestes". Numerosos le-
legramns, telefonemas e adesões diretas tem e li e g a d o
á Comissão Central, provlndas de organizações desportivas, ope-
rarlas, ferroviários e outras. Entre essas, destacam-se a» seguiu-
toi: — Do Golnnln; estevo na serio ria Comissão Central, o sr.
Clovls Fleury, om seu nome o tio rio dr. Romeu Pires, líder de-
mocrátlco do Goiânia, trazendo a adesão de diversos Comitês de
bairros áli organizados.* declarando que virá umn gra ndo ca-
lavaim para participar do Comício; de Uberaba, volo o sr. Da-
nllo Cosia, para comunicar a or.rnnl-açãn de uma grande ca-
ravnnn naquela ç dade.

Como dissemos ae.lma, inómeras cidades dn Rflo Paulo tcom-ite
organizado pnra eom parecer ao Comício. Dessas, dejlnciimou as
segililUes: Santos — MarlIIa -— B.inrii — Rapava, — Nova Gra-
nada ¦— Pnilestinn  Vladouro—¦ Cnntnnduva — Rlbe'rfi(, Preto- (Comitê Democrático) ¦— Dois Corrogos — Roronaba — Pln-

Rataachlli. memtrro do r;rt»
Natlata, detida pel.i« bafas »*
vlétlea» quando tenlara *•*»•*•
enclareeeram todo o irLi-n"E-tou trabalbandn ne»-j rr
*» hi perto de IO an»-*. Ao r»
lar a guerra eram mollo rir»
a» morte* de doente* menu»
Em ISII um deslar.itlo nvr-:n
do Partido Natlsta. Wallc- O»
bot-rkl. foi nomeado dlrtttv *
hospital. I)e»de enlio *e i*r»
ram freqüente* o» p-fw1*'1*!
« en l médico eltefr. Mr*
quem Indicava, a nó*, erder»»
ras chefes, durante >on rh:«
o» doentes que deveriam «r k-
vado* ao» gabinete» e qtie dr I
Ji saiam d're(nmente pa-a ¦ tt
mltérlo. Parle dos r-rljiir*
eram enterrados e a nuln pri
era transportada nar.-i KrarfM
onde eram Incinerados, rro «*•
«ude da construráo tln rrrmitt
rio local cata- apenas rm Irttr»

"A morte era provocada p*
Intti- lrai-.ii, oue se Rallrat* 4
seguinte maneira: eu arompr
nhava o enfermo ao rahin-a
pegava 3 colheres de vrrnnil i
as dissolvia em um rnnn '•
água. Alguns cnfermoi llnhi»
nue rer seguros per tiulra* t*
fermelros enquanto Inerrlam i
Ifquido. Se resistiam, * IniBÜI
era feita através de oms snsit
As vezes ocorrlüni hemnirai'""
n.tzals. Mas a morte nã» l*rdf
va «i_chcgnr",

Tístã mulher eiinfe«'nii harti
dado morte a 1 500 pcvni» I»
terrogamos tairbem n ti»"»1
da secção masculina, GaHi'»'
Seu traba'ho ennslstln em J*
dar o enfermeiro elie'i' Wli*
man a encher a feriu-.. '•?
uma mistura dc scopolfunin» (
morfina c returar «i pacienW
e.iitiiKinlii o liculrtn era liitefso*

Ass'm, sob o disfarce dr *""

pitais os riaaitta» exterm
cm massa, os cnfc-inns f
soa* que julgavam lni''
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damonliangaba - Carcplnafi — Mogl das Cruzes— BarrelOB — .Inndlnt o oiili-ris.
Rio Preto
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MEETl.Ví.S PREPARATÓRIOS
Conformo dlvtiVgamos ontem, a Comlaâb Central organizou

varlog meetíngs preparatórios do graiide"Comício, Agora, v,>»in
do ser designados tainbsm on oradores.que deverão falar nosmesmos e que sorftó os seguintes:

Amnnhtt, ás 20 horas, no bairro d0 SiicomA (fim ria llnlni
do bonde Fábrica); oradores: Domingos Marques (pelo Mim,
Renata Melfer, Calo Prado Júnior, Joáo Penteado Stevenaon éEu taqtllo de Toledo: dia 8, ii, 16 horas, na Lapa (largo emfrente á eatnçjiio dn sPit): oradores: Cirilo da Silva Pinto (poloMUT), srn. Lulza Pesianhn Branco, lvn Ohnrmonl e jornalistaPontes de Morais; dia 9, ás 20 horas na Onsn Verde (praça do.Contíuiur o: oradores: Benedito Dias Bnüflta (pelo MUT),' Mn-rio Seliniilieii;, tsolinn Bonlinniil, Jetero Far.a Cardoso e BOrtega; dia in, ás 2ü horas, om Pinheiros (praça Benetlliò Ca-llxto); (irndore : Libertai-lo Rfidrigues (pelo MUT), LeonòrnGamara Ferrem, Clovls de Lltnn Paiva e. Noé flertei' din 11As 20 horas, no Belém (largo Hão José do Bolem); oradores-'l.niii-lval Vllar (Pelo MUT), Maria Eugenia Franco, Gilberto deAndrnda e Silva a .João Bellinl Bnrza; dia 12, no Alto daMouca (eruzairtento das ruas da Moóoa, Pais rie Barros e Ora-torto) | oradores: Jorge Amado, Reglnaldn de Onrvnlho IsabelMandença e Pascoal dei Quereto (polo MUT); dia 13 ás 20horas, no Braz (largo ria Concórdia); oradores: Milton Calresdo Brito, Olga Casainayor, Hugo AIbortiul « Uouue Trevisah

PARA 0
P A S S A

DEPOIS B«7 Wií;
DE ESTUDOS

r. ,..., I»Rnceben oa com çtras
n feliz nr.I-ein que uni _ .'l(
forçado acaba de e.om"!
aparelho que torna nr
sca um verdadeiro !v
i'0!i'cr/Jo disinne.Ioí,-cios ai"-s A e:.pí'"ii i"
,c:r.n Paulo ai Rio pov»
inventor -reside na f'
: eiranfca e preciso vir nn "
comprar dois corte- d" " 

„,. 0
brim -lone a r!'iat'i,-r' ci '' „,,
metro, na nobrera, A r'"1 ' .,
fruaiona noventa e einen *¦ 1»
dar confeccionar snb nr"'™-k
los seu* alfaiates P''1'1 I"
iltcnta e circo enreivo

O aparelho, segimrio inio.'»
-ão, cen-ta de duas ttsts _ i(iim melro mnls ou ml'nn* .ij.
fomntimento por qmrrn1
metros de larmira. Sen- "<> ,

- f reado fel'z na pwMa
narlftne.la 1 ***
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ttl" ae ¦,..!. ....1 .,-.. rt*
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In que rr» o mal. Ju*,l_ depol»
da ruir ut t .1. Hi.- il I. i ;.!•-.-
ra: o tipol.. ... .-.farto rir gurr
ra do _. ¦- ¦ r,11-. n> fi.rirutclo.
.«bretudo. ile umn i.-i.. >i .r.t t

sii^po
Pi-ina 3

«jASPECTOS DA
U QUESTÃO AGRARIA

. £!% ^nTS;I -^" WUtí° "^"»»' l^Mneta' ¦ *& -^^J-^-S.!-!-..*1
-aattme dí|M.,*i«do« depola

| «ft* de pr-fio em Neu
» P-tasonla e que do-
votaram para Riteno.

;. f. **r o wttviio decla*
ijtif da orn em diante

I.t'**i »fiib*'en« »7.-riam ga»l " ? que todos os pre-ot.-Iam pijto* em II*

que uma organlraçio narlldarla
inoprlamente dltA Mcrto l.-|-j
goyen. fulta-üie i:ra Uder que»ej« o denominador comtur. drituas vrrla» parte* mal» ou meno* autdnomr». Outro do» -,*•¦•
ponto» d.tie!» t a tua "Int-antl-
géncla", a re«l«t'nclB que neles
aempre »e verifica a uma poli

- 0~wmrwtam-».i_. da lia> amp!" de "aj-tade. rcunin-
I «-Ia do coronel Velawi (ah I _° "V"1* íre»n" ** a '"talldade

IfSa do tlt-iaclonümoi. dlrn IdH? íorc,,!í VPmaifÂmk naci-n
•¦' th w., tien-flcaUvi. teria P,1"1*, °_ radlcals «««ado» em
< rm'? imai-ta-v.» »era duvl-ia 

' M,,nttv,d»*_ •"¦ei'taram de há mui |
r- dr (n-olvfrrifnto dn s-tuaca»»' *° e,,e ft,^':r",0 *T-" os que Çl ;

j t-irr.m no *rt paL» et-ntlnuam.!
n-» sua nifl*crla evluslvlsla*.
kto é. "lntran*-l_ente." Fs»n'
I íiransli.íiiít.i dificultou cm 10*3

' ri t?''^rram» da A P da ca-•':*u! porlenh. prr. "U Mnna-
ffl", do Ortntual. nos Informt

nue el_s fnmm recebidos no cAlt
iwr *U3» ftmfllBS, niimeroscs
t-3t*.!íi.corf.i e delegações dn
t-(i'xir'i da» s'ndlrflto.«. ruma ca-

riiliiía mnnlf-stne>3 de slmpa-
Ut.

Ikxi Sambem a policia um co-
mi.rl._do a tespelto, dlMndo
qut *'o< cltttdcs viajantes se re-
c/iheram ái sims reptctlvns r*
fi-êí,riii_ aem uuc pnra nada In-
lento a autoridade".

O rcultndo foi, como te vê,•-'«¦lUvo. 0 primeiro, as-^-lm dc
Mr..ter povtívo qu- *c registra

ita lonji c complexa cr!_. ar-
x"..:,r;j.

ms dois diaj ante» tinha'üive-ído iiu, fato fi-íajrada-•' "tr._—s__.'eneia -pi-oMKtcátr,
i;-0 se .abe nlndn ao certo se,

-• -5terp.ilm.c_o expressa do
.".erno ou rcr inlclat.vf dqsdi-

;:..nte« siTi.iiilü *!colaboraciü
'i"i qu.» tc haviam ligado A

p.liela pa,* "eupurcai" das or-
¦nl-icõe, po.terílias de traba

i!': dures os f.UF lideres eom tpls
'M e soeiãiUtüa Refcimo-nos no
"Síalto do Sindicato Óbrero On.»--" iriornito p.,r um grupo arma'-
'•¦¦ aos gc'tr„ do "Espulslón dc

u conmaatas I"
Conta-nivi iu "Diitlo Popu-

•ü" d'i Montevidéu o secretario-
:''nl da Pede-nçüo Ourcra Qai"
't.omlci Uiitfuain, Mp.rquezlo

Vale, ali chamado "El Portu-
Ms", que o sjndlonto confienc-0 argentino f..l doi que nfto se
deixou nbm-i-er pelos ^t-ehtes do
coronel Porún reagindo compro
fe mapobvns ao.-; que nretcndlani
!'«i dele um balUfirtè da poli;tlca demagógico - obrelrlstn nn
éiinretarla do 'J'rn!)nPm e Prcvi-
!'» Social. Eptep'!»!'. riflin o jpo*di-ioso çr-inilo dos "-ci-rvonoml

de u*»i cie tn.-iTo pr'aisua* reivlndléaçõer, indo nor fim
¦i tuna ureve ijnr.lficn depois de
'.•"tmi'!>r durante um ano qut* as
prnmeisas dn setor slnrllcr.l do
!í(-ii>nrno io convertessem em rea-
lidado. A greve teve ô-dto, rea-
H.ando-ne 00% dos nb.letvlos vi
.*•'.(!()'', p; dal — exnl'ca MiWiupz

' Vnle — n ooupseao nela for-
r' do piijunto sindicato nr.»cii-
tino.

No terreno da política pnrti-¦min, o nòontee.lmèhto mnir na-
m-el da Ar"i-'i'in n-.«tes últl

»>'<¦" dia., é a Otliaó Cívica Ra
dlcpl reconquistando eirh rftuiiifi's'J'''b'íia». a Pita le^nlldiide Tru-11 io do partido ma'í numeroso
*' »nis, fundado 'mro após a rc"Micpo àrit.,l*òlli'tii-innlcB de 1890
P"" Lcnnrlro AV»m e Hlpõllto
Iiiiíoven, este nltimo nrésldeiit.''nii' vezes den'-l" que rc In*'H'-'ii o voto serroto em 1912
Tendo galando o poder e nele

a formaçío cn frenti deniocra-
Vem ;)-ooosta iicli* - clallitas. por
Intermétilo do filecldo d-putado
Marl Drnvo. a ele, aos comunl»-
tra e ao.» demccntas-proitreafls-
ta. e a sttfres do conservador:*-1
mo para a .oltiç?.o dn nmbier-n |
pr-sldenrlnl. certo» dirl-ronteí di j
radj-AlIrmo preferiram rr.ir em ¦
btiscB do npílo de general-i mais ;
ou menos aüadoítlos, como lia-'
mires e Rawson, para derrlbar |
Castillo. alegando qite eom ele jseriem Impossíveis eleições II-
vres. Sabrdor dleso, C9Btlllo or- ,
denou * Ramlrez que ne dom!-
tisse do ministério da Guerra. A
crise precípllou-se, e o Gou deu
o golpe com Rawson e Ramlrez
para Afasta-los-em seguida."

Etípcremo!', poli, que Oi rcdl-
cais de Buenos Aires substituam
essa palavra "intransigência",
táo 'requente nos seus discurso.» j
de "rentrée" por uma palavra |
mais ampla tíc unldfidc.

Mesmo porque essa reconquiu- i
ta da legalidade ã br se de ata-
quea maciços n. uma ditadura
militar, apoiada por um exerci-
Io bem armado, pôde ter outros
resultados funestos. —¦ B. G.

FAB e a Mnrlnli.i. N&o |lr_t<
Bem realmenle Prt*»lr-i e o
r.ir-.i.l,,. n. i-.,.i- .In' . ii , .li-
dade nlndn, riimprr.'iiiliiln i--.i
i.i.. bem. e pnr certo ncora rt
di-niBrralIt.iç.in do Hra-ll nlo
teria tutuitn .-.i. nimn l-o
*urprernilentr. eom e Partida
á \.iii,-i!-ir:l., do povo — r n.u..
rumo e.-peraviim o» menos oll-
mi- in:, & espera nint'ii do»
éxlto* do* lllirrnl» t* con* erva*
dore* da ..;i--l .'. . parn con*
qu:»tar, _rnça» n ele*, o -eu
lnrir oo .oi.

A propô*ito. pubtlrnu li- at*
C u m a - -i-in.iii • - TRIBUNA
POP-fLAR um editorial que
«•»ctnrere miignlllcamnite o
priihlemn. O .ru trrrlm i..r.i.-.>
é o sefrulnlr. que recorlrl pam
ri-t-lo nn primeira opcrlunl-
dB.le:

"fero a deelarnção de gurr-
ra á» potenria» do Eixo, o.
comunista* brasileiros tlvct-m
.. -u. nii.i.-r nm.rlmiidnde pnrn
demonstr.-r, Oe mam-lr.i cnn-
vlncente e <'e ema ver. pnr lo*
dn», que *áo ventadelrct de-
mncratas r patriota* sincero».
Erilverarr*, A frent-.- dr trda a
lnln. vencendo no miiloir* ln*
eomprcentúe* e dificuldade.-.
A suem. jmta foi levada ás
•mas conserueiir!.»* lósicas no
terreno militar. Logo ic thc-
rum sentir os eu* resultados
rt'f.lciiH. Agira, a existência
lcjel do Partido Comuníst-i é
o Jumo reconhecimento nos
esforro» despendido» por rsses
brasileiros, oue ontem soube;
nm e ..miinli!» saberão subrr-
dlnar IikIòs' os seus probli-mns
pcs*oals aos mafrnos Intcrrs-
.es da Patrln."

Isto quri pitou dizendo aqui
também Já foi dito. num artl-
go mal» detalhado, num artigo
qui- publiquei em "Ln Kaión",
de Montevidéu, nns primeiros
dlns de iHnln último o n"1' Ro*
dolfo Ghloldl tev n gcntlli-tii
de me dl/cr que serviu para
esclarecer nlgiinuis diividns
que ninda reinavam em certos
círculos intelectuais dali, algo
perplexos diante da bnrnfuildn
ciiiisiuia pelos telegramaa das
ngenetns.

Quando o problema presi-

'mmmmm*i%*»»ni nwaxwaaw*»»»-» 
rtdto HiOTTA UMA

t -, .... ,t uit>. lett* 4» pt.o mil, .m
th» -!-> ¦.-.•.-,-» ••-... ,WC « rtl.l.,1.

A*f t ...•¦ J. a «Ut 4 tktJ <*>itit*4a na
ttdt 4* U N f **» _«<n.atf«Mi *J(
._._-'-«_* 4(H $ 4. i-IKu « ,., ,»|»|#,
MM «aUiJ.. 4* C»lw.» ta.itt* U 9]- ..I ocli. .. ai* tmtttpmmitm am
ttpuidad* k iHmmIi _. mtm» tU
""","»».. a» »i..o ttliu «m ouli*.
tlapeadeafiii aa.4* li»» * .lio I, ,niti
...-'.. etodíi tbii.a a »- lan|a dm*
ttttedantt, tn *• (•»«<* 4* tttt, ata
PO. » I.-.ci !n.!;iJi{tm «,.,, com-
-'--:'•-• tnitefanfa. p**a a-t q__ ttm
deitai lamaiai rA*t-_4ai. itmt t tttt
4t |y..-*.!_.)<- _n..cmUl,* 4*, Bnnl
Owtt -p-<»| J.ll.nl-. |a Jíb.riM.j-,,
ett* noite Ow*i g#«ité*»t »c e«t«a.
4i*m j§ ntiet

Quux.U, tt «K'««*r a ri.iio.u Jc(i.
-Ir.mu luil.e, frt cttudjnlri brjnle
rei tpareterio ea» ttu ptpel mtj-ii»
to lido a l.-o t-um »« rtitlrtoret filho*
do p-.o f et 4.r*m muria i c*w»a
4» plfri* imrii.Ji rm tu* mlicnni;
-¦-u»-c_m (inilwi.i ic tom l.imtn r
c.:u.i l.i.o aleatot -.o. centetliet 4*
c • pri.rnc. dt **n.u»»il» popular,
honrando c*4i apelo dot r«pr«t.nt*a.
lei msit Ic-.i.mo. da cUtie operaria,
lieli tm «ui pettrio d* aati-latriitai
Meimo «*i (Ofldi(Ôet «vt» * dilictii,
quando e fito íntaginit* contar com
o í.ii.l como um* dc tun re»ar.*t
* a bate decitiva para a etpiniio em
nono Ht-mulcio o* etiudantei. alem
de nio te deitarem envolver pelai am*
pljt manobrai do mim p detempe-
nhji.-m a'nd* o pape' que lhe» cabia,
defendendo o direito i cultura de que
te nutrem, preterv.ndo d* praga tot_*
litaria o luiu.o que lhet pertence

Sua coopcraç.o teve o ponto m*'i
alie e mili efetivo mt jomadat de
janeiro de 1942. quando, am lorno da
Conferência dot Chancclcrei. influi*
ram decididamente para reforçar, com
o povo na rua, a única política entio
cab'vel em defeia de nona esittencia
nacional a no cumprimento de nottot
deverei de tolidariedade para com oi
pattei iimioi do cont nente • o» povo*
cm guerra contra a tirania a a barba-
rie A poiiçio attumid* pelo Iratil
cm janeiro favorecia ai condi-óei para
o revide a Ioda uma terie de aloi de
agreitio da parte do inmigo. e netie
inttante lambem, como na mobilisa*
ç.io palr.ólica e no voluntariado para
a F.E.B. a contribuiçio da mocidade
universitária foi tempre valiosa. Tan-
lo, »en_o matt do que neitet diai d9
incontida exallaçio patriótica, tervi-
ram oi jovem i cauta da liberdade no

**-._..-.it-i.ii •:x,*,m*memmxex*mxi*m*m*

Ub-« tcr.a. a :«<__.*«;.cl tfc ,c-,
i»"i'uivi MC-t__»»fi n» tstte •»..< *;--
tuittata.tr-» ttU fv-.tiatiirtif-rt e «o
m.t-Hí. temnpa m»mti*cii*n ;, à >• •¦
«*'•.*» 4* -lí»rl.»*,i_ ti*.*), •M.|h.„
««le» d* *.i«t,r>|»»du * ti A an»#in,
mi.m. q«.*n4a « itf_t.a4* tamh.* de
l««t..mo «m HK..I.Ó i-i, , », , m mp,

ma», .'fisitaic uu pui.ii......iit a .'»-.
|...tui. 4* ptepti* »..-• Apii.t dn
J i.i.i.ii.c. quite iniup_.ai.-i» de Cf»
fttitfim.nto. at !.-*.<-•. maii .»,.-«,
«atei imp.,»t.b.i.i.d.» de xi... ),t, „„,»
t0l»b-_.J(j9 di-tt*. l-lflití» -Si <•(.!.,
pau d-iturtet c tom jqu-ls {enteiti»
4». t.rtuud» liagwig-fft de» p-.íedet
d» centura — a "mi dita li-»g,i de
Itepo' — qu. «ípídi conipi-çnsio.
q_- tui.i e qoe brava cendiita dea
mmmI

Teve a batncntgem aot cernbaten»
t*t d* Celun* müt eu. aspecto Ao
mttme tempo que te itncmoii.im ai
pettageni epcti da eeltm. no jutto
p.cilo a J-tcnlits» h e I O » t Jú povo.
eferecía-ie ao* »-;••».» d- MMMM etce*
Ut. dt-nt.o d« tu* caia i» lio querida
da ¦....- um* pig nt vi», d. hitfoiia
qu* ele» encontravam anf.t -. ¦ n.« tm
tlguni livre» uif! figina iluu.sii*.
dot diai de no,*-, oi diai primeiret dei*
ta nova era de dctenvolvimenlo u»
cilico

Oi homenl que representam um
ptitsdo glor oto d.nin tom a tua pie-
tanca tudo quanto rentleram na afio,
tem medir t-críficiot Sua atitude do
ontem e o penher da petício d« hoje.
AU estavam alto» chefrt mim... de
renome no pai» c no . u..-.n¦• ¦¦•_ e IO*-
dado» que por toda gr_duar_o tinham"o titulo de detentores da ju.ttça e da
liberdade'' Oi conceito, de um pro*
vido bat.thador como o major C_:lro
Afilhado, o n ti, mun.o da bravura a
da lealdade pcnonificadai no lu**ar-
tenente dc Siqueira C_mpoi. capit.o
Trifino Corrêa. Ettav.m lambem ot
combatente! civis, a ve.ha gu.rda de
amigo» do povo, falando pela vos do
repretentante do Partido Comuni.t., o
operário Ruitildo Magalháct. e de At*
Iroji do Pereira, cultura e honcttid.do
que nauem do teio do povo. Que II-
cóci de enternecido amor ao Bratil,
de fidelidade. dign'dade pcnoal, nobrs
a pura tcniibilidad. humana!

Uma feita por tudo ino inesqueci*
vel. Fetla que t-vigor. em notto co-
raçio a confiança. Grata fctta que
noi comunica aot tempo» duros, he-
róicot tempot do nom própria juven*
tude. reafirmando.nos a certex., dc um
grande porvir.

HR*»**f^pv|

B^r',Sj2tt

C/ot«t'i Céútira
* .*s_r-___t8 4a em ..!_ rp-f Amt tjw a mm4d*w* aiitt»

•**tm mt»At
;it*Att tttpttm

¦*_». TTttatV' *^**-*«a f *f7 *

Mtâfit-ia ai**.teta t_r lm.
trii.fjRt* »*»*í4'
»4*i». tmm tt».¦. k f»t».__ d»•mt *i»a_« **•

mitiAtim, Pt*.
|..1*«a- -*!-U!*»Ur-il# H O A*'.»«- 4« o*» At «-»*a a_t*la*t»4*.*t^w»|trm*» a tnuttt, Ae i*tr*t
*** *-*ll»*?ií^*t. 4o emmpo. nla
_«*w*i»i_arta m* tpt*A* e»m*
»*m*% H pmmtê 9ftv*i* Ntor-^ntam «** atualt ptmpttemn-i* ¦**-»•« rm ttív.u--* r_r-«Ai_iatg em*
ftada, tem mt*m pata rttttttar a
letra t awMHt *t t*_i-**iNi det-*«_íjr*t-r to» fr»i*s*t*f*i'*» a tr».¦*•-•_» »if»ft, a rum* è%*i_!**
a*e *# f-tAt-titiim ií*4Kl.tti*ti»itn.
lt> tta pam At temi T*i* ile** ****r*aia« ni» m rjifatt 4*v*mter *tf*^i{aít** rir-pt-Ja» maçartarai q»» nl» 4*t*_>m -r.»_i-*.*
rt»*_*m pata -t-iuma.-

tm priniein» l_tr*r. # pfrt;*-*a***MíB4rrr tpm a r*-_-t»fi*
i»*-4f*ila mtià* pth* ftr*»*! rtl*t> tmirn a ttt falta miAiant* tit».nlni t*e«tr*a. _mt»_«ín ** imm* dr-

i_J*t-l q«f O »'*'•*.!»» Ir-ííílí 1t^trtftifitir tT*j-srtun»m*T,ie m»-ifit
4» rr»._íi}f_r« 1»í*1 Ho tom, a

! *«-.?*?_»:*•> tiisa »•*««*« pt-K-awH.
j-'»r a _**-*-__» At um* terie d*mtdid*!. nu» k Ae Aetepir ** tn,

r--i»»irt-m r.itm pUno rí_«ii_.m.i-..
v *\mt*tm a rtatidad* _*_»ilri.
ra, rw q**l *# acti«m nrefi-?»»,
f#t wrliinio » em 4*t*lhr. i_4*.* _*«-_*«»*_*» «-«fetrAt-ís* ao t»_i*«»flr* da metttuatka Aa tavoti1*0» *»to O cíta_#k**ir»itiile S ra r_rt* a mrli-ara gtadual AosAma* r-r-í!<_-*, **}*. im it > **ikrm Am tra-alh*!*»»»** qu*m*sm$tm. # tanio maU impor* -i-íaTOat-.rirr-frm » »rr»,-o ik.t an*lant* qttínso • wto que a* not- item p»neri«i*»il_t. I" *,»UWo qu*rwl!4*4«* af r*í--uc.V» »i»_i!wi. multt- dum s.*..in»'»,t-- ni40 mtm m* -wMiiraiism na da» -»»*»m mrih»»tt* **iarte» *» *r_«•trtsdrfitl» dt- i»r__-_fu medida» i*ra__tl»_«l_*,t. d**ri*i o _«mo rea*ide nawn» .*;.-.!._ r um* dimtnia tt* pr^uç*.», »-*!•-„„--

^tenta-u» r-ítr-^jarir-i qce ptttm ir a euim A» atotíucso * friu » m*i-a_-*r*rra_-« tim. _tea q_-Jq»_er. I *at»mri*-a**eAO em lama *-**_*.
.*>•! aisit luttt ._ tela. :_,. •¦,-».•»« t»ai.»-* i_vi_::'..i_»:i* •-
meln-r do q*_. r«er.U-_i mai. ; «brlrum nm ir»_»ln*<!_'.*»_ n___lA r«*,"m* _.!«.*»_. ul emna auto »*n*td_ da memora At *_•*<•««•f**********». # um rr-ctfto ci*> «»i-i,'<'-_ dr vida ? it trabattK.terAaAHrm *__*!|}„*i, pode trr.AquI te «*r'dtnr'a a jtt*t#aa 4*.*tfi«-_*o rm termo* At um* rtre. qcrl» rrm <:*_». tvrtnsiAa o -ra»».
.x-o itVfiír. rm itcwa ».--trtori_a!em ptite* eomo o Rrastl a* mw-.nrai. Em cortesia, pai*, cimjr*.» tr*balh*doi_» sofrem m*_» at«» !**«*¦* funiUmer.taJ * que falta d» um eaoltalumo org_n:-

| ruaijvt- r»-mlnar a» r^miequcn. tado. O ex-*i*-*i'„> do !r*ba'h.d'-rr:*» da mum» dt temt *m que I rurtl é típico, o cm -::.-.. »nire.rtei_t r-tí-Miem. C* •>-*.•:..i que|tanto, t-rria mal* Jutto »* o »•-
_í*.-_í'Fr'ri- !,>m***M* mitlad* •; tettdetirrno» a certa* earnad»* ded-ttrtb-lçrio 4e i**-»*, »lrar_ diu! proptietUrio» ruralt. *.itt.t..». eo.«•¦-¦rei. »<•__!*» tt teima em It. | mo ot !.*a__lru_-or«.. d* uma e.1*•faca AUUytAnAtt rnulu.-»-* da;t-rt»sa_em anacrOnira * antl-teo-sita ou da eteasiè* Ae braço» nemir» que a» ex*at**r_ia* do rto»-Ffi^.a0a"•*,9l***5,:lm*•••0 d» auuito piti_r»*_»o ja -Ocdettaraa dt-.¦.•.-.:<•»!-. habltuaU. li»-», po» i i.nliltamenie.

t%u*tk% em 'mt r^fiífiiõ» v.rtô» a
Mtm t__4*>**. mm t*n*>* nm
• mm** t*nii_-*r4- **»<*•****« ?*.
lar», mt» j-»f.:!».'t»ii(. ttmpttt*
«__»¦ ptit» fto»t» ni*.. o* »*«.._4 *f*_»
«.rtn» **«**!# pmm d* tina.
_ia BMadM *** •«.'«__ Atqittle*.
tpt» pmwa a _******]*t__Nla 4a
*i»<A|_-__l

M*«- fr»»ri*4-,ur^e»_. «a» qo»-TOMe fí-_lU«i a» •!.:«** pro.
priiunaa mi _-*«_»««. aoaa.'.t_!_4t *4'.'.t:<i,'.ê p*i. 0 '...«-«ti-»
***_ t*mtm t A o_s4*tn» itynkvi
t-» pí»j_t4rtlo *;__.«»i* a tr-tar*-».mar o ptt^itm* l«i!_«1__t__a tm_-*- p*»*,tft«-_*d_« et tmm pr_.tt**** Am ***|4«3r*Aa 4a mm, $4***>***-twylai iifiiam *w'_»4*r»t*..
m*«!# *r*d<t*>d_-. ** mm htem**tâ*At» tm eme i- rtltie A mt.»
A* ttm *p**_-rt_-a. Ali a_4o
l_i#» pa.t.vti a ev ,-,!,v* eom o
rj_*i-» t» p*_.ir>!*~ fí!„t da l-r»•
*„. .*« |t{efi. ma-vn* p.r» a »_*
»-»r-l-_t<»**í.i i-tw i**u ln?l_f.
iri»ii»t-'»!e „t*-fit-!.t*.j. a eu»**
tia -> i«**»_~* # 4*fK-;i_na - ¦ tra
j«t_iu t ã__tji..-!*t» pri»* medtm***a*A*fttlf*a*i «nti-U» qu* «~_-f-ji.ni
rm puta*-» |»«í-* a iiabalhB que«m nôintra muna ,m*i* *!-*w}_
tte i*»_si»i*4_r** '_»*: «nt rO|_n»
Am a mtiuar.

M**. *-,*- i« «nj-tir•;»•!> a t-so•-; !'»:i ».*.¦» il ».:.-*jt.-_ 4a ir.-
.rv-4_cA_» os «Aqui.a . » _*.tet,:.•-.;» t.-i.irií», Uma tra tado.-.-.ii*.;» a tajjleraeio 4_ t-4».',
!nts-í*,.**¦._',_ a* tritv** |**tMa>im e n-" -*,« cultur»:». o rt_di*
mento d.» -tauilto aertr-l* te«
.Hilária snf.!-*ni>*r.vr!*.f:i!» r , •
*-:•**•*_*_ otiua orto.tqurhcia i*

GOVERNO DE COALISÃO
PROVINCIAL EM

-BRADENBURG
íim.. i foi Un,ado »*p«l.*
culnmtenlr, ru rru<_ra a fron*
trira. di* volla de umn (lastra
t • nt .it ir dr mt» e melo *o
l mum!. LI os prlmrlrus Jor*
nai* de Porto Al.-j.r rm Pelo*
Ias, e a Imprf-sio que me d»-
i-n.i é a de que o mundo, no
iíi.i íi. vinha ni.iilv.i. Km for-
to Atrf.-r, dln» depois, nlnda
estnv. mtt-, mnma llu.&o. A
berdo, a carnlnlio do Ul.. num
v-gar-uMi **lta" do. pequeno»,
soube prlo radio rio comido de
Belo lloritonte. Dlxiam al.um
pa*; Bgclraa: "Vnl hater o
il...|.... |..>r.|L-t- num pai» fn-cis*
ti. náo se r nipn rndr tanta
rirsro.iipo>tura no cuverno."
.-!..- náo heuve. tlndr estava,
pois, o "fascismo"? Tinha II*
rndo para trá*. fvldentcmrit-
te... Sallel rm P-rni-i-rui e
náo ouvi os romentat In» gene-
realizados c r-ndrntes que espe-
rava. apesar dc» d-eur-o. le-
tem saldo em resumo nos Jor-
Bali ile Ccrltibii e sido Irra*
ili.uli.v Chego . Santos, e n
mlnhn Impressão náo é muito
diferente, npusar das manrhe-
tes. Arfltitçáti de ciou — co*
IttCCCl ti pensar. K disso J-A
pnssci a me convencer quan-
do o secretario de um do» ma-
tulinos conservadores Icc-ia
mi- disse: -•*-'lni, n eoUa está
fervendo, mas eu -'. aumento
n cirrulacáo do Jornal quando
bolo l'r. sl.s nn primeira pági*
na..." E acrescentou: "A po-
Hei» aluda está Iniplienndo,
mas iliiii.ii.,. vou d.ir a hlsto-
riu completa dn vida dele num
implemento, e o distribuidor Ji
pediu edição dobrada..."

Náo precisava de mnl» nada:
tinha, aflnul. encontrado em
Santos a chave do problema •..

TJUASII. GERSON'

I Uma medida

e muitos efeitos

COB o pretexto de defender a
incipiente Industria nacional,

Impedindo-as um possível d.»
«equilíbrio nos preços, foram,
ha temixis, Instituída b res-

trlçOtt A lmporlaçlo de m_*
quina*. A* eorutequênclaa de
tal medida nlo tardatam a te
refletir de maneira deslavara-
vel em nata vida c.o_ôm'c_.
A Impossibilidade de adquirir
maquinas rara ronovaçAo ae
;.'>-¦' parque manufnturclro, *e
momentancamecte trouxe ai-
guna benefícios a dctermlnadoa
•--<•-••. Industriais, com o afãs-
tamento de -.. ntuals concor-
rentes, lego gersu um gravo
problema. O resultado foi que
náo *ó sa entravou pratteamen-
te a expan-Ao dc :.•¦••?,.» Indus-
tr;:--. :;...-. a própria ::¦.•¦;.¦¦:.-
ria obsolota ;¦., ¦•..:. i a figurar
como um do* faterr» do eleva-
do custo da pnduçáo e da má
qualidade de certas manufatu-
raa.

Mas. náo te resumem nisso
apenas oa desastrosos efeitos
da política de restrições, tim
rigoroso balanço das .-,::¦.¦ da
atual criso que nos atormenta
. para cujo cumbiitu devem »er
mobilizadas as melhore. ¦•:.¦¦.-
glas dos governantes e do povo
cm gcrul, teria dc levar cm II-
nha de conta o pap:l que dc-
scmpciiharnm aquelas restrl-
çôes no fenômeno lnflacionls-
ta brasileiro. Duranlc os úlíi-
mw tempos, principalmente
no prrlcdo dc guerra, a indus-
iria nacional campensadon-e,

mento negócios compenuadorex.
Sabc-?e hoje, e o .«timnt_~-jA-
Iol ii..:-n.¦-. focalizado, que &
vista da impossibilidade dc re-
Inverter cs lucros na renova-
çSo da maquinaria, o capital
industrial, desvlando-se de .ua
finalidade especifica, viu-se
tentado a participar do nef-ó-

i cios ImedlatRmcnle compensa-
i dores, como, por exemplo :m

transações Imobiliárias, a aqui-
slçSo de títulos, etc. Conter*
vada em clrculaçáo umn apre-
clavel massa de numerário que,
de outro modo, poderia estar
representado sob a forma do
máquinas, aliviando cm boa
medida o nosso meio clrculan-

te. itse dinheiro pastaria a
aluar entre nós como um fer-
mento de valorização artificial
c, consequentemente, de eleva-
ç_o do cu:to de vida.

OLHO MÁGICO
O ICOtiCLUSAn DA tt PAOi
tíne.a /mpcr._...<a no mal* elfo
grau, o mundo inteiro.

a
nODEAliAll-NO, por isso, to-

dos o» norisfe* otfrntiro* e
mascarados do país, e nesse
Irem acabou por dizer que Roo*
ter-lí o que desefava era "ct*
cratlzar a Alemanlta", o que
acabaria prorocando a terceira
gu-va inundai. Acordos como
o de Tehcran sâo ;xiro efe **co*

mo um cartel dc lmp(rlos„" E
ao manifestar-se contra a úl-
Uma rc-clclção de P.ooscvelt,
afirmou num comício que isso
era o mesnu q-ic eleger um dt-
tador na democracia...

Ji publicou dezenas de Uvros
que ficam mofando nas prate-
letras e dirigiu revistas que ntn
guem li.

BERLIM. 8 <H. P.t — A Im-ipol» *>o_co* demoeT_l*a e tr: •.¦_.-_
prensa comunista alem.» pediu to democrata*,
comar.do do Exército Vermelho o Alem de nr_screver tudo, tob aMiabcSeeimcnto de um govenio evidência da oplnilo política, a<le ronl-jflo provlnclnl no Bran
deaburg, Meckltnburg e 8_xônla.

As ndoçóe.» partidárias, tegun-
do foram publicada., mostram
que ot social, democratas predo-
minam cm Berlim, renuldos de

polütca ruiglo-am-Tlcana difer»
da dos sovletí, Meno» de uma
düHa de Unlóes ComeretaU foram
rtvtsuíclttidrvs pelos aliados no
oeste. Todavia, no leste ela* apa*
recém virtualmente em toda cl-

prrto pelo» comunista*, vindo de. dade sob controle soviético.

ftBRALDlambem
Stntth, candidato
contra Roosevelt,

apoiado pelas hostes do padre
Coughhn, que nos dias de calor
tira a batina e anua dc mangas
dc cami-a. à de origem alemã c
tem hoje 45 anos. Era pastormetodista (o pai c o avô tam-
bem o foram) quando conheceu
o falecido senador Hucij Long,
que, se havia convçrlirtnnxim o».—tüTiTico unatlor no Estado da
Lui-ianta e costumava dizer queo fascismo, para vingar na Amé-
rica, devia aparecer com a más-
cara do antl-fascismo.

m
TOA-O fez dele teu lutjar-te-JJ nente. Morto o chefe, per-deu a. esperanças de triunfar
na política. Mas com os êxitos
do nazismo de 73,75 ei» diante
encontrou nova oportunidade
para agir. e. acabou fazendo liga
com o Biind germânico, o pa-dre Coughlin, famoso pelos seus
artigos dc jornal c seus dis-
cursos radiofônicos contra os
comunistas, e o t;e//io dr. Toiu-
send, pregociro de uma. reforma
mediante a qual todo o cida-

CHEGOU A HORA DE
RESTABELECER A REPÚBLICA
DEMOCRÁTICA NA ESPANHA

MOSCOU, 6 tV. P.) — Em um tas. De 3.000 emprei». tnaii».-rüco estampado * três colunas trlal* lu-crltos rx Espanha, e;no "Pravda" dl_ hoje o seguinte: 1-44, cerca de metade estio sob"E* hora de pôr íim eo escan- j controle direto ou Indireto ale-(Inlaso regime falargista e rcs- mio. De outras ,*.000 que *&•»*,.<tabelrccr a república democrati-1 sob controle limitado, due_t mi!ea na Espanha. Os interesse- da' tém diretores alemflcs. A. indui-
psz e da segurança na Europa i irias mais Importantes da Espa-(xlgcm n Imcdlnta llquldacáo di' nha q-.ie estáo sem control»
base fascista nos plrincus", O
artigo prossegue dizendo : "De-
pois de haver perdida Hitler seu
r.ntlpo senhor, Franco oferece
agora seus serviços a toda a rea-
rçfio Internacional e aos círculos
fascistas dc todos os países, pro-
metendo cortlnunr a luta contra
a democracia. A rcaçilo Interna-
clonal. especialmente no Vaticn-
no, e_tA nníiosa pela manutenção
do trampolim fascista nos PirI-
nrii.g

Ae ale-
mán são os químicas, electro-téc-
nicas, navegaç-o, alt-í fornos, pe-Iroleo slntéüco etc. Nus ultime,
me«e» Franco deu carta de cld*.
dnnla pcio menos a 30.000 ai;-
máes".

O "Pravda" cita a imprensa
francesa, segundo a qual oj hi.
tlcrlstns têm 6 escola, em Madrld,
Barcelona, Badnlona, Allcante,
Gerona e Flgueras para instruir
esolM_*_'_lÜü'--l£_-_-

Essa nin.iutençfu) corresponde.
pleiiainentc aos planos hltlerls-

dão. ao completar 60 anos, pas- \saria a receber uma pensãomensal de 200 dólares do Esta-
do. Com o padre Coughlin o
velho doutor, o ex-deputado re.
publlcano Lcmke, o atual sena-
dor republicano Wheeler e o
aviador Llndbcrg, fundou Smlth
o comitê "America First", tro-
pa dc choque do isolacionísmo e
sc fez, afinal, candidato á pre-sldôncia. Os telegramas não
chegaram a dar quantos votos
alcançou. Mas não foram mais

de 30 ou 40 mil.
E não consta que tenham

mudado tle idéias.

Como está constituído o governo polonês de união nacional
MOSCOU, tí (Por via radio-tetogriifloa) —

A torinaçao do novo governo pòlon.s dn União
Nnolonnt clieflmio pelo primeiro ministro Kd-
ward Ç-ubka-Morãwskl, om substituição ao
governo provisório ntó então ó-lsteüte e o seu
reconhecimento, rocem -anunciado pela Ovã-
Ilrotunlia e os Estados Unidos, significa quo
o acordo conseguido durante ns conversações
úo Moscou foi levndo il prnticUi A çrlnçfto do
governo do Union Naoloiial constitui uni gran-
de é_ito da Polônia democrtUicfl, o Importante
pitBSç mi coiisoliiliiçáo (lo toilais ns forcas pro-
urossislns do povo poloii6;ro no r.fprçamento
da sii.uaçáo liitcina e intcrnncioiinl da rolonia
nuo ressurge.

No governo du união nacional estão ropro-
Hfaiitnilos os pnrlidoH democráticos que lute-
gravam o governo provisório: O fártitlo Ciuti-
iioiiGs, o Partido Operário Polonês, o Partido
.'oblnllsta e o Partido Democrático. Nn còrapo-
íiijào do novo governo fornm Introduzidas va-
rins modiflen.jõofl, como a entrada, do MikolllJ-
iízy.k, Kornilf, Ludowe, etc. Alem dns mpdlfl-
eáçòos mini.torla!., fornm orlados dois novos
ministérios: o Ministério dos Transportes Flu-
vlnlfi, Marítimos e Comercio Exterior cujo ti-
tulur é o dr. fitefnn Jedryiiliowflíl e o Minis-
torio do Propriedades Floréstols dirigido por
Stunlslaiv Taob.zuw, da. Es.juerda Camppnesn.

Desta forma cada partido da coallsão tem
uo novo governo aproximadamente os mesmos
pontos que no governo provisório. Contudo, o
governo de União Nr.clonol, om cuja compo-
,;;ção euliiirnm novoa dirigentes democráticos

l KOWAÍSKI, para a "Tribima Popular"

poloneses, tanto do Interior do puls como do
exterior, representa mnls uiiipln e plenamente
todas ns forças progressistas do povo polonüs,

Todos os novos ministros, bem como os dl-
rlgentes nuo participaram das negociações de
Moscou, fornm incluídos no Conselho Nncio-
liai. A constituição do novo governo foi nco-
Hilda com grande alegria pelos mnls amplos
círculos do povo polonês. Em todo o país so
realizaram Inúmeras reuniões, meetings e ma-
nltostaçOes ..ni li o m enageni ao governo do
união nacional. Centenas de milhares de ope-
rarios, camponoses e Intelectuais do Varsovla,
I.odz, Cracnvln, Posen, Czentoclinu, Bj-dgoszo
(i outras localidades declaram em resoluções
quo n colaboração de todos os poloneses agru-
j.mlos em torno do novo governo conduz it Ins-
tulaçno dc nm estado polonês torto e demo-
cratico. A Imprensa do pnij manlfosta ns mes-
mas opiniões.

0 oi-gno do Partido Socialista Polonês "Ra-
liotnik" escrevo: "O falo (le quo a composição
do governo de União Nacional tenha sido nm-
jiilíidn em relação ao anterior, correspondo aos
iinscios (los setores progressistas poloneses que,
desde o primeiro momento da libertação da
Polônia, mostraram-se partidários da colabora-
ção de todos os democratas poloneses sln-
coros". Os demais órgãos partidários mnnifcs-
iam opiniões semelhantes. As resoluções toma-
das apôs as reuniões sindicais e políticas, bem
como os artigos da imprensa salientam os tra-

linlhos relevantes do anterior governo provi-
porio c coiiHlntnm que. o novo governo conll-
nunriV a política Interna realmente domocrd-
tica do anterior, bom como sua política exie-
rlor progressista, de colabòraçOp com todos os
povos amantes da paz, especialmente com os
povos eslavos e em primeiro hignr com a União
Soviética.

O Jornal "Zico Warszaivy", fazendo um rc-
f.rospecto da atividade do governo provisório
que, com seu Intenso trabalho preparou o tor-
rono para o governo do União Nacional, escre-
ve: "Em comparação com o governo provisório,
as tarefas do novo governo serão muito mais
fáceis, uma vez que JA existem as bases do Es-
tudo que ressurge e também porque a vida
administrativa e econômica do pnfs esta nlu-
nlmente organizada em sua parte íiuidameu-
tal". Os funcionários públicos de Varsovla de-
clarnram em uma reunião: ".Saudámos o go-
vorno de União Nacional que, continuando n
obra do governo provisório, realizara no fu-
turo os principies da democracia e estreita co-
laboração com a União Soviética e as polen-
cias democráticas do ocidente".

O governo do União Nacional poderá, Indll-
1'itavelmente, atrair ft participação na recons-
truçâd do Estado, todas ns forças o cama d as
Intermediárias da sociedade polonesa que, em-
hora sentindo a causa da democracia, nfio sou-
neram contudo vencer os elementos de des-
confiança para com a nova realidade do paia

b tomaram uma posição do espectativn e, não
.aras vezes, hostil, diante da Polônia demo-
crátlca. Todos os poloneses honrados que até
bojo não romperam seus laços com o "gover-
no" emigrado om liquidação, afastam-se agora
definitivamente dele. A camarilha emigrada
será definitivamente Isolada. E' Inútil que os
espectros fascistas desse chamndo "governo"
protestem contra a constituição do governo de
união nacional. Os emigrados ja são cadáveres
pol.ticos.

O governo de União Nncionnl da Repú-llcfl
Polonesa foi formado de acordo com a voi:
tndo do povo da Polônia, do acordo com as d,
clsões da Conferência da Criméia e como resn
tado das conversações de Moscou, confim;
dns pela comissão das !! potências. Como eo
sequoncin lógica já foi anunciado 0 seu reo-
nheoimonto pela União Soviética, Grã Bre!'
nha o Estados Unidos. Certamente seguir-;-
fio o rcconlieemenlo das outras potências d
inocrátiens ocidentais,

Foi Inútil a tentativa de diversos jornal,'.--tas, amigos dos reacionários Ãrclszewskl e
Cia., em procurar fazer depender o reconheci- jmento do novo governo, polas potências demo-
cráticiis, da Imed ala roalizngáo das eleições,
ele. O náufrago se agarra, como ninguém Igno. |rn, até a nma palha para snlvar-re. Todas es-sas tentativas rto ajuda nos fascistas poloneses
Coram baldadas e o novo governo está sendo |reconhecido pelas democracias o levará a cabo!
iiini'. pnliilca sincera para fazer ressurgir uma |
grande Polônia democrática e forte,
bem da u::z e da segurança do mundo.

para

FARRAPO
\TOS fins de 1943, o pro-

fessor Salazar ainda
acreditava na vitória da
Alemanha. Agora, apesar
de tudo, ele já perdeu a fé.
Mas preparou com antece.
dtnciu o seu ponto de tis-
ta:"O temor que as peque-va-s nações européias sen-
liam ante. a Alemanha, o
sentirão no futuro, e não
menos, diante da j»u»sfa"

Ponto de vista de todos
os chefes de governo quenio esperavam a paz co-
mo a paz vai ser: de ver.
dade, com o fascismo ven.
cido, com n inteligência
triunfante. O que cra me-
nos, e se tornara demais,
entrará na cesta das lem-
brancas divertidas. Lá en-
contrará. enlrc tantas de
épocar diversas, aquela do
predador de Washington,
que- há cento e vinte é três
ano* acusou o comediante
Mathcws, chegado de lon-
dm, cm outubro, de ser
uma das cn.usa*, pela tr-
reverência do espirito, da
epidemia de febre airare-
ia, aparecida em agosto; e
iquela, do bi'.po de Metz,'ine descobriu, no meio do-ieulo passado, as causas'is Inundações do Loirc:"As inundações do Loire

30 devidas 6. liberdade de'/•prensa e à inobservan-'a do domingo".
Os cristãos têm sofrido'iiiito, desde a morte de'cm. Os judeus, tam-

hem, desde a marcha inútil
para a terra prometida. O
autor da "instaria do Po-
vo de Israel- e da ""llis-
tória dai Origens do Cris-
Vanismo". nosso velho Re-
nan, percebeu a rnsâo da
tonta- dores, certamente,
quando tii-se;"Sfi há umn coisa quese pode comparar ao infi-
ni'o: — a lelice humana \No mitiwo passado a Um-
po, vamos vr sc consegui-
mo* um infi-n'to incompa-
ravcl... — A. M.

¦ixf .-¦'
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Ititira* «-*« i*»r r*a«» f*.»r»«wH«.« *•<» 4» *.. «»»»«« ». ««is^Va.
#n «»»>niir»v». atilais**,*» iaM«t:(ili», Mppr*wrf*« a* **¦».*¦*»*«
i-r». 4n at-ítr. . •* rttsila* 4a *.»* -<*».t-« ti ««re-..- 4*1» * «t
*í* **»*,tf. !**», «.«í*..» 4>» *«Ptr*« *•>!¦ •**«** W 4 fcl»*»* «**» |«*«*t «4*
N*****»**»!* 4»M nuMM ra'* a Maíftlali *»'«»•»*, ***(••*«}«t me- A'tm*
ta r»««*t a •»'•»*•**¦* 4a ura:* .IlacA •• «'•-'« «ia»«a» b«4»?!»«*»« i***
«14..*»««,!(, «-««a, h ü-ia^a «blU»»* «l»4,»t|»!»»J*44||. aj, «>»«*»**«» 4«
f*!*f l,a<f*l«a ti»r*t»-«a a iiim MaVtai • f*¦**»» a
u*'atjau 4* t'***r t^4*»ítai itirai^M a ntt*»** •**«}»'«*• • f#»»»# a
a».tt»»» («uiMiia •»»* ami* tttta nm h"»****.*- t» «ti T«»»> 'r-
(•-.«atjat tiii l ít I 4a a*t'»i». A »«*¦»»a»'*, eartliaitia. •aalir»
**•?'ai* • tk«»(*«ft««4--*. «*> s. «**»»'lati»» e*«» iim°4<» »»fiaf»*,«t*"'
latj K-.it 4r> «« »ié. «. faiw, -.* '-¦¦•-. - ¦«,»*,, a* tt--*-»--,**., 4,
a-r*.*.i..f 4« m*4ll, J*í* Ia» «lt*:* -tijfc*'* r»*.1"i'*!fi Jt ffta «b
?4U««« «»4i *,»|««>!s t«t-etííi»;i-, {«.i4!i«t*-fMd prtta irfitr» f>«»
«i*»»» «d ut M»-t«4»4» 4-->talt>ir4 a a «aa •t%»t»í*;i,t i ***» nt»»- lltar
a t.t«*!»'., ,S'fKt «,4»». afirat*! ttu* t*>,a tfrdn a» Mo» oi r**..*
¦ta». rm iaa araa4<» ntalaii*, o* *"•'¦• «r •« »•-, *-."r,.-tn i»!
•*•*>» »»*„ »t,«k« p, ,«i.-.-' ,-ai, .« • »í..-,4*f t. 4b ralaattH, r. o
•-« • 4*»!ar«4t«t. ««.¦*« *|#«, é , a».»-.I^n ii»..» .!-, tjfi».,t,,l ,!•.*.
C*om«i It-iiiat' V!«**«»!«. tMajtlM. rart***» ííit»«44*. Orlar 4» üUfa
u .¦«ir* »'ii» 4«**i*rn r-*-ttt*»r 4l*#li«*« aaioralt \**i* maneira de.
,t.»,í» tem uuao* tnamsAt* ratvtnr»* «a %*im A* *na m*n«i|r*t

4a taivivioiar. t*ar ;-•«' * <,•*« li»Mi*t llarra, «<* Ila4l«t Claiv.
1 ..*-.--ta--srtiu furta a f *.-...út»». lt»'» !..*«. * , «tm iiiuaraina •• lt.
tal*» 4*> "l*a*wl <*-.< !»•.*>-» *, l'«»i« ria «t 4a tmliad** *«*rr I. 4a «¦--•»
,i«,4...»..j.!, , .aaütt... 4* t ar-»! «»rtan*,, ut,r ,<. Manifin a* na;**f#e«»tr**l''»" «»•(»!»» .'-, »<t«h» r; .«J ..nu.» •

II. " u::-. 1 t.

JO padrio te ?tda das]
;populações rurais e

op3raria*s

¦ r ¦- - * .- Miaaj>«Mil»ai|iL«i4i»ja4li.iii»iriiiiirniii-ai,-iiinii'»-ii-iVii-i- *i*i-i*i* — aa^^aataiiimna»
W-1MJ

» OajsMIm r*tim\ ê* t??«i#4>
t» fr*ftf*tt»T a^ii*wi itt-iiauvlr*,
r*iv.ÍSÍ5f*í-4»J i |nlC|«4«f, rt'l<f«r*|t
lt aa «vitt-ai» 4a rarJfaa «t* t»•
4n MwrtHte ivriii a «ii»
tm *l«i*#* M-^nw nu» «#t*,»
mmtlm mm a t*M\tm«tm m
1-4**- «í* »>t<|«4>t tv aijtf*!«ic*.* 444,m-mie**, t-i*it»!t*'a *ü!»?Hs>t*s,,

Ct-Mê4*tm*L
VER PARA CRER

t

iS»

-' . " —' ' í*" - ¦—¦ — '

li"K\ t-ii tu: *. .11 ' 111 Mi.. RADIO 1 r.t /t t:;,, t,n t 1
A RMlí» !>'.'-.i¦¦•¦» tU r*r»r#<-1 A IfUM R#.*Jlo C?wi*!r«» 4t>

tm, *m taAra tom a mais ffioi, aprt«tíüir*», Ipí?, a t*s«»rnt»
HMI, 'uvaliirt. Kit. das mptnmmçAo:
ât I) bwaí, «üKiaítitw-f «Ja Ca«| ••«) _ ii»» i»,,.^ i**to —
ÕgS^,tJ!u^S!? ^,1^:N»i "«•*•¦£S» ««t|!*i:íci4t.*. pr-ractâ-R* liaantU: „,., ^5jíj; lwJ „ VUuaJl -jo.

jra ii'.'.--r..4:{.;..). 19.0) — Kr**!»
tia» 4(4 r.Utw Cltri-Utu Pt-OU
suíit. !?".* • pii»a'isii>j» Caail-
na tt» ft^t+íitairu», c*»» o ftla»
nliiA CtiiiAe AtttUn c ; ;¦» cr»
ciw-iira; IS-TÍ •- f*r6*»lra do
H.HK!.; 19JÍ1 — W*-.;.- r.r tust fr*.
potií. tvtta *ttt»iâ; Ctirn*',!*: 50.M

Ilota 4o Br*!!»: 31.00 — Rt

IS 53,1
pira esmprjr vv, pit

Í9 9R(lstOI?

SINK09AS,
CAVALKIIROS. A

SAPATARIA RIBFIRO

TiM LINDOS MODELOS
IM TODAS AS C3.T.
POR i:.' co:. QUE LHES

CONVÉM

SAPATARIA
RIBEIRO

Rua Buenos Atrci, 339

t| U N 7 O AO

CAMPO SANTANA)

A NOITH tit|'i'||t,th!S <í\,tMma4«,. «» Sfít...!.. *•«» t *4u
lar**, ta.vv ii .1, «44,44, p,,, ,«,,, prtt4l(#í<(ps q^,,^, i^j,*,»*,. u.-¦.tm immlar, a (.-m,,»:» 46í uiorea «j» Pteap!» pu» QtMittit.i.nc intdt etrit),»,, is ,Hc «A, ,v.»iia..« |« iviKhéftdí*t-."i!.-»» 4» fiüii,!,, c ttm 4«,t4«u eut mm *«,..,i„ d*ti«t.1 a aíaal!
• laia «-<4«», a atiM» ».«4»•»»»» ft*a»rt<» í»««..i. «i«» 4«-r<<|a w«h.lar tt i»!»l*/rta»|* em m* i»rr«».4e.»i*rfii*i. \ouau 4« •ralr»',
r-saira ,. *jrfíf**t,»r t-.urin... -mpn i.:*t,,r (p»H| «jiü.. «...
41 a **»4 siuní, (h.i|,!N ,,„. «9W «f>nfaa ».«**,ift mi!S „ 4#é#{4« Jt«|t»>. »ti, ,\*xtt m *|.-r, t?w»r 4a -»»}*«, * m |t>!»«t»r aa* t«ii»*«i» fts** , Nm Rui «r-.»-..ia « anlna prítsfttaiM». «. i*|,t.8ia 4».
?!*t* *.*i *'*** *• •"«•"««ha 4» libtiftacl» tía p^rn fantneí». Iíiu I»traria^ «,«r «jin li* «vai**-» 4» aue*, a «jna *. «t.«i. aaara,
à*Xfá&FLm\lH 

''•a?B,*'.' * *** wtoMrte- «•« »«»»• «H-H».tairi pela r*a»'tiba 4% tluirta,
Meria OM'«>a i»m «« -nii* 4-*»mfaeR».f, B«, p^i 4, ,;,«,<.sar^, «*»H!|itr aftariiarta. aartlii», Rlria4A « **m <-.«.!«,! . 4 > •»•« I«itn ***»it«.« o r'4..,t«. «tinia tjli„ 4 Paul M«i«i ra»4U» tua a*. 1•tiiM «Jaa ucrtartaaii^, o* rt*uMi-a M«m.«# ifiaUrmear*, 'A

¦ *«fnau'*»* * ti«4t» b-tiuri» »*»«-4»vi a nm M«.». t«ntjl»r4 II
ÜS 

*"w.'^ *7*"r"!i' ,A,1s» »* »hí« rhaur** ar>* -**!**«'¦ ,|. »4.ia 7,1 K, r**#!at 4» miíMatr»* m. srf4«i'.ifr»j, R s «..iti,. 4«!
^° •2S*1"1'» »,*"»t»*,«ff'la por antt-iet» rtna aanra t»r*««»B4»r»!»tm Mi*R4-4n m •múSta *rii4l!a". tarai* um o»»!*!»».

COXIKIiltO PARA;

"* NOITK H0.VilA*40r* .t .l-«mt,ui - l», m.i..*i. 4«
^!rw*Wi.,,r.í,,! * *}*.'**** • *»u s*r a nDit» 4a Ctiopla a orü|»r*4«, I*«i4r» ter »t«9 tem prejuim.

0 M.Ü.L E 9 MOVIMENTO «SINDICAL
"S" o (km opere'

rk orasnleado iindi'
cfílmente pode mafcilí*
rt 61 ;i -****'-- ¦ /.••¦;• nr:

prpiiltiríi **• feifr foro
-for»«, po'iíífo níiftenaí
ií fifiíntíofyfl mo''i r«»
n(ff!»mfi.íe no ifntVa
da êemaerarir» 0 da li*
hrdtide"l.C PrMtei

"K 
Atnivll tlr»ir lialialtta dt. tR»Mli;«t>i| gj

iii.irtas traballuívlorai num lüntítie |iüct
unitário, -» MUT (üt fanhinJe ttrrfns, tm

(lír.iu-.r pelo Brifil •(«»" áeclfriu.
h, Joaquim B«rroie. preittií«t« do M, V

O «t«iaí|i*jt»r J»t«tt|-Ht In.-

1

nsno noraal Livr^

t.-»»ri4::.n t44.-.t.-.*'[r.rr.'<- «tt» ati
tütjil-:» tUt tHtâms prti**4rat

A "Ritra tio Brafülrintia".
ij'irt,iti |*]a os t*i»s*vsi*t'.*-t
t.tiiT.fffti:•Rtrvi 4a •*r*4*rrv^•H•• — ftt!'J to»
to ,-•«.'•¦. T«*m*w para o an*
«lll-vftO.* "l!r*ltftt«.1»4'". A* IUK.44 mi,
limo L í|*ri*. ?,4lmir»: "DoM 2%!^%S?Sl^^ra 1^ aprctS4o ptlo Ctwfc do Oo.
»ft***1.'" *Sg*»gS!S ,"" '\lM'!r*h*wH!ât«*U DRC. 4« t«5ti4r*w: «»n» «ia prelüo de dt-rrtto.ltl
mmi, «M*rt!!lJ4... • . « U%itt-I3n - llitiArtu Qttt a vltfa ea» tía inlfrttiiwr.a PWrral ra Pa-

úm - »hm* UlM«mi llt.it: L. Dâtn 4o Ar: »-*! ~ Raiito-'MamA* f.» ar.** ha'*', retnf-\m,t ^ „,,. «j^o», En.crr»«»l» '•,•¦:.*; it- PMrti Biorh. ti»--Wf...0 jj,,.-, «jj!,.!*rt.f#U-4a t-t-iav* »i ;:.4- !»»-.'-.«;
UM, '¦!*¦:¦ si*:.--- - Marta
J-ttC f•¦..-:•»»: "ftaMatol*. 4* Rítr-rhinn -- pu.io — altma Ruin
iribsoh:.: ':..;r',tl-i C :.'.:.- .•Lrmtt» da CriniaúB».*' — cart»
tada r-:. aluna Mart» .'.'•. Tor»
neto da* ji.:»' *» irmAt: P»la»
tra* d? 'i :-.,.;.*- A:.- -.: i; ..-,-*** — .' i aluna .'• r - liarlhty:
T-wniio doa '.'¦;¦¦.. cíltí-r**:'t>ni* íji.-.r- a Aroétlcs." — pe»U> caro tarfrtalco.

"MARCHA NO MESMO Iti-
MO"  

ttcelirrinoi o folheto "Marclit
lio :..•¦(.-.. Rumo", ¦;: ,--,ir«a. dc
pot*» do dr. Joio Daudt .•¦•¦.-
trlra na ;¦:¦-• ..'i..-:-. da ,\¦ ¦¦• i.-
«.io Comercial Co Rto de Jatiel-
to, «n 1 di Junho do correute
auo, eut que tio traçado* ptlo
i-onhecido cranomlita patrício 01¦i.ii.i - das força» de produçfio
noa quais te enquadra o pro-
í,r»ma da «ç..o da diretoria cm*
pottidk,

RADIO DA PHF.rnTIRA —
A PRD-3 iMfai K/CS 211.3 Inc-'.-"¦ diftitora da Prefeitura do

Olttrlto redetal iransmltlra dia
7. *AbBdo. o reaulnte programa:

V* 8 hora*: Jorna! Fnlado do
Dlttrlto Federa).

As 9 lioni: Mtltlca da VltA-
ria.

At 9.30 hortu: Jornal Falado
do Dep. de ScBurançi Públl.
ca.

Ari 11 hortu: Hora do lar -•
Prog, Expedicionário — Bitple-
racnfo musical.

A* 18 hora»: Ave Maria —
Coutentirio.

A» 18.05 horas: Varla-tücs 3o-
bre um tema dc Farranlnl, dc
Raclimaninoff.

As 18,15 horas: A Terra e o
Homem.

Ai 10 horas: Sonata Patético,
ds Eeethoven.

As 19.30 horas: Expediente da
Secretaria Ocrat dc Educação c
Cultura.

As 10.I5 horas: O que vai pe-
lo mundo. Traasmissuo da Rá-
Ulo Pítrii — dedicado à íaml-
ila do» Expedicionários.

As 20 horas: Hora do Brasil.
As 21 horas: Crônica.
De 21 ás 23 horas: Trnnrmls-

sio da ópera ".Morma" do Brtll-
nt, com Olma Cigna, Brevlarlo,
Stimianl e Pazero.

(No intervalo: Expediente da
Prefeitura e Noticiário).

raiba. que dl****** tcbtt a nora
tr3S.-.!itçio tto ciutco rcrmal li-

11:- tuqutie E'!ir.¦'.

Santos Martins & Cia.
RliA XII, NS. 10 E II

MERCADO MUNICIPAl»
Telefone: 42-3637

Gêneros alimentícios
For atacado c a varejo

Centro dos Pequenos
S. Municipais "

O Centro dos Pequenos Servi-
dores Municipais convida, por
intermédio da "TRIBUNA PO-
PULAR", todos os serventuários
a tomarem parte na instalação
dn Primeira Assembléia do Rei-
vlndlcaçõcs, nn dia 7 do correu-
te, das 18 ás 20 horas, na Liga
da Defesa Nacional, á Avenida
Augusto Severo, n.° 4, Lupa.

Convida também a assistirem a
Convenção Popular do Distrito
Federal, «o dia 8 deste niés, As
16 horas, nn Escola Nacional dc
Música, Lapa.

Sáó representante.! credencia-
dos na Convenção Popular os se-
nhores Manoel' Castellò Brancc
Vlllacn, presidente, n Mario Pln-
to Ribeiro, vice-presidente.

TEATRO
CARTAZ

GINÁSTICO - "Chuva", com
Dulniiiii c Odilon.

FUiNIX - "Mulher sem im*
portancla", com Blbl Ferreira.

GLORIA — "Os dois cândida-
tos", com Jnlme Oocta.

SBRRACOR - "Estão cantan-
do as cigarros'', com Eva Todor

RIVAL - "AI'iE,.i-se uma sa-
lt", cum Déa-Oaznrré.

RECREIO - "Bonde da Lai-
te", com Dercy G tiçntvett.

JOÃO CAETANO — "Batu-
que 110 Brjco".

^U^/^Lmmm
O 39.* anlrcnarlti tía morlr. do sraad» romposltor ru»*o

H'r«r'.. Taaler tnl ron4li;o*t»cB!» comemorada cm Motcon.
Fo! •(,--.:.-.-.!. om eonetnnn 4o «olitia» Tocai» para a escolha
doa '..-¦:•"¦'•» Intcrpreir» 4a obra do aramlt» r.i-'. -. do qual
participaram ICO mrmbrr»* 4o Teatro da Opera a «ociadadet
da •••>! :¦.:! ¦« tía »•»!>•-'. alem doa catudanto* quo atualmontc
cariam - nlilmo ano <! > Conierralorlo. Km rumprimemo, ainda,
ao prnerama 4o romamnraçdra foram prumortdo* vario* con-
certo* i> t-¦•• - '¦ i-..i---ii 1,1.:. Foi :¦¦ > •'¦¦¦¦¦ 1 ..- editado um fo-
lheio contendo aa canas dr» Tanlov, nota* bloaraflcao, r«corda-
t-fle» da vida do compositor o estudo* critico» a rcopclin dn
itia obra.

Sentindo noticia» procedente» da Buenos Alrec a cantora
lirailluira Vandn Olttrira alcançou Brando sucetto em Mia* aprn-
tentaçCe* ao pribllcn portitnho. Sua primeira npreientaçlo, na
socleilndo *Am!t*o» dei Art»'* pre»tlslo»a initlttilçfio da capital
araotillua merer«u a» mo;* «.IobIo»»»» ruferntirla» da critica."Kl Naelonal", "I«e Convier de* Ia Pista" o "El Mundo", cm
«ua edição dc 10 de junho, ilndic-ram rarla» coluna» no «eu
concerto, o critico de«te üíümo Jornal arslm íe exprcuoü a
respeito do Vanda Oltlclca:"Ne]» coltteltl.: harmnnlosamenle o* dons '."irais a ot
adquirido*. Sua vos è oxeepclonalmente bem timbrada, quonlo
• tedittora cm toda a tua extensão « a racltallita a domina
com tiraa escola Impreentlvel. Porem, nio oitamos uponas d!-
antn de tttna cantora ,(1ora por completo do «eu» recursos ro-
eai», segura, precisa o flexível. Trata-xr» lambem do uma In-
torpreto de arant|t cultura o do uma sensibilidade pertoiiali*-
•lm», quo nmoclotiH com os mais nobrei rrcur^os. Domina com
perfelçAn o eslllo dos cliis.-lco.ii o do» francéne», o qt!e soubo de-
monslrar na noite de ontem com a «ubtlleza, a clecnncla o a
i.:.'::.¦.-, do» pruv.lc*;l(.« de arte. Obteve, pnr!.to, como era
justo, o* mal* eniusItUtlcos aplauso*".'

Teremo*, no decorrer da temporada de«le nn... a visita dc
um ürando "virtuoso" do teclado Em «eirulda a Claudlò Arrnn.
que aliás prometeu voltar ainda oate, Bno, téromo» os concertos
ile Flrltusnv, cujo auritstto, nn tino passado, foi Integral. F:r-
Itusnr estrelou om llitcnot Aires no rifa l.« do correnio mis c
doutro cm brevo o teremos entro nris.

M. CAIlRAti

TOtTA AO CMiTAt. 
fieriio »i«4filr*«ni em *n*it**»v

* "K u títHtt •«ini", -rittai* qtt*MtW', «tinta |«í»hif'o ««'*-«íítrlt i«*r«» uma »c*i!j?*o ii».sal iter n-.t - 4o i..;t.t co,AlÇMfjrotío a inüvtmt»-. fn>,j|.<tol da rwti», «D»..,* o.ne ptnl«.ir' lalut a-terra ao carta», *«.¦.4ltt.ft.frlr* i--. Itci, «»nM*lt«-«tot>otiunr^4ide futia an-t-cinr ar»lutai»:-. fviiç» rfr. CUiidrü» Co|.nm. J. •-.!'.. Junc-», Htmiiíj,Tmjsh, Jc«*i»h r«tt«ti. MontvWcajfcy. Raiam waiiter «. ututt!tíiiira-.Eí-.
"IIVA A J1 m si 1 1.1 ¦ -."Vira a Juccnsutí*". 4 o Rimeeu* ttftmaí *<-í-!H'!:..;<¦ tr* no

nlfli, IIA l-.rr.M.rUçil» l!» j».
I«> l*MSell, l! .'.:.* 11: .-.Ml , H4J.
usr Utrt.tn .*.* Ch*r,!c C«r!tiy.W, 8 *F»>l*l«4, ct* Ondoi Rio-Ihtnt, com o .-c.vt.í ¦— 4» faniu-
*« -.'..'« tie .- -:i.i:.> üs.t.

Programa» no Centro
e nos Bairros

CAPITOlalO - A "-mádla
"Malandro* At Qualidade", o
«Jítenho "O a4»lRho", ot Trci
Paleia» cm -pteii*** At Encomeri-
4a" * outros "•Ivor**,".

CINBAO TRIANON — A ÚIU»
ma hora em .¦•:-:.-.. 4» cutrra. e
da* 10 hora* a mela.nolte o fllm
4* Charlle ChapUn "Ajudante d»
ladrlo".

METRO — "O ¦¦¦.-.- . j. 1*
Canicrrille", com Chaile» Lau-
lh*nn p Robírt Young.

PALÁCIO — "A* nolle «onha-
mo*", corn Paul Muni a Mcr!»
Obtrnn.

!•;.'..-'.«. — Quando a neve tor-
nar a cair", etnn Tamara Tou-
ma nova.

IMPÉRIO — "Santa", com
Jc«é Clbrían e Eiter Ferr.andet.

PATHE* - "O tempo é uma
llu«lo". com Linda Diraeü.
Dlck Potccll e Jíck Oakle e 9.*
e 10.» cplfddlos do «erlado "Mi«-
lírio Nórdlco".

ODBON - "A praga da mu-
mia", com Lon Cliancy. e "Mo-
nopolltando o amor", com Ora-
ca Me Donald.

VITORIA — "Camlxa de Onte
Vara*", com Bud Abhot e Lou
Ooitilo,

REX — "E1 dlficl! *er íelU".
com Ida Luplno e Dcnls Mor-
gan.

PARISIE.NSE — "VocC JA fo!
A íi.-.i.: . . •:• 1 ni .. de Walt Dit-
ney cem o Pato Donald, o Oalo
Psnchlto o Ze Carioca.

CINEAC O . — "Um povo que
densa" c cutroí Jornais.

COLONIAL - "Pelo vale da»
sombra»", cara Gary Cooper o
Lamine Day.

S. JOSÉ' - "Tradição ar!!**
tlc.t", com Jack Oakle. PeBgy
Rlan e Donald 0'Connor.

EIxDORADO — "A ponte de
Watcrloo". com Robcrt Taylcr
e Vlvlen Lelgh.

METRÓPOLE — "O conde de
Mente Cristo", com Robert Do-
nat.

REPUBLICA — "Quando a
neve t:r.:ar a cair", com Tamtra
Toumsir.ovn c Gregory Peckr.

PRIMOR — "Quando a neve
tornar n cair", com Tamara Tou-
maiiova e Gregory Pcok.

KEUNIOKS SINDICAIS
SINDICATO DOS
MARCENEIROS

lirj-.i. '4 !t.í4 i A| II I..'. -.-.
A rua da »;*r.ttó<» Ml. iu».,i uma
»»:: .,1 :* , terei **ti*^4irt«>na
4o W-4!f*!«» da* Oftfiau Mttrt.
nflií* e TíaWliKdctt* nru is-
dúiirta* 4e ii.i.»i',4.4 c Motivt
de Ma.fr:.4

O ttctuRtti prtncitul 4a «4*m
do Ala i*?4 « 4a r"aN*'a*rifnl»4
dc tJtift!,-»-..

MCM H8 HA* - *A« mil t
uma noi***", com Maria Man»
le* e J»m Rall.

ro» niiRRim 
AMERICA - "Cam!** 4« ofl»

vara»'-, tttm Itud AMutl # Umi
C Mtjlo

At¦. HiA ~ "Cael-me perentano", c«m nn Uhlriey t "O
MU-.rríi) 4o Morto", eom TBm
0,Mn*»y.

aveji-ida - -A tura perdida"OUANAIIARA - **Um t»ir»
» noic tírtiino*'*

CARIOCA - "Amor Jurenll".
cum Jinr llatfr. no pr-Mrno 4»*
,.«,.'.f*N^,A 

~,*J.U,6L £*mti>' u% ira*w:iw4tjm
nt nat^i mUt> * ««•••••«•¦ • «•« indó-t-i» d* ta.

mtWntO TIJUCA -A «-«Aai *** *',U"k* **° CmU° t**fl't«***
et li, 1!•¦ ÍjZ xZ~£ C£*t0 l,M úmt* P-oft-íio.-al». ria rtatía Rua.la . com Itobtti T*jlor itó«r uma erandr ai.ífmbMla jm

-t. ,^T:1..Í0»?.A.SA.?ANA . "" ,0 ¦>• «•A''" 1« w« Mn*» «
r^l^ír? ' "^ AM wt,»d*1 »" uro* c*mU»ao «n1"*

«iiiVa-Vi. ao». *•» rtT>-«*v6tati!«*» tão CtffltrO • do
•ant^' ee\n~Âã' »;fí«.*p7 !K ^ái"Ul "• **»•"*• «-«" «"
ferloTo Mcrt.^{?»,i2r,*«,,«i-* ^ *«*•*•»••* ™ rt-
Contra-/. jtlla A nou* rtdacao hiftoiccam

RIAN — "Camlta 4e .:.- ''1!t:** '-.'ni''-.". i •'«¦ira ..,'::tij.;f.
rara*", com Butí Abboit e Leu i ^tút. F farem, por nr*t»o intír-

Centro Democrática doi
Trabalhadorei em Pada»
-ki*. Confeitarias e na
Intltuirii. de Balas

9 4o cwrtfl!*,
nadaria,

Critel lo.
RITZ — "Caiet-roe por enia-no", com Ann Bhlrlej/ a "O Ml»-lerlo 4o Morto", com Tom Con-tray.
ROJCY - -valdoia". cem

n •¦- Davi*.
ST4\R — "Casal-ma por en-

pnn", com «inn Shlrley a "O
Mltt«»r*o do Morto", com Tora
Cuntnty.

8. LUIZ - "Camlta 4e ente
vara*", com Bud Abbott a Lou
Ocatêllo.

TMÜCA — -Ajcntc» subterra-
nco»" e "O furado do Oe*te".

:::»•:;-. um apelo a todo» ot ira
ba)!u4o;«*i em ;.--....-•. c ...'<:•
lartaa e em labnea» de bala» pa.
ra comparecerem 4 rcunUo a
que at:.-: . no* refertmot. a r«-,il-•tr-..- n» •--.'- do .-::..::- -15
1'r.vt i:m-:...'4... em (•.--••..::

«11, A rua lfadtíock i.rv> n.<

|>St««*., áM*f*t4..í» 4, ia
•t 4»**l-«»t*t,-«.( . tfcí;ttu. » « n tlm <-*».-=
l*»«-i a* •*»« ¦•/tmitrat
itj<*»*cl«» 4a tw4*n*». tt.
«t#fi«*i«t|tft|, tm PUMà.4 .
m*. (Ntm ,|i,.'., 4» |«,M tm l»ll. laiara. ^tm4wIatlaiw9Jt9dt^fciliiar 1

!*- ««it» .«4» '«(«.ila Jit 4a fl* ] t*»!«M4"« •* *4'4» «44 »¦;
<.»»i.. «Krr •«*• 4ír*íio *ti •«,iii14(t|.<irat ai» 4* <*•«.. m«^
tt, -af.. umt KaialL.4.,»** A 41 *:-'»* ''!*'* H»* * *2*ãt*l|

i •*-, 4 o ri.tj.4-. 4m |IUT«*»4»í-! , ee* tF#nf4»*, 4«* ttwa («•"rt.». 4a rONirOli Vff«» t»l«riê
'*("'•«! 4**4o e* 11 a»*»* 4* 14»
A,, «. ü»j.»«, I J«1» : 4tt , M » « jwiw*)ii*ilt4ada 4* marcfatlr» |

•¦-••'« 4* r«,.i«*ta!«,.t. «a *.-;.
tia%au, Mat* iai4t>. •»¦ mi.
ia».!«v*.. 4» aia.t «;a4traio J»« '«t at**> MUlte N*»lat««*»>lH>*. i*a4» «Mo aaa tra '**»*»- o Mt * '¦¦'¦ , *
«tdealt t t*.«t.<ii.i 4o toat*la* »¦**•• wvwMlal»**!
ri*»-al. r *«n4»4er 4o tar at tít ator*. í#qt 494Â

f»i»í»«4Í:.f4:„vt» |MatJj||
<,ir#tt» .tv..*, ua-, .. j,
I t.»(,l 4«* t#*44a, Ua.,

ROUPAS USADAS
Cecprarn-tc t vendctai-tt -»q.

pat Btada* a -um* «- *l**»*.
TINTURARIA ALIARA

Senado, 1

WmmtmMMt

MÊJà^mJmB&tj/m\uW *»AEfl ^^^^'**--^^™«J BlP

»y^y^^^»*j>«««j^^^>****,**i*-*M' - ¦¦¦¦¦¦' .« . ¦— i ^^^^[ff vm

[?t«*?»v.*r^_.> 
•"^mi> ' 

j-^r^-.i^.j..-..-.-^ ¦¦ ¦^±i-:-,}.

I SOCIAIS^
ArJIVERSARIOS

*4rl»>4ií4*a r r»c!.,-iati*». »*a4t
«m 4t>« dltwiar** 1* *>wNt
da Itsítnf í.esto l,t**4fM Mat*
lílti".

tnvio-ttftcii» o Mt r -
Aqal aa oficaa da iaa t«

nadttr Pnmpeti, tMr»»»tf.4«t*-.r>«'¦...:. IJ:. , t , , > Wtta
ntiira tv.u^r 44 ,i., .,.••„,
A.* tr, .«i . .4 MMma itaara
Ji-r» 4a sen* **tt i : , auto
««-.-¦.-ia j., ;,.,.. ,Jf-4 peça, eu
cu!pln4». *'i i»lr!(J, „bl],% a,
an* u» ma4»lra.

— t" •;:.. ••: falar ' ¦• a tt»*
».-. TMBtnfA POPfl.AIt mttfa
o MUr*. 4i» aot Joa<|alm fiarnao."O Movimenio i - " . r • 4ot
Tf .!-.!».* i .• r. •„! ,.; ; »-.¦¦ ;.¦ | , mmomeaio am s -« o Rraill alra
ttrtiafa ama aíiuacin de tr»»»
d»* ,'!:.- l!!a '.,4. I ;*. !.•;¦ ».*'.n»í>i 4* i-riurbj-ân 4a r»iaieraa » — para ron|ur»i*la*
— !..•¦!.»««.'..» 4» ' J'l!r «r
om i t:t < t ¦ . ,fi- o* nono*
*ln4icai<a». Por l*»o, am aum»
roto srur/o 4a *ntl|o« 4lrla*a
lt» »io4ltai» t milIUnic» p:oleiarlo* cr,ou o MUT, ian4n por:.'*¦,• , .-:.;...:, » nnlfleaçâc
4a cia*** :.•-',.,:;:.-.ii ,.-4 4tatrv
4* mai • -í. :..-,...-.. com «ia
4lc«io». 4lipon4o 4» qaa4roi 4»
.1:1»,!., ca4a tet mal» aa-
merox»*, ctiarlamo* am con4i*•;¦** 4e fa- r freata a-.« acrlot
probloma* 4o apótvftaerra, lm-
pedir aa »&•!¦«.,¦?, Uo do «»:*•
do da qulnla-colnaa « detm»»-
earar «>» provoca4or«** qno pro.cur»»«em Inf!lirar*»« no» melo»
irabalblata». F»u o pansamen»
to qne rr.-.r«.: ft ..-..'•»., 4o
MUT".

OS t.uI.l-isTIt K Al
(I ít i: V EU

—- "Tlvemoa qn» 4e»enrot*er
o» malore* esforço» • atinda-
4e» para eiclarecer o» compa*
i.i.- ¦ .. ¦!.. numoroioa •••¦.-.-
irabalhl*|aa «obra o» ;>;.¦-¦¦
quo co» ameaçavam nena prl.raelra fa»» de r. i.-ni-.-t,r•.:..¦•...
do uo»m pai*. Por todr* pir»le, repuntavam elimenti* **«*|.

Mt

al'«pte», *«*« co«*i»t*4a«
Ml* B'4* l'«1*4t. • 4«í
rettr í» tiu-* u t»i.
4«r*| faram *ar«,*t4t, *
P#!|»a Mttaiet príb*j,t4í4
4..» tsa M»nifv.««4 ,! ¦
abril*.

«ITRAR RRlLI/i
•A TIIIIIINA POPIU.t

4l*aUou a pt6i.ni». .. -•
tt»u 4^ MUT. a ninjíir*
*• «ais;*. « t*e iaiiifVau ,
«otiad» ao* w.r , u*t»«r
ttia«íl*lr<4«. «<*« obWilrt»
4lai«» aer* o d» coairl^t
a r«*4«<m<*-*r#!lwci»a 4<» os.
mo «riso 4* orla macio .
cai. S» 4ominlo tt t<-,. . ,
da 4o oiímo fctni ¦¦ t,i ,.,
iBv>i uma «»-*rl»» 4a t»rjfei«>. ,,
i'M" a* qnilt, ;-.» «,e« t-.
porlancta « r«*p<rv*t»í.», ,
«aiti a 4o tni., coni». -*.. ,
irand» lidar 4o foto «tm*
«•<•;>jtaJo Joaquim O.-u.j. j
ia. Participa mo» 4a em ¦.-.-, ¦.,
asalltta ao* tteroli *\ li- . ,
qaai* Utatno* o eoatotn ,.
aotia rluia uo llo*piu! Cn
4o Kattrciid. Ao* **14»>l tt -1 .
dicionário* 4o Rra»i| i».-t, »
prttiar a notta m*i*t.i- \,m*.
na(«m por oeatUL» 4* teu rt-
iretto a Paula. Temo» tmnyt,
r«Kl4o a Indarro» cmaik»».»,
atrar«a 4e <i«!rfac.»»t • *>o,*(.
:*•!. que fat«m *-tntlr na «u»«
a i ¦ i..i , tt.»» irabV.ti4-1 *«
aua campaaaa . u ini i««
ord«m 4*mocrftilca. p.*u r»- t
u pelo prosr**to. Em !Uo )»*«>
lo, no próximo dia lá 4«svt» ts.»,
uma 4ele*j»çdo da Ho rapmca-
lanle* do Mt'T *«larft prtt-t-t
ao comício em hom«na{cm *<-
r...». • i.i,.- i . ¦ Cario* Pt*»lar."O MOT. "concluiu JnaqsX»-
Dirroto, "protsesufrA «em dtt
falecimento» no» seu» e*for«.i
am prol 4a un!4a4e e atra,-
me.v.acflo alndlcal da* rantut
trabalhadoras, concorrendo. t«-
llm, para qua dentro cm brite
poisamo» ter a nou* Cunít!-.
raçilo Nacional do Trabulho. í •
liada ft CTAI. o ft Feder*,.»
Mundial dos Sindicato»".

2.--FEIRA, DIA 9, A POSSE
DO DIRETÓRIO DO M.U.T.

METROPOLITANO
NO TEATRO JOÃO CAETANO, A SOLENIDADE

mavoNTAmopwuco. 2*ffifiA
"flVr.ódvçóode
' *»

i$nWÜ~
SELMK

*' \
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Eazrm anos hoje:
SENHORES: -- Clnclnato Bra-

ga; Aníbal Freire; Maíra Fifruel-
ias Afonso; Álvaro Hmgiuiça;
Josi*- Luiz Ferreira: Jullo Pires
Marjalhiies; Armando Araújo.

SENHORAS: -- Ro.*.t Do.la,
ciporn do cr. Lauro Dorln.

SENHORITAS: — Lia SOUSaLima.
MENINOS: — Carlos Alberto,

filho do casal Alberto-Irnccina
Oliveira: José. filho do casai Jo-se-M.irncacl do Nascimento.

NASCIMENTOS

w
t?.l

sua primeira produção depois de'
^.ClO, Vento Lcyou e Rçbecca'

Í7 ;. i

„*_ :c'rr»;j* r«i'JOii.n crgmv.i:ll?<
"tJlSTrvlBuiDA POR UNHED ARTisVi,

..^CTiarCTMviWMtiCTIWllW^ IJÉB&M

Nelson, filho do
30-IdnlIna Garcia.

catai Pnrtil-

NOIVADOS
Contrataram íiúpoias:
Sita Ivi Iniprotn, com o cr. Eu-rico Nogueira França.

CASAMENTOS

'«S0.30 horas, um festival em be-ncficlo da TRIBUNA POPULAR
pata o qual íol organizado o se-
gulnte programa:

n) Conferência* pelo lides sln-dical Roberto Morena e pela co-nhecltla lutadora democrata Eu-genla Álvaro Moreira.
b) Horn dc nrte por trabalha-dores mobiliários entre os quoi«:Joüo Fonnanet, Antônio Ferrei-ra (Ccgulnlioi, professor Arlhurda Silva e os violinistas PereiraPai e Ferreira Filho.
A comissão organizadora pe-de ás pessoas que queiram enviar

prendas que o façam para a Av.Marcchul Florlano n. 225 — so-brado.
Outrosslm, convoca os repre-.«mantos para diotrlbulçfio decartões, todos os dias, na sed»do sindicato.

NA A. B. I,

Contrairão nupclas hoje:
Srta. Glória Maria Laje, como sr. José Raimundo Ribeiro naIgreja dc Sno José, ôs 17,30'ho-rns.

Srta. Itália Toblas de Me.tjcr.es Brito, coni o .ir. Ncy Cai-doso de Melo, na Matriz.*de N,8, de Lotirdes tis 17 horas.Srta. Tcrcslnha Petrini, como sr. Américo do Nascimento, ás17 horas, na Igreja du Silo Joiii.Srta. Elza de Aguiar e 3il-va, com o sr. Gentil I^ipes de
Moraes, íts 10,30 horas, no Igrc-
ja do Loreto

FESTIVAL EM BENEFICIO

DA "TRIBUNA POPUL :'.R"
Promovido pelo Centro Demo-

crátlco dos Mobiliários, será rea-liando no próximo dia 14 do cor-rente, no salfto da U. N. E. ás

O programa para a próximaexibição cinematográfica inían-tll na Associação Brasileira doimprensa, dedicada aos filhos deneuft uss.oclados e a to rcaiizarno próximo domln*o ús lo ho-ras no Auditório Oscar Gunna-uarlno, será assim organlr,ndo'complemento nacional "Um dlãno Exercito", desenho tio Patoo 'Dez pequenas paru um hn-mem , comedia. O ingresso se-ra feito com a carteiro social.
FALECIMENTOS

Faleceu, sábado último, em SSoPiiulo, o anllgo deputado federalEugen.o Alvares de Lima.Faleceu ontem nesta capital ovlce-climronto Tancredo de Go-incnsoro, Ilgura de grande relc-
yo da Armada bmnlleirti, queteve oportunidade, durante suacarreira, de ocupar ns mais im-portantos cargos, tendo sido pre-slrieuto do AlniifantadQ, comun-dante em chefo da Esquadra,Diretor do Ensino Naval entreoutras Comissões.

Depobi de nrnanhn, serruntía-feira, as 20 horas, no TeatroJoüo Caetano, tomara poaae. cm
grande assembléia democrático,
o diretório rio Movimento Uni-flcador dos Trabalhadores doDistrito Federal tMüT Metro-
polltano».

Intensivos vém sendo os pre-paramos para que a solenlda-de ae revista do cunho mais po-pular poííivel, correspondendo,
assim, ns próprias finalidades da-
qtiele organismo iirolotétlo, queja se Impo» definitivamente úconflnnça dos trabalhadores des-ta capital.

Oradorc3 de prestigio, no seioda massa proletária le farto ou-vir, durante o ato de posse, ven-tllnndo assuntos pertinentes nosinteresses do classe obrelrn.E* a deijulnte a Diretoria do

Comissão de Estudos
dos Neg. Estaduais

Contrariando o parecer do re-lntor dr. Simões Lopes, que sus-tentava a suflciCnela das lnfor-mações da Secretaria Geral daAdmlnlstraçfio para o nSo pro-vimento do recurso, a Comlssáode Estudos dos Negócios Esta-duals opinou pelo reexnme dodespacho que confirmou a ell-mlnaçáo do proíeEsor Lcopol-
do de Souza Noto n» preliminardo cotejo de titulo», em concur»
no realizado no Instituto de Edu-caçno.

O parecer emitido pelo sr. Ab-
gar Renault convenceu oa mem-
bros daquela corporação da ne-cessldade do levar elementos pro-batórlos ao Supremp Magistrado
da Naç&o, & guiza de uma decl-sfto justa.

MUT Metropolitano que iomtri
poue, segunda-feira próxima.Presidente, Joaquim Bati.!»Ncio; vice-presidente. Vespas!»»
no Lu-: «ecrctftrlo- geral Jos*Laurlndo; 1.» secretario. Odrl»Galvfio: 2." sccrclftno. ManmlClrlno; l,* tesoureiro, Domlngi*
dos 8»nlos; 2.u tciourclro. Allrt*
do Prudenclo; Propaganda, Btr-
nardlno Correia.

mirou
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V.-ALMIRANTE TANCREDO DE GOMENSORO
(Falecimento)

Maf-dalcna Guimarães de Gomensoi-o c filhos,' Armandoda Sallos Oliveira Filho, senhora e filhos; Leopoldo tlé Gòmcn-soro, scnhoiii, filhos, genro e netos; Eduardo rie Gòmerisoroíenhora, filhos, gemo, nora c netas; francisco Dalamo I.oii-zada, seiihóra c filhos; Lftlt Zciiha Guimnrftcs, senhora r. fl-Ilios; Manoel Zcnlia Giiimarfics c senhora comunicam o falu-cimento de sen querido esnoso, oai, tio, avô c SOgro VICE-AI,-
MIRANTE TANOREDO 11E GOMENSORO e convidam a to-dos os demais parentes é amigos para o enterro quo sairá
hoje, dia 7, ás 11 horas, da residência do menino, á rua Dias
da Rooha n.° Ci (Copacabana) para o cemllei-io de são João
Ilatldta, pelo que desde já multo agradecem,

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO

Rua do Mercado, 9-1.° andar — Telefone 23-0932
VALMV — Itomain Rolland (Um gramllopo cpl.sódio da Revolução liVancosn CiHAS RAÇAS DA HmLUMDADIl ~ Ruth Itenèdí.t 

'
e Gçno IVelíflM!, (Dlvulf-açno cientifica an-bro uh problemas daa Raças) cr8
íH™v Xí0 I,us OBiMlNÔSOS I)l*iOUiiRRA - A. M. Tralnin (A Unlfio So-vlollcn cutitpic a promessa do Julgar e etc

^ « ,?Unr os crll,'l"o»os do guerra)  CrR 4,01O ANTI-SEMITISMO A UMA DA «'. cÓliUN \ 11Sol Vcl] (Como o fngcisnío e seu* ngentea soservem da campanha anti-semita parn dlvl-«Hr os povos) r.,Q n,-.(]

do cinco "tnnks" sovldtlcos) .
m'-I.A, iiAm*'*<* CONTRA I«. TOLSTÔI -
1 ttTi^.l t •* «le8t,'"Hno da casa museudo Insiiiila 1'olliina)

Crf1 4,00

Cr? in,in'

I'RO( RKSSO — Ltilr. Carlos Prestescurso)

Para

\ 13 O
es (Dia-

Cr? 4.0"

Cr? I,
seu pedido pel,, telefone 2Ü.0P32. — ReembolsoI 0811)1, pnRnndi» mnls (JrS 1,00•¦ venda nas i.anens dc jornais e hns livrorlns
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COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-REmNDICACõES
BOS TRABALHADORESDO UOYD BRASILEIRO

rfOTiCIARIO GERAL
COMIir RI.MUf«ATIOl
mnfíKHsim Dl cis-1
1»...-.' I

.--..!*. pft>«»itr4 riinania'
iu» utr, tt ru» «Ir*-.,¦-.« eranita «..-mil.

I * Dtkll, i* r futav, |f|. 1
«ao fi*flrtd*tl<»i o« mo.

• i *k,»a*«a N««*a ttu.,
.. Uj»wtaja**i o» •Çítai...

iis .- t --'r O I ;<ÍIJf!-.J ti*..
;£•** lea-aia a «a pro»

«a^tali» ti** dttreta* Co.
d t#i»r *»»iita lm»

,<ií '.i.ttlt-t,

»..- i ii mu* no misici.
ri.it.i i». joAit im i.müiirisii-tstr.* ,\o kio uc
|tvi illn, IMKTIITI.AIt.iirMr **•*, /ova iia mo-
rufiuv*.

a»-' Si*tHBKfl^
a- 

W ¦»¦«-*»* -i«Uyi1t«»»»rlRf,a»%V Mgl r" ngaaWa y.HaàV"*¦ . ii i A,. ' ibbM Imt-.mum9V_J?»a. 'fidlji lím»!*-*i*? ^-O» eaC iByi *flll*»í-^*.^
v^Ja» .l^w -^«m^la isf Ji,? K aLa I -ÍJÍMIM:

'"Tm ' '- -^ -a/I^,. *--í**2Ímr* WW^M |Rj ^SíM alalaleBÍ BBBBB^^BBB^^^l^aaaf»BBBBH BBB« *aaV BBBB^rr<^*BBWIaUBBBBBB9

iK^vflltar-^^fllira?^ .^Rv. I aal RRSwi

^¦^aaP Ter ¦ tSJtmtwm mttofAm Wícf' •b4R^B^^»)W|R<1 MMt m:aVa«tWt K <JfajlJ^ Tk K t IfcfjR» ''«T^B
t»Pa^«M S "."'ífW 'M| ^.M I 1 *"b^»Hb»P Rt ¥MWMÍÊmWM%ám\msÈÈEvvÈ * * ia- I Il«mi9p JH 19

¦ "Tá^ l»m^'!Jfc*^^BBa»r^,RR£ *' P^PaH RR» ' aB 
' 

I aRR-olsn^' a>RR<f «aCRsal H'
ti»r?Ã míÊÊÊmWÊÊm, ^vwí m m' <»t|lw ¦» ¦ f Bni iti»*» trl iTbbiI i il ' ..aJsa^KHaV *aa - S2tBBBBV âW I ¦¦ ¦«¦¥<'aBal^^^Wllf•"^'BaBaTl^ 1 ^¦*F^^W' jljr^-aaGBBBB»'! B * RRRRRRRRSB 'JRRfl t sBBbI B.1

*B*JB*l^|9nc-^ti' ^^^B^BKibkImp*»^^ -

*"S*^^^^-*i^^

DA COMISSÃO ÜE
AJUDA K "TRIBUNA
POPULAR" AOS COMI.
TÉ5 DEMOCRÁTICOS:'

*»'- * i i»* «•-» 'i..i.«ii-
M aa- «•..•-. •»•*«» *, ui
f»l**t l-..»-.i*i «,..,
raa»**aal a »-.« t.ti.i* , ta.
•1«» ¦•'. :«*. .*.!,., l
«44* aja» « tala 4«.I........ .
Ia %.' 4* íi,.|i„. an.,
«v»r a*t«4»«a «»»»» ».VJt..
»ta4> ..»i.j ? « ,.,.m
ataaa rn»-i|.s l.. -. «t*
««*4* ata »m «.««.it, ».

Í««V4« 
at* híi4-4 tt* aa*.

«lava» ««atata ..«•-, ,MMataM
1151. .1 . «»,lr.,l. , . . , ,|

«** tta» » «.aa*.* « (at*»*
*ÍHifs. «,«, i.,i,,,,, p..t«,««* l,i,Un »* |.att«..

trar r»í*ee tattiwMta, eitao o»
?«ikí*4» » e««nii*f*{«r.

tar*. *« I* t-oraa. oafrunta
* Parati». e«n Boruu-

» dt .=•'.!.:;>«!it.t ds
|j»í»áf4 pnfisranrla de ontani.

. ita tvnuo p:i...y«;itíiia-
ttesiet í* iüta Mo tfa Barra,

COJaTrtX* HIAIOCMTICO
rr>.'-i"i»'.|»T*t lio im,!.
MUI RI. i.i M Ito 

£iv Qt9ú:4 cf^wlía ao po-
t tra faiMt» iVfHlta» que O

sutearJo par» amaniA
u»Eijfr.ita "interne" tia

Bafe 4« rtiüiiçâa da Oran-
CtorcríC-ao Popular promo-j. r*'-* !¦"»"•¦. *j Orfet» Kaclo-

l-OMITE' 1'iM.ii K*.nro
M:.....-.i «-I-1 \ DR i or..
a tt«* stut ..

«ih.4 U Ctmlt*' "«"e tm ittosi*. asa atii
llifmt * *»/»*«•« ««'lAslf**. p-tüiíf*. aafflItloM»; ate fat dltitaçs^ 4„ „V.,, S °*
Uama, » i«m ramo pi.»«r»m» taleíal iiab*.

. .,***,'•• 
"•'41**'*<* Pirlfk* do .«£.'- i»|*taiitr*.lr»r;ao par» i. ! . oa tf»*.ih»4,,r»n aa.ilfqn!fi5i „a para.euíla'»; s,«) ««iber,, -aar*f#,çí«« ,i , rrat»«!!ta»l«.f«»«; |,»| b*nnrt« «oma Bemtari* eapatltttil»: »,*) «boiir » pintor*do. aatlot da lloh. daaoB par» ri«., „mo dique t»*i0. k„„ rthíBd!í,f6,, eaaitariai

Âm*,mV'à}M*Tnt*?.tiúo «f*nq6»m«ai» ád!te;io do IJord Rratiltire.
n». * .á,fmPtU «Ia Poraii» Demaeriiieo Pra*Relvandleaea*-» t , Tra Haibader»»! do I.tardnra«!taro 4 »«ta: pre«id»Bia ü -¦„¦-,-... j,4i.elmanio: prlmairo teetaurio — Jn*ret d»

HtaltTf li »!... i vn. ..
rttill.NC*)B|»t'A ut. «rt.
I*:*»li|» ,.._

mm i.'..íi.ti* aagaMa.
MÉttMB Hi* * *i*»-4«t-«:a Ha hMWSjO «talU»i

a» *fT»«i(!i4, ,M«,.tii*u a* HA»- MM A Ila» 11;;.»;,:., «J, V4t«.!rs*»#U. m ÜiS «ta tln»*.»ram), n««»jrfm» «*w-i»« t*o.
*M*ita* i*.!,***» IA4*,* at t«.-!*.o».',»»* tar«i« « laaj,»» ,«, c<»m!WiDpa>aMmBB|oownr .-IM... tini..,rr.in.iir ssi.t * m nnv.

•ttt l •*•»«* .
*£»'<• f««|-.|'.í tt.i-.tI4a l»4i»t frt

Ri tat» V «a» líi.i-i a«:u.i- . cftl í ; •
ral o» ¦DaaMtaM i,a...> lajSjQ»rwn a Or4r»«ta aaBtanflb Pobbs»»•tar rta Dii-ri:o m,,^: a ia im«

«vkíIREUNIU-SE O COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA CA BARREIRA DO VASCO
Inauguração de novas ruas e de uma escola - Homenagem á FEB

COMITÊ DEMOCRÁTICO POPULAR DO
BOQUEIRÃO (SANTOS)

a!a,.«!*C0B.,,"MD!.n">í,l,*C0 Po-"*Ur **? •**«*.«•¦'*•» roBlíBo» amaiaato.ea aiivldada. congregando tfm teu ..:. • , .,,. io!»|».ata» dot moradorr* daqnta.'» »*%>.-.;.,, noltta tasiUi». Rt-
^^!.tt!«-,•»0uC<!?,'4JlProB,0"•, tím* «sir-reauBl» pataitr» .
Sta «Ir.- - J° y"**** «ail'f»»e:»ia dr. Rafael mm-
Smi.lt. n 

'•,l* •'r»i*irt0-- *ot-r« o» onjatlvo» a fla*l'dad«e do»«minta. O orador foi eBiailatileamenia aplattdliTo. Nott*. t*n-olho. qu* cr,; -i «om nm» auliienei* «nlaerot*. foi p;**i*d»
•tT-ttoSm-VV**? pM,í'',,c* ««"«nagem ao» r ... B|r»rta.„,
lia andaran. ^ *»«P«**'eleBBrti. qnt. no, e.mpo» d» IU

i.c.ri0 ttati». ••gaaee ««yreiarao — itt«arr#» 4* Mraa fllaa: trlra*!r« !..-..!.:., —•n»«^«riíí» vieira: **»aBd«. «»«. fan- — a!»«Hia.» Maraa». A fratura turalliA om »•••**le da «luta •*- » á TltillPNA ;¦< i • < *»-.
|*«*r bm. «• .1 . de f-«raM , da CemiiA. •*»«•> i t***r '"»36-S d*»»>»%!*M ã* l« it»pano dai «»: T: -. ,*. ;i, , rrtkaltro Vtair*. H5 *H K'**"** W»«*»*t»l «ta M4-MB» »«. P*ta»»d«4. i' . » -.- .. .-« Al**» ir**. *'»'-*/'• Pa***!*. Ui»*
ft*t»*«!l|a d- M»44!f«». j»tí (a.,., * '' amotsmta rm n*»»^,,.»
Vilão. Cli 1>i
itaBra. J»4o ferre
Io* Poa«**-a P«r«!r», *tbi
«-mi*, '-.'ti Ho Tartraa. Je«A MarilBC, AB»!'** •** «^'«0''* nms tai* «tacolenta n -rh» .«»»'» Catlea do* Re|« Ptaie I P*4* HP ****** *!*»4 «*¦•» o*«»rH-n.
Ita«ttíi.(. ... Na8»lí. da* «i.ftl-a. ««,)*** All^a! H 9TOHM5fi **"lf .'u*nif*

lia A»..i.a d. an*» . **ra^
í tta étilBui, dliwaí. de ltan«Uf«i«M

I a fittatta * litf-Vr.':»
toMirr* nití»ioca.«.Tií*o

-ipiíit».

t.-v-i natliia.

Btte CeotiiA rtimir-H-B »ro«-:.*J n I" r.*. 'm nm sede provi-
à iu» f • 11 .-.!. lio. St-

titivt a nota ci.-nor.a do-¦:.,- t-r.::-'.;í*r.ila tua KCtã*
taii» ttsn a CemPsao de Me-

bs*3m«s!e4 d* Ctxllro Neto.
. ..'..1.1 --11 nmocRATi-co 00 v,*»tr. no mo no-cr, _

Rfallnr-ie-i no dia 14 do cor-«*. n» dAnte d* Aimcré*. com
pst-trii?» da canitrotas delega- E,:c Conili* tem a «egiiitiie dl-fx* de todo* o* niunlciplo» e "torta- presidenta, cnp. dr. Joan

prlM* ds ttt&o, o InstalaçAo Augiuio Tom*» Bandelr»: vice* Corrirrtrfo l)fm'."f do I presidenta, AI0UI0 Travauos Raõ» Rifl Dfff r» ni::n:o "»os: »«cre!Aiio. CrUüano Vleíí». Ira*

Oi ruBluatee dn Itairra Praltlaiio p*dr»o«•» Itarrer» do \'»*to «iieram um trtad» dl*.Param letu»aradu*. em primeiro tag»r. o» ne.me* d»« raa* do bairro, ft*n«truldf» am roadl-«-.«-ta* rfutdrrita», rK»« ritai*fita»«. Km ••suid*.•aia taE*r * lB*BiBratAA tia -r.. ¦ , 13 daMaio-*, qua isr*. tni*a!4di {^ífi italadatielrolt»«á 1 :... ii...!., Xa»rim«nio, operário qae mui-10 i*m falto pela esflaeao do aBalfabatltaona» f»<:•-.
CoBilousadB aa ae lealdade» programada»

para o dia pelo* morador*» rcastroiorti doi»>i».-.-. reufl!n-*« o ConiHê Itamoeraileo Pro»sfc» .-a ¦*. Itarrtira do Va»<o, eom • pretas.«a de represta-araaie* dn Comiié Popular Pre»
/»-•».-!.- de ( -m: , d» Cidade. Nr.t* ortilto.
fui etaiia a emp«iua<l« a diratniia, qua a*U
a»*lm «'!.»'..!4 ¦'¦> -J pratldeaia — !-»»• Clae-
dio do N»«e"Btaeio: »:«<•¦;•(. .i.!.-i,!. — Cirlaeo
«!»«*» da PaBla: 1.* MFsrreiarto — *•!»•«¦... Mon-
relro: 8,* ..-.-*».-.•!.. — Adelmar M*g*!hat*

üebet; I.» {««eureira —» slaBoal Itau-i* daItalilo; j •.»»».., ,n-, r. «or»» Perra ra. I.«*rr -1 ¦-».!, r -, :»»: Pereira da Hota*: •*,•
r; f-¦•'. ¦• • — Je»4 ir-.. ¦„ orleaudur «o*etal — : ' »* - Ailía •«-.¦.. Coato; ,,,:-.,
ei» lafaaili —. ;•••---:* i^oao.- v*li»w.

Paria de •••>*< na* eolMldade» de <! * foia oraaaltaci»» da ConlraStO qae *« «Be*rr«<»râ
laa fc. S.s.f.aaa; t A Porca i: ifr 1-•!¦«,.• a i. ,tílvlr». eu}» fontitinit».. 4 reata: *»rg»*&!r» lia-fi» d» Carvalho; Jov4Brtno Rafael: Ceeilla!!¦.... Mala; Manoel ,-,..-. • . r *.a.
aaa; »•-»--.., da Roeh» Moaiaira; ftaoitada
da Ahraa; Pttntltea tato Air**, v ¦ ^üabub*: Kronllde» I^Brenco; Ronleo Me*»-
tat BaiUia: Ji»*á Alva* de Mendonça: Al:roPerrelr»; tf»Bo«»l de Brlio: .*•— -,?.,• - . llermo.
genaa da «llva: Itanori» d» Rllv»; «!or«l tta*a«Bio«: L»l« YenaBCl» d» Rilra: AbIu SoarM;Kremlia da Silva: Mar!» Itodrignet Leite.

a no**»,, aliado» a partir a ....,,., ,».,.. a9

COMITÊ' nr.MOCRATICOi
PROOKKSSLSTA Dr. BRAP.DE PINA _l

rOMITP* n*LMontATironr tu mim __
(Convite eaa Cemlics da

rnd-MH.tviiK *.( ,-trs rioBAimsio na pcdrügclho
!'(»!;:ll * I !.. ¦.:... ¦>.».'.;¦-¦

âa It i;..-.-.- a nu An» Nerr na>ta**o tc#. um» grande »*««n-oírtr. «aal. ptrtt a vm* etü»
SSTOllS? •¦3,ll-* ** ****»a'letea! Cíonilnuam elifíanío de 'odai
m •**'"-' fo» (jonif-í ita p»i< mriujevmde

í5?íln?«L.DCTO'"»*TU'0l*«a«!tar«^^ » apota it dütlü-IHI» MCTALIH0IC08  m ptÃluct* do Lder aiaí-fa»-
remta da !*>ri«i at metatariUo.» , '* ,t%ifAtii S? m«n''i»
no Inilüuto N«ftan*i d* Mojj. tb'-* * ÚUrt* ?" *•«" P»*»*
ca iRu» do P**t«w i^ik,,, Wft». nunetatto no ht««Artto cctnlrti
nii*. demingo, á* ia !... a- r.,. do campo de Mo Januário.
i» »¦*!•.!...;. a inttaiaçúo' oa •dern-nirn» de »p|au<o a lodr*
Orande (*¦¦:•¦:...*. tio Du'.;iu> •* isitalaUva*. do Pstiido Comu-
Pfiatal iwircclnada p»la !.:,-> tta nina do Br**!! proetdrm d* d-IWr*a Narioiial iitim v-u., dsrte* !cn*r!nou»«. de iodaa *»

MENSAGENS DE 1.WWDE Á POÜllCA DE PRESTES
U Ma-í.-e Itarr.taa !«v»ii» p.-.a. I Wirtaita. Joio A!-.v* T-heira.r De TAUBATE* — T»i*r.«l«.Mauro RodH-TiM da 8ll*fa. i OÍ*«^Joí»» Coita. Valdir Pinhei. dtacurw eompaniietro selo ••»¦
Pauto Díira, Cerar Tuplnamba. I» i^tague* Ja-ge Borg**. I«aac prida* . actli™ wr^da«(**iiieRtaellno Odikm. Uno Marhail». t "rillmanii. *r*rn*»to NUu Meti. tcmjianhrtro lujubá"Anicnio ADalo. Joaquim Teixel- < ?,••"""*• «l£»BWm .Cone* fkrerlna »>, vttuuiv -««ii*»..»- --.ra de Andrade, Aniono BtarojtaaL5fi20,«!Sffl JlAo ?»•»•» Tel- L ' 

,«i%iR*VÍ" 
~h.*wJ<Sano 

ftf"do* RtU. Aritado Campou%e »««• Twd0rlw v'*^"* SelB^S. Sm2 ttTs&elAiaujo. Nerrüo de Andiade. JoAo De NITERÓI ~ *Di,.tarta Co- SrtS MSdartvtaO» ,nrXV»* Deelo Femmide». Ra-.irdo 'm,!c Ormorrtfto »**»-¦ '-¦-

ul-
iu..ilel,

a »»r* lnM*!«do li ,-ib'
lit* iv-puiar Dtmoei»,,
lort*.
S* » tesiiln!» t Ctii.
inoador» da Constei.»
imlrn Crpritnn d» Sií» lacerda. CirSoi i
. Oüllhrrnif» Tararei Lemo»,Ibérico FfíTflm Cru», Oldrado. Sobreira, «.enliorita Darcy Da-*.»r, tm. An!on:o Viana. Sebits-' Eduardo, Tuíl lalçal, Ale-drn Lr-tno*, Jota A. Braga Pi-Salomí Brum, Jo«é Lacer-Adamatior PUihelro. Jona-lur. ncdrijurí, EmUIa J. Duar-. J*f laça Andrade • Joaquim Ai,ra,

rOMIir.* DEMOCRÁTICOroruiAR v. piíor.REssi.s.TA DO BAIKKO 1»A LAPA
Rfiuilij-se quarta-feira á noi-
! "a„!,u** *edr. * rua dos Invá-131. «obrado, o Comitê Dc-lattro Popular e Progressistanina da Lapa, Ptrante nu-:írw.i KMUOncia e represen-iDt« d.» Comlics Prú-reivln-Mtêítdí Flamengo e Botnío-f. Comitê Pro-AJuda .. FEB, do«enrri d» Marinha. Comitê dc«itana, Comitê dc Refrigera-

í.»,íi.r. Co''dlclo»i>do. Comitê
^orá,lc0 r- Prt,Fesr-l3ta dcíuiniluo e Comllc da FábricaCalçados Líder, o presidente.
•,' u ¦ tp AHiuiur-rque Mura-
f5 4 a fef^°< havendo nn-i Re fiar „ p^rn „„, Mi!S.am» oo Comitê Junto a Conven-

«ra..-*.81* .cld0. '* ITwença dos'Prf.-cnt.intrs dos Comitês men-

.A Mfulr, * Comlísoo tlc Relvln-•rajêts e os delegados aprésen-
SnA*8*»- n serem aefcndl-M "a Convenção.
Rcoii tnmbem deliberado que

i »,.»?aln.atrlculají «ratultas pa-' -"'«1'abctos se.|Hiii oferecidas
íi-^etante» locais, a-fim de
t, \ «icomlnliem seus cnn-
,-'!\ A* demais matrículas Jl

ii..,, ' * «"«Posição dos can-
. m. ."a •SCÍ¦,•, ri0 Comitê, on-. (iiirlsmcnte, serno atendidos
¦J°fv; ,nm n Piestur-lheí," a» infonnaçôes.

A delegacSo do Comitê junto
; tonvcnçio Popular é constl-
íel^4'oi«'IMUé Co,,a e dr"
Eworr»„(io r. scmüo. o prett-
iiLCOíl?'**tuJou-«8 rom ca de-wuoii pelo» trabalhos apresen-

ilíe •». nv'XKm n Próxima reu-
,SP9™, amanha, domingo, ásho a, ,.a m,nhRi parR 

* 
qualt»nviua os moradoras do balr-

í-í.1»..1,,*;' DEMOCRÁTICO
j.l.Dt.Itrsí-ISTA DE ACiA-

lienaUfiip)Um intarramblo rtitxe oi v4-no* rt,mli«5»* demoerAtíto* «er*de grande impcnantia na tare- .,,. ta ile dimoerailraç.io |»opu!ar. It«*-r»ours!ro, Atalde Antônio I Tendo verlflrado. »*n entendi- |

t.'oaii'é DemocrAllcfi d«. Met*-
, lurglff»» sr,; iv. n comparfci-meu» da ela**. .***ru»»da-felr»,dia a, a» 20 honu, i„, Ter.toJatt, Citei .-.o. onde r-rr* iiuta-tado whiitmeniB o Movimento

jriilfleaiior do* Itaimlliadoí».:
Mr';.,;. :i»n.

"rança.
COMITÊ' DF.MontATICO
PROGRESSISTA DE REA-
LENDO 

Esta Comitê convida os mora-dore» de Rralciico c os drtnai*comitês da Ccntml do Brasil pa-r» un:n j,rando ttssemblila po-pular a se realizar. nmnnl»Ji. do-inlriRo. ás 18 horas, no OlnAstaUnltlvo. Palarfio dlveuoi orado-! vlha. 3-A. »t>bi ri domre*, constando » ordem do da!do correnta 4» M,W hora»
»mn$t*& i l^se ,d» j|'retoriá Seri n legulnta a ordem dodeílnlilva. bem afslm dUrUí-violdln:

mento ;- - ,-i com o» flltadot «outro* comiêis d* nni leonal-dlnfn.se. t»r daseio geral a efe-tiiaçAo de pn.vldcnrl.is nraeiite»cem tal finalidade, n Crmilte De-mocrátlco de Olaria i-onvli,-, »todo* oa comitêi d» Lüopolilln»tdewltí Duque de Cnxla» a Bon-iuccmo. a cnvlirem doi* repr*.rriiunta*. crcdcnpladc* para um»reunião em «va sedt tRüa Etal-

rn ii/'",1 "rgniiizadora des-•nor.» ». '"'«íil-nda pelos so-
sitav ,Armal1do Pedro/.n, An-
Yaoltíl? Sllv?. MlSUbl Anlo-

Var*. Roc m e Alf£"J Simões
Orf.fri«Ct»nVld.a ;,x'os os mora-

tttáLl, f!?,X Km distinção de
. «n5 <!",lct,s.fnl religiosos, cor

tal DorS, "'!?.da!' á .'Presenttt-
If áPr,, eo01'lt0 0,t Pessoalmcn-
[itl !' *illlj».,36. sugestões«w» ot programa do reivindica,co bairro.

RUSSO
l'f"li's«„r, russ, „at0 ,.n.

tt'" imJ 
" 

,mél"tlo adotado

(,'\"l1'"' ItUc.iwJviw, diiiMiits
rrs ,!'!'•'''V.' Tm«Inç6es. cer-fwpondêncla o datilogralla

Ei an 
",:i<l«Ji"H'1 russas.

l.i.V-V 
,;"!l •''"•uiHlir l»nn«as -. fone 22-Gf)!)2 c 25-7507.

^"S. 
I-^ISTAS, JOR.

klAR i1',.,83.08 EM VA-

Pa.li i 8OVlt.TICOS,Udliiesj ..,.IAI,,,., _ Cx_
,, '"sim ROBB - Rioe.lliilni,,,^ 

gfatls.ealalngos

• .ii.n,wii..(, do aeu programa dc
rclviiullroçocs. Comunica o Co.
ir.iii- que o Centro Recreativo do
Conjunto Residencial de Rcolen-
go acha-se A dhposlçáo rios anal-
lalietos adultfis. parn fina ele!-
torata. dinrlnir.cnlc, das 23 da
22 liorns.

CERCA DE SETENTA CO-
MITIiS DEMOCRÁTICOS
POPULARES JA' OnOAM-
2AD0S EM S. PAULO 

Do nosso correi-pondente e;r.
t!áo Paulo recebemos a seguiu-
to comunlcnção:

"Alcndendo á palavra de or-
riem de Luis Carlos Prestes, o
povo pnulista ilrganii-a-sc rapl-
damente cm Comitês Demourá-
ticos, que Biiríeni em todd-i ot
bairros da capitai e nas cidades
do Interior. Iniciado há puucos
dlns, o movimento empolgou, li-
tar.ilmenta. a populanfio pnulis-
tnna. sendo esse foto se«uro jn.
dlcc de que a massa popular com-
preende perfeitamente que o ca-
mliiho para a completa deinocni-
tlzaçfío do pais é o "larco caini-
nho pacifico da Unlfio Nacional"
e que esse grande objetivo podo-
rá ser atingido mcdlanlü a or-
ganiznçfto de lodo o povo.

Nesta capital e no interior iá
foram fundadas os seguintes Co-
mlté-raar batrros:~Cambticl, Brns!
(dois Comltési, Bom Retiro
(dois), Belém ídoisi. V. Zclina,
V. Nova Concelçfio, V. Monumen-
to, V. Marlana, V. Maria, V Ipo-
jucá, Vila Gitllliermina, Vila Es-
perança, Vila Deodcro, vila Cn-
lifornla —- Carrfto, Tucuruvl, Tre-
mumbê, Tntuuué, Santo André,
S. Miguel, Santana, Sta. Ifigênln,
Sta. Cecília e Vila Buurque, Ipl-
tanga, Sacoman, Ponto Orando e
Ponte Pequena, Poá, Plrltubn,
Pinheiros, Penha, Parque SAo
Jorge, Pari, Paraíso, Ossascò,
Mogl dns Cruzes, Liberdade, La-
pa, Itaquern, lplrang» (dois),
ilha dn Paz, Centro, Aurora, Al-
to du Mouca, Aclunação. Luz-
Parl-Canlndé Casn Verde, Ca-
nindê, Carandiru, Barra Funda,
Tntiutpê, Vila Pompóla e Água
Branca, Comitê "Lanificlo Bra-
sílln'', Belènítalio. Centro Do-
mocrátlco dos Bancários, Dlstfl-
to do Jardim PnuHstn, Comitê
Dunuicrático dos Músicos Profls-
slonuis, Conilté Democrático ci03
Trabalhadores de Artefatos de
Borracha, Comitê

I) FormaçAo de uma cúniit-..... de intercâmbio entre indo»
o* comitê* d« Lcopokitn»:

2i Discutir a oqiiUIrrio de ma»t".'i..! dc propagant!» úlit a to-
dor. ot comltêi;

3' Esl udar medidas par» In*tensiflear n difwtio do* princi-
pias domwráticos (comícios re-i
glon*is. boletim etc.); e

fi Outros ..«sumos
COLIGAÇÃO BEMOCRATI-1
(A PROOREf-BISTA DO'
ME1ER 

A Coligação Democrática Pro-
grejuiista do Meler, comunica queo Instituto Xavier, á rua Dias
d» Cruz n. 787, e o Colégio Lu-
téela á rua Marques Lear» n. 8.
allando-sc à campanha Pró-AI-
fAbctlzaçuo. dará Inicio áa sties
nulas, terça-feira, 10 de Julho *
sejunda-fclr» dl» 9 respectiva,
mente, das 10 ás 21 horas.

Comunica também que conti-
nua recebendo adenêes á Rua Ca-
rollna Meler, 14, «ob., dos 20 as
22 horas com o dr. Galhardo.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
FRO'-nKIVIN!)ICAÇ0E!s DE
VIGÁRIO GERAL 

Este Comitê realizará hoje. 4
rua Xavier Pinheiro, B54 t Caixa

COMITÊ METRO*
POLITANO DO
P. C. B.

Pndem-iio* * publicação dotexulniê:"Aié o dia 30 de junho pa»-•adi., foram recolhida» A Te-«ouraria deite Comitê, o* *«-
gulntat i -:.-. dlairltiuldaa p»ra•iigfiri.i entro militante*, aml.gon o timpatiiante», mia con-triluilçío para ¦ Iniulaçlo d»Sedo do Pírlldo Comunista":
N.' da liii|i..ii.iiiri.-i i s.'do"

i-ontii-
ll.tn n|-rrrHÍlttita i..iii..,«,

Funerária Plorlnno Peixoto., ás
20 horas, umn grande assembléia,
para a qual. por nosso lntarmé-'
(Ttor n&o' eonvldtidoí os~ morndov
res locais. Entre outras, o Comi-
té faz as segu'nU>i> reivindica-
çüns:

Culçuniento. água. luis e esgo-
tos; caplnaçüo das mus. Pro.on-
gamento da linha dc bondes da
Petiha até Vigário Gerol. Dumi-
niiçúd para as ruas Teixeira de
Souaa. e, continuuçlio da existen-
te nas rimo Piguèlredo Rocha,
Gregorlo de Matos, Corrêa Dia3,
Alvarenga Pelsoto, Perhnndes da
Cunha, etc. Conserto rias bloas
estragadas e colocação de novas'
Construção de uin honpltal pa-ra malária na Baixada Flumi-
nense. Construçáo de uma escola
pública para curso primário com-
pleto com capacidade para ta-
das as criança* da localidade.
Instalação de uma secçfio S. E.
N. A. I com ournos para adtjl-
tos, noturno, e diurno para me-
pores ria zona Leapoldlnciise.
Crlaçiio de Ambulatório éhi VI-
gárlo Geral de higiene llifantü
e pré-natal e laotárlo. Serviço

, de policiamento iiottirno. RMo
Democrático | telefônica pnra Vlgár o Gonil.

do.", Empregados dc Cias. de SO-. Conservação da Estrada dc Vi
gtiros. I gárlo Geral c Irajà.

A SENHORITA ESTÁ NOIVA?
Agrade a Katito Antônio, amanhecendo
no sen dia com um costume novo...

CREDILAR vos otarece um elegantíssimo COSTUME, de
confecção maravilhosa, em deslumbrantes oaslmlras, de

aquisição imediata por

CR$ 15,00 (quinze cruzeiros)

"PARA TER CRÉDITO BASTA SER CORRETO"

CREDILAR flea na Av. ALMIRANTE BARROSO, 13

entre o Clube Naval r. Tabuleiro da Baiana.
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parle» do '.r-T!','ri. :'.-..;..:
81o etla* as ma". -rt-cent«a:

De Vltarle — **T*ndo ch-gadr»
de Pernambuco, nror-dente da
extremo norte do pais. que-o
avltar ao üder qu** e«-toii pronta
a trabalhar em nrol do nosio
STAiide e unido Panldo Comu-
n!*ta. Abraço*. — Maur o Pais
Barrela.fi

D» Natal — •"Temo* o pnuter
de fiOTiunlrar a elelolo da dtrs-
torta rfefva do mivlmenln u»»!-
flcador de trai*alh"dorer funda-
do aqui a I" de Mato. Pi/nros
apelo «enlldo tornar extensHt
i-"". capitei tu» viagem co Re-
clfe. atendendo ao dcse<o doa
trabalhadora* iiT-terio-irandeu-
tr*. Abraro*. — .loâ» An*»«'ac,i
Rrie-ra. nr*sIdr-»»j do Mut, do
it. ¦ Grande do Norta".

1> Fran*»: — "Acabo de ler
estatuto, tlr-ufl "irravllhadoenm
o* *»U* n: <;..,,. Abraço*. — Jo£o
Ribeiro".

D* Santa Maria — "Em ore-
sonça do companheiro Agos<l-
i'ho Dlos Ollve'ra. n»»mbro ria
iiirr. *.•• nirior»*' do Pa-tldnCo--r.nniita Brasllrlro em assem-
Nela n oue compr riccnim to-
de* os sec'»*Ar!o* d» e-|ii!n» fnl
el?llf> cf»m'té irunirlij-1' urr»- !¦

Marlin*. Avdrtr Juan M!»»U'l. Ro-
mulo Ptrdlnl. Vicente Qulnone-ro. Irineu de Moral*. SansAo
Uno Machado".

De «^olaüna: -- "8ol!d*rlo»
di«cuno •..•..ir;... democritien
prt^re**!jitftj p;rlr»rti ::>.„i, u.--
rida tiAtl». — Aristóteles Ran-tel <!.-••( i.i Salvador. Altamlr
Gulnii-ile», Cerva'!!» Oamn. iq-
nê« Rinicl. Fl-na ¦!. En-
gênio aii'n»eráe*. Lerncr Ferrei-
rn. Anqeli Morelre. Álvaro Lima.
André Oe-ipruo. Beiiiinhn San-
itas/o. Jorê M»m Mesquita. LI-
berarr.a Nun-* Mim'*. On'lln
Marlin* Pr,»rr!nho. .Irs» Mn-e!ra.
Joré Ro^rltrcr», Paulo Tnmé.
Aparlrlo Ro"er,f». 8'niielra Feia-
ro P'ivi». An**nio su..»», wil-
wn Rft»*rs. APrio v»'go. Joel
Ou'mn-fte«. We*ft!r CtaWio S'-
rt-nl! 0*"c!r, Hildr» Num* de
Vo-o'r. P-mcÜCf» Cnn*»n. Joáo
Nnrri-». Alberlo D1!'1» I.ou-enco.
.tn»* Tn-irria d*» "'Iva, Morcir
Silva .tn'A C-f-ér» Ma*1»fir?n. Be-
n'f'1 vieira Silva. José Mene-
ws".

Dn RIO — "Cumprimento»
mudosá r-.ef»rrinçSo ilcon !m«i.
dl*. — Agilbcrto Xivior Faml-
ilr.".

Do RIO — "Cdino comnanliol-

84o Pmilo. — Ciiüodlo Tor-iw,Botucatú. i "m.., de S. Paula".

tico i'. -r •.¦'«-...'.•. , vivenio* — J*rb*> CÃüiPlratil. Oenen Manln*. Cla.ide- fjSr-***3,,:- Ktteni — Participa r.ho Reientíe. Tlmburi Entarto','*miro Alves Pere'»^, BmUlo Cas- •tr"m,f l!o>r B-P» •»» in»t«l*c*n **
llllio Rcdrlsue*. liamrr Marfn*, n,J* "'!h*»,l»ol»lca e Idsiilicn me-
Avdir ?í'f-lau n*if*n .,- ,• nioravri dtMuno dia 33. — au-,v!o «mio Míiides. tlcs-preaidcnta". J* -TE- WENCERLAU

i-»» t Paiivt-» «« a..». Par» Preste* - «, :;, 0ri-
nlmrJL,,,* a b*~ «T°. Ccntr0 "*'»v«.0 memorável dlscurio *».Democrfttlfo de Uáo Paulo a*ao. tadio Vasco dt Oama. Ctmiprl-
ml'*L. '"'menagtm presuda meniamo* grande chefe apreien-
i /i,« l2.d^.áml* -^«dla num (ando nwi «.iiidarledntfe - .i".
ESÍf.id,ti. •iml.r*c*2i *V. ,,iur" *íilno Ctmorto Júnior. Antstilo
ÍTiJ} uf.» M"dre "f61t;«- 8llva. oi«v:o Crua. Emcjto M«.AbcJcio Biltancoutt Dlai, prt-*i- Uns. Moacir Etcnbhere. A. Con-i.

t»Tò .... Sobrinho. Jorxr Campo» J*ru«.«iDe S. PAULO — "O Cornll*DfmoerAtico Profjmsistn do Hraiicimldo em sua sede solltarlw-se com o povo do Brasil um. ho»mcnaneris póstumos que so pm-iam e.*n moinorln da Madre He-rólra dona Leocadla Pri»*!et. -
Feia dlrctoila. Antônio Vldal".

Ot S. PAUIX) - "Aceite dig-no cheie — Cavaleiro d» Esp«-rniiça. m i-, iiii. solldericdHde a*•ma* tílrttrire* políticas traba-ii."i.1.1 tncantavelmente nara li.bertnr m»iik querido» filhos nó*operários brasileiro* tendo d*do
par* ItTfcftitavel horrível «ofrl-
vel üofrimenfo por .longos anos.

Cn**lo. Almeida &»mp»lo''
DECAÇAPAVA - "Camarada*

Caçapav» — 8. Paulo, romparü-lham saudada ícparaçin lemao-
rarja queridi protenltcra eut»
partida rememora 2.-1 rr» hoje.
Oermano Emílio doi Anjci".

Do RIO — "Solidário Justashomenugen» nue xe prestam a
memória d. i ..- .n.... Prestes alio
a* rr.intias me.imo trlbtüo tíevrand» rc*-icito. — J. J. Soares
Pilho",

Do RIO — "Solldariii home-
limem oue se pre*!» a memória
f-rande brasileira Leocadla Pre<-

rio do Partido, nr^nulzado fi*}'ii I m ideal encarcerado 1035 -on:c
Inimigo Patrlft r,»açáo Integral:*-
ta congratulo Ilustre lider rtiii-
fcsclstft extraordinário êxito dls-eurco e, prol rcdemocratlzaçao
unclflca proorcrrlsta Pátria. —
Kei-rnof-enes Rabelo, ex-cabo do
2." R.I.".

o* seeiilntea mcmr-r;--: — Lu^as
Fn-ta' S*>"tns. numerc'ndo Ca-
'•nlliflro. PUnln Vlci-n da Mota.
H-nrV-ue B-.sf-ie. «-flmfu Tnbn,
•.ntonlo V»»tarv. Rub"n» Bripm.
Oprivti.dn Mncli-fld Soerpr. Jofio
Hilário Rolijn. Ne-i rpiipiái. o
coninnnhelro da rM-peêi i»iic'o-
na! fe» ptii»1 -» esi)!»"-»-si d-i II-
"ba do tnri'''o coiu,pn«at»dii ..
'JiSct' "o d" Prr«tr«. »» at»oii*n»do-. 1'nlSo qí^ifonrl pp"i nm Imne-
ritlvo f» tfldna r»=t b*,a.«'le'rns. p-»-
ra n de*r,n"r*it|-»»'A'j poeifipp (|„
nra*ii. Saudíftiift». — IfnrlOUõ
Biff.de, tecrctí.rio do dlvulüc-

De Ondn Verde — "Em reu-
ni3o do jiovo. roall''cu 11 pan nl«
dade o-yanhaeiío diretnr'a Co-
"ilté PontilT Demncratlrv, aCtm
ric^fe^ulr lliihi pol'tlca tranada

— Antônio de Araújo Cavalcun- l*-*' curvo-me reverenciando «na
ll, oj-erario". ,'memória. •— François Ima rie

Aguiar".
De LAGOA VERMELHA —

Prendi'" Pereira Rodrigues e
Apeles Augusto Goreis.

l> KRECHIM -- E»ido Xr>-

Cr ir lãlrTini í"alo'!Tf!i»T-Trrnrtdf—if--
der ponular Per*»'!» Põntiirr D--
nocrêtieo secretário gera! Ca-
rim C«lil.**

De Sorocaba — "Recordando
figura iiero'ca vòÜBa proqériltprasaudámos valoroso companheiro
hipotecando inteira solidariedu-
dé prosseguimento luta defeso
novo brasileiro. — Oswaldo Rio
Branco, Ormclico Antunes, Anl-
bn.l IncfiD, Julro Liuin, Andié
Pletro Gonçalves. José P'nío,r.ulz Martins Melo. Mario Foi,,
Itnpinr Ko!c"»ut, Durvallno Smi--ri-lo. José Dias Ferrai, Carlos
Oliveira Martins, Al:t Muslafa,

De Ribeirão Preto — "Comu-
hlÓBlido criação Comitê D-mo-
crátlr.D Progressista de Ribeirão
Freto ii'a:i|fest.Dmns Inteiro
apoio sua orientação problemas.
nacionais e levamos solidrjrléda-
dc póstumas eminente patrícia

Do RIO - "A Unâo Dí::io»n\.tlea dos Comrrciailos e Iudus-
trlr.rios rx-Comi-rfio Dcmocrati-
ca dos CctncrclerloS coerente c-nnreu programa de lutas pela de-
moerneia pula cultura e peii» ii-
b'.'rdnde e de rijurti a Força E>:-
ptdlcionnrla Brar-Helra ao elabo-
rrir o seu regmento Intcriio u
eleger a sua nova diretoria, rc-
nova os seus proieatos dc hicui-diclnnr.t solidariedade 00 queri-dn líder do povo brasileiro o aííseu pro-n-ima político sccl.il i ">:i-
substanciado 110 disourso de 23
de melo corrente nm. Sni|daç6i

De S. PAULO -- "Moaienlo
oue abrimos sede Comitê Ef-ta-'lual Partido Comunuutt do Bra-sll: melhores filhos clas»c opc-rarla e povo. «Mudamos querido Idlrlgent.> nacional, expressandodeterminação trabiilhar-ie grau-'•es. honrar heróico líder povosbrasileiro, bravos rompanlif.rr»'llrcráo nacional. luta por umBrasil democrata progressistamundo livre. — Fclix MarioScott".

De SANTOS — "Trabalhado,-
res Imprensa Samos comunicam(fraude lider antl-fiisclsta fun-ráo hoje nesta cidade coinissitoDemocrática Imprensa dentro u»tihíi seu ineinoravf>I dí.ifüirs.iCampo Vasco. Saudações resuel-tosas. pela cqmlstfiO, J. LimaSãh.Ana, presidente"

De GARÇA — "Tenho sátl.fa-çüo participar iiúlálaçao

vlfr. dr. Domingos Petivento,
Rlrlcil Zaliin. tir. Slgírldo Be-
tioll. dr. Wilson Webcr. dr. Pfr-
liando Silveira. Vitorio Manfre-
d'nl. dr. Rivmunrin Floreio ''.«.-
nln, dr. João Csiuso 1!» Pauto
Garcie.. dr. Aiige'n C.illf Mn-
noel Pli»helro. Joáo Wlrnlcox,
Ernesto Vlclrn Burba, NebklK.n
Dia? da Silva. Wuller Dln!-.. VI.
tor Hugo Staigledcr. Ayres J«-
sãs Torres.

De 8. PAULO — Marln Amttll-
ta Prestes, Marilia Lourdos Pres-
ta-. Albergaria. Uai Ia AtneUi
Prestes Albergaria, Tertuijiüio
Sos rrs AlbírgavlH. Angcin Mo1»'».
.Tom Vitor, Raln.unr'o Tlto b.-.-

hojjj.lni. Ferroviários Sorocabar.n:
nesta cidade Garça Comitê Po- Lucüslcui Cnr.-.aifo. fialdli-o Go.
ptiíur Deiiioc-ittlci) que segu »á I mes. Jo-.é Campos; Ivan Batista,
Integralmente grande lider po-! Severo Gonçalves, Paulo Bontn-

iinti-fascistas. — Wnrlihdo Stii- i dum

pular, .«audaçôcs.
Sasdtmbf rg".

De SOROCABA — "Trabal!;-:-
dores Ferroviários Sontcab.i »iiu-

¦tT-lt-rrrrft-lriiii

en Macedo, vlc
Io*é Ur.».-

ner FlorentillO Cordeiro, secreta-
rio geral; D:\-m Mncifll, primei"nBecretarloi Ephenõi* Marques na
Silve. seerundQ secretario; Jo.»;»
ria silva Barbosa, primeiro lesou-,reiro; Manoel Rnnuipho dn Hns-
?lmeiito, segundo tesoureiro: AI-
fredo viliiir, diretor de prdpa-Banda: Custodio Jacoblnn 3an-
tos, diretor de iirregimcntaçüo:
Dclmiro Estcvcs, diretor social".

Do RIO — "Comitê Democrá-
tico Popular Bairro Engenhc-cii.
(Niterói 1, fundado hoje, hipoteca
grande lítiR'.- apoio incondicional
mniiiresto lido nação brasileira
memorável comício Erladio Vás-
eo. .Saudações, oiintha Pereira
de Araújo; Antônio Cerquei rn 1

presirilntJrTlTl-rr-4l»rHita-db^^ (.'o
cam líder nnti-fasc'5tii hlin.-c

inteira solidariedade in
inicio Estádio Võspo ti
oue reflete pensar cIhsíp irii.,i-
Ihádorn brasileira pedrin siw vi-
sün e."tn eldrrip. — PloVo 011-
vclra, Moreis, Joué Paes Fernnn-
des, Amadeu Ferreira, Benedito
Alves oliveira. Gumcrclndo Viel-
ra. Bueno Fioii, Miloncsl, Lula
Sógarmarchi, Vüor Narciso OU.
veirn, Ollea Coellio. José Lai-.zu,
Luis Leopoldiilo Ma.scarehhfiH.
Jusé Mlnervlno Teixeira, Orlon-
dn Oliveira Morai;;, Anuído Oir-
cia. Antônio Antunes, Oielio Sn-
bariln, Mario Sitnclies, Silvio Fer»
nandns, José Antônio Martlnt,".

De sop.ocaba - "Trabalha»
dores. Ferroviários Sorocaba sau-
dn. amado lider ahtl-íasclstó

SàntbS, dfêgorib Nn,wlnieiüò"pe-1 conaiutulaiiilo-sR êxito comido

Dr, AruUioI rni. Ariiles Ara'ti. Jaime Candl,
j Uo Oliveira. Fortunato Souto

Campos. José Mello, Roque Be-
tinta Anais. Antônio R Garcia,
Antônio Ferreira Filho, Sen-idiU)
C. Lustorta, Mario Otinynno. Ha-
phfiel Quadros. Nelson Aatoift
Gonçalves. Lourençn Glandont.
•jédeOfl Cuiifea —Gfkiffy, —Ed»ít«r£i_
Prata, Olavo Lopes, Alfredo Pi-
rin, Edilborto L ma. Mauro Pi-

1'èira, JoEé Francisco Silva, Se-
bastlüfi José Cost», Antônio Sou-
aa Pinto, AlcSbiades Henrique

ma,
es Avl!a, Arnaldo Tunh&o Bar-

relo. Otavlo Badlm, Luiz O Pau-
Ia, Custodio Guimarães. Atrtlllm
Nogucirn, Gll Coniie Santos. An-
fonio Lalno, Alcides Caldeira, An-
tonlo Andrioli, Antônio Pimenta,
Wilson Batista. Dlnovaltío Mieüe,
Eduardo Bonifácio Santos Pela
Comlssáo Trabalhadores Dpmo-
crátlcOR. Casa Verde — Pire»
Forrai;".

De NOVA GRANADA -- "Em
nome de meus melhores comu
(lista" dest.H região hipoteco apo o
incondicional no grande chefo. -
Sallm Kr.lü".

De SOROCABA — Pelo MUT,
ue Sorocaba -- Luiz St-gumarchi.

monstro estádio Vasco riu Guinft
pedcii) SUft vl-iita estu cidade —
Osvaldo Rio Diaiieo, André P'e-' Osvaldo Rio Branco, Flãvio Mo
trq Gonçalves. Acrtolo Gttfciá, I rala. Jofio Lopes Peres, Antônio
José Pinto. Sutil Pinheiro. Nf!r:on | Trcla. Valilómlro Alarde. Dlit-

I 7-1 j 44.303.00
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Brasil, Edmundo Tndateslc, Jnl-
1 kou Cabral, Aiberto Zoppu, Ar-
j mundo Ribeiro, José Roque r.'n-
I i-sro. Aupeln Filoco. Osvaldo Mo-
j mis. Pedro E,-,cobar, Cândido Cr.í-
! leio Alves, Mario Antônio T.-/.-1,
i rtamnr Ilomuíe, Joué GuinianieF.

Ataliba Pontos, Afonso Andreu.
Pedro Novills, Avelino Oliveira,
Lula Gonzaga Bueno, Pedro Gav-
cia. Francisco Amancio Siivu
Joí,o Rio Branco, Rafael RioBranco".

e»-*a*B> ja»a»*,i«,»t wnmPXmWttmtmWmtltt* a-v ,r

SANITÁRIA EM Pó "MÜRISKO"
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

A' v.rlifl.i eiii todo o Coinereio
.MAIS IMI.VTICO ! MAIS BARATO I

Siiliniliuo eom va n tn (ie 111 11 nRim Huiillnrlii com 11111,
tnmboiii copio p.)r|i»rii*ii dosMifelJinje un limpezn (jerii

I'K!)II1()S DK üDVIi.MllillOltlOS — !!2-»líÓÍ

nrrindn
I do lur

mantino Pereira, Ataydé Maoli-i-
tio. Jaclv Camarfio. Heleno Un»-
ros. Carlos, Hiinnlci.el, Alfretln
Nelti. Joaquim Gemes Pereira,
Paulo Pereira Leme, Fernando
Nelsi, Asramla Nes!!. N?flli Fl-
Iho, Maria Forr.-.lr?. Silva, Fcr-
nSn Pereiru S'lva, José Mertlm,
Américo Toiuicoi, Fnintlsni Ro-
chn Santos, Zenuicel Óiivclrn,
Iriiui Rodrigues, Maria das Do-
n". Maciel, Carneiro Oásamante.
tiori Mlionerl.

ALIMENTÍCIA, sociedade anônima
(EM ORGANIZAÇÃO)

Capital em subscrição: CrS 5.000,000,00
O ik.h.si.» iirojfriiiiiii .'• liiKtnliii' nrmnzciifl em todos os

bnli'1'.is paia n veiidn (Io génoros de pHinelrn iiecussldadc
11 piTç.w nmis liiiuiins. li/tses gêneros sci-iiii adquirido--
ilii-eiiiii.eiito nus riuiii.,». produtoras e (lintrlijuldos pôios
arlilHZeiis, fleiindn O COntluirildlll' s:ein i, oinm .Io iilleriuc.
(llnelii, (jiio pinvoen 11 iild. dos preçoH. SURSCREVrlR
AÇOI5H HA ALIMENTÍCIA H. A., .'•, pola, cooperar |mino seu |ii'„|ii-!o beneficio, iiswas ações poderio sei' ndqul-
íi.liis na heilo dn .Sociedade, A run da Quitanda, 0(1
li* iiiiilnr.
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Royal Kiss e Glicinia os favoritos do Clássico Pereira Liir> a
FARISEU É 0 MAIOR FAVORITO DA REUNIaO DE HOJE
FORNECIDAS AS COTAÇÕES OFICIAIS PARA AS CORRIDAS DE AMANHA MONTARIAS PRO
VAVÍUS - OBSERVAÇÕES SOBRE A SABATINA E NOSSOS PALPITES
t' ' ' i *na_ia ¦ unaiBiini ¦¦»*¦ ..a ia.
fm. -, «. ««.^jptt*. Á^ímm». mmf m/Ê ¦ema':'1.! I '_, _, 4^''•'TIÍ3l_fii_iB
a&&u -*j»»^.t3ttfcSLs2íi^

'A*, -erritiii de fáhrtrto
i i» v.at.» _, i*m M»ia<>*

t?|» lllNll ,- »*» lll» *».«*»•

AS NOSSAS INDICAÇÕES

•RANUBIO - asu va *¦- íla
ANA t-OLO - AftVOtf00 — fANFA
fAI - PARISIU — KOCANOftA

> A 1 AM.AM - XINIU* — $f>ITf|lt
0|.M$ — «AfLIS - SAAGAO
0 *PHA0 — FURACÃO — IATAM
PANCHO — UIO-N — lAIULMINTA

Sm. i r.i«M

SOBRE O PP.i3GRAMA|-|p'IS::Í

ettíjl
, li liBi*»***»!**. í »?«**,-*-*?-. *._**»•,» «', % ít. . ¦ • »» §*_?*»i. t

t_» a ro**a pm.*», , . í íi ta
t •»»»•*, I». #s*i*flt ... st iü

»t riai ii •_
t it ir-»*»*» «,

Ila* v. li*..,
A*** IM* •*•***

bi(M-Urr'*;S-8
a mrM, n, **«?%» , ; - **¦ ?»

St. « UiijMtiit*-, J, tv_vta>« ** twt ttom%m, U lito*. , U u
t-»jPite*_. i. '•** . . ti n

J t..*,..«,-L 0.. l*l«*|a|»t ta t*
• • fi ... __. i... ..,,„.,.
Cfit l»,»*A»a _, »-*. it ia |.»

»t*l»U 4* traiMi
K< II

I— 1 •**•<*•¦<,•* |, •;**..*¦
tm, 9 \fítr**m\ if., cn».

\* PAI1JÍ» ttaiMamtrOl». BI JWríM*. f»h * fía,
is r.-» RmifarMa ttoHt d» ura Imwtti. a»*» «st*» a» mat» tr-A«*«».

f*»»cã*t**, mt» **»»*« «oi a9* ***»§*'** ,»*** *aU*t..ti$..» tm «ts***»'
tm mm* «tm a «A ,»tté*«»,|6sr,* ¦•-u avt noa 4*»1* tt* ti» Mt* 4.* FA1UK.
r,,,wJ!t^L!*l!ltf.Vé.,C_..« s> taanítaar a tua oittmatm, IHAüAmr. Asma t XI*. *Wtaits*tAo, «HiarV»» tuiút-s t»«r tv-Atam aaioitt te»» «tatiVi. |^ dífmSa ?iTm*1 St.**• IM¦¦.'-» <•*• .«..r.!* *ruta*»S»R |»*»ít*íA

HI i*» c-wrtíAiwtrtt' a atoaria,Xist' * «*t*diíí»* t^íiio m m »«1
dt mm:* A* A*tA**afo, am M «ta» im!i J*.**** r^tato*»**
tt*!*»-* de»»l» oto tr4**l!o eotao» a* par***»*)inw&i» da *wm», at***r <!*..}• l».*tariaw-Wta, wt*ft» r»!.»i--,**Ntía5s»a «tti» m ««Ua i* a* diA» ^p.»nS.% «.,.» rtrfdia «*ia e»«,,»itt Amtv«4(t,«üo #dtu # «»*'c*4li»* «ml-» nafta*, «àrtíe. M»*.
rstraAo «ií» »*»»*latc». O» «4**»_S3tu o 0)<i«%
tu***.«« tRHtfef» rome */*.* pòt» „. -,„.,.,

» txrtt^ arjanma coka. _ràf. tal^*g»,fc„,„,,».»» FA»»»*» ttérto» pastílírir»»» «.'igatn con
f«A ou* dr«* »m t*»rt*t'a *«t i aetni-i*.**•« w--iai4ísuado, da *u«

l*»a? lt*» f*a»4*,»««*»o*-i«1*i «*» t**â:«% «.tS. t «> !j»..:í:í. * ter-
v,** *.*¦**», ttt ter o «'J»v r.t t*i:»tnt« oj.w »n,r.i aa» o «tu *•;!•
é o oíisur fa-wilií. d* itoaUo
tem lasSo, attfU, Ma» tt fsltar

|*jrtA«fii, lt, IMID»
1_» riiii.» -< ii-, <u i„.i.
t il ll^ta..* _. »•* 1.,»» ||»,

*• ttI— I lUte^K. K, ÇM8» ,5.1 ,19-, g Utir,!-,. 1. lUital . , í» umm * miéit, I». F.r«*a . *i tr»t_» t «'».•*«-«*• I ü*a«^a . -
• tl*M>«. 4, IVaUai -

l o*t»t«. t» r«t/«trt , , »»I, t o , .» L .-,, .... , iiI MHmMl s. b.n. . . , ii
t-r* i ITata-* t»i»*a* «'*»,'. *|».»*«»»»'»_ |_ |_^.a i|• •PtilJí» - IM» «ÜTOi»*
Çi» || ttt.e* -. fa || t* Ha.

»***»i«.fc l Sí__*"-»' ¦L^r»'
**mt ™ fTtin1 mm w» fTWsTa^pwi _££. j. <*«»*. .
l-»-: -»» . O» 1'Wa ,. *»»»«», a .••... . ,t Y»*•»»•.. II. Parratra" Ar»«aa»a. 0 l*»!»»»» ,

"rt
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WNtttt mm | ... --I ......
• • I li • " • . _. « » I . I , .1»-a»<«»»»'»

it
i.* r«ar«» ~ i.ia* w. m...

ir.*.»..» -. a** ii .» it».
a.ii"»»" •»«

I-. 1 iur**a tt ataa , , , h
1 Avt* N" l-»-3ar*» , , *4

J-. » «u.»í... u smmtu* , st
IX_Í Ul-a», tt. ItaaiMl'.!

a» * AS*'r. A, tlaiMT»» , . 8»«' Üt»*f*. J. Is.**.***, . ií
I-. f. t*iyfct í *rí*#a,»lita , 5Í

t ».>r»v-, IV, H>*M . . %»
» »r_*s«.-iii«»A<j, ,», ai*,*>» t*2

es exercíqos de
ONTEM

uafi. tii«n#tA an toíío uí»:;h»»i.
t-»íãi ^Jlitll». V'-.*.a. Bjfajtt t)l—1 Pala.
T.**» iViia» wrl-» rtvab i«l*i*4-! • .^••V***,* '••j'*»**; •
_.«M j a MmAs, S, l'-f|f«a.'ia *a»i>_-i l:— » *»'»vi'»»*. i». t*-«»»H*ra

St nos iM.i.r.itsu 4a t:n»tl'-'.
ía Líiot, tioaitain j»w«»(t». qtia

ra ou.n*',!, »<*3rtO lo«tc»» « a»».*»
c'Jot .*.-i»«t« • mttiiur tmprt*.
tSO, ;i::r..-:i.»ln-r.ir m Aos t«w-
cftrrratrt aa c*taMte*» Prirlr» li-
•m. Dâ?n*»« airâtta ot tmbolhot
,-. r o riaMta rtv^-naítm amitoa:

i :'l-'.w» «A. 0'Jtt«Tri» * Ma-
!»id*» «C. trVT»1ta* — V** tof-
tr«i» nn «. maititír •*•»» o p^ro

ÍIIATY II «O. UlMo» t ItOIAL
MASTBR «J. Martin»» -~ Vfi
e :r. «W. Vt*t«rt**t o *»»«»,

11AC1IAIIET. «B. T*7etU*> •
IV)...HIN!I.\ «J. M»'<i'ti:a» — IN
etn » <*J. Oanhe*. aquete.

ROYAL KIJ3S it). rt*Te!!*»> -
630 tm 11.

OLYCtXIA (B. Ctlütol — 700
em »_.

ot- u:ifi*. \ íJ MeMitiiUt «-
t/to rm**tt.¦:¦ í.i: • \ (U. Soartt) — «O
rm 33.

AP^ANCHADOR J. Me»«yi!?»
' .'¦ rro *¦• ¦".

PUX-KMOY N. Llnhare» —
* '.j em 83.

OUTONO N. Unh»ri. — 600
em 38.

ACARAPB — D. Ferreira -*
CfKI em 37 1/3.

AUTENTICO - 8. B»tUU -
CM etn 3».

CAKANBIA - 1». Unhirt» -
COO em 31 '.'•'.

«UITAND-NTIA — 3. Araujo —
3C.íi em 22.

ZUTiA — D. Ferrdra — 600
em 37 2/S.

TOÜTaOt*. — 3. Fwttlho — 700
em 12 3/6.

DIABRA — O. Macedo — «00
tm 38.

IfP.üCüNOO — «I. Oouttnbo -
too em 61.

PIíXJAOIUiT — OuMene» —
700 em 42 3/8.

OLAOIAL -- *0U6» — ttO »m
22, cravados

miami — MeacjnlU • CUME*
IJ^N — Benltaa — l.tXK) em «4.
melhor para o nacional

8UENO DE ORO — TJllcVa •
nt,*,RA — O. Pereira — 700 em
42 3/6. Vinha melhor, atrás, o
cavalo.

BARiJLHiaiTA — 3. Araujo a
BASTARDO — R. Frettu — 6<*P
tm 30 3/5, melhor para a égua.

OIDRA — O. RdcJiel e ODRA-
CIA — J. Canales — 600 em 58
3/5. Venceu a primeira.

ROMNEY — R. Freitas a CA
PUANO — Mesquita — 700 em
42 2/5. Melhor para o europeu.

JULIANA — Lad e OADIR A.
Araujo — 800 em 36 2/5. Ganhou
o Inédito.
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Protesta o Juventosj.
Nao eita laliileito com ati-! }?•»*:'*¦• w-, •hf,f*1 • i!
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i« fíM-ra. ti. dot* . '•%

roercial quanto ao estádio ^**t">* x s * *

, 1 .-,.'.1 li#>, |l. rélTtOa
.: '«a.- lt. «.. i-.-.v . . .1 *í«*»ta tar*!*, ii. fmmn,, 4 «l*r»t_>, lt •*!»»«,•."«. ,'.•5 tratas*, A. •i.tiatat . ,
, * ll»J »»*••,», J, tla-a-.-a t * , ." Baifaaivl, i:, Pt»****. , . *.

I*.- 1'iutii — t.lM uiim.s
l"»t It.taa,*» -. A*» ti.l» II». i*».,!

I— l A»rxs'.V», I, |[í-«d , . í«;i
S-. 8 lt».*,*»», IL P«ri*« , . S*
»-. S «iSitaaVft. «'. iv.aSr», , s*[
l_tO.1rt.4l, p'KkalW. ,-.-, ¦ *.:

5 !!•»'««*'*;. I-. 1. *• si , ... iii

Xarfo Terar, tf.; d» Xtttiat e m*r*t VMtmt, w*n«»a/»íi
caft*» rfí» raiN't|i.t

PARTIU A PENÚLTIMA TURMA ÜE
BASKETBALLERS BRASILEIRO.

PARA 0 EQUADOR
Os que siguirsm - A altima turma a partir ~~>

<:>.tanrti!, *t>Aa da
ítai, II* r*ta altas.

m*tr**mm*mmm**mmmmm-m»m*mm^

Óculos
NUMONT

t.»

do Pacaembú
«. PAU1.0. 6 .A•*•::».-O —

O Jurtn:;is, cio te tendo con for*
maio c...... a jr.-r-.v.-r:..:.» daJa ao
r-.-i.-:<•-. para a coibío do Pa-
taenitiO. f*n<!e preiendla ícaürtr
sua im: '¦:-» com o Corinttans. na
latxir de sábruin dia 14, m»>tvett
loítdtar uma rtunllo etlraiirt.1- !:", ".IVai'
tlrta do Comrilio Artdtral pam- v",, 

„„„*apreciar a qucflio.
Antecipa-*» porein, que o.. »re-

nats nlo oc-lerao nennum • •..!
ta<to prtf.leo da medida, de vet
que a prefertr.da dada ao Co-
merdal obedeceu ao crltdlo tem*
pre .'.,:.im.. pela direfio do está-
dlo municipal, qud ao de dar
pdoridade aos dubet que nlo
possuem campo próprio, como ae.
Jam o 8. Paulo, a Portuguesa de
i)o.-.;j ;.':<--, e o mesmo Comercial.

Alem do mala, quando o Juven-
tua fes sua lolldtacao, no dia 25.
Jl os organizadores do comido
que ocupará o estádio no domtn*
rro. o haviam feito com uma an-
teclpaçlo de 0 dia». Assim, nlo
podtndo dispor do local no do-
mlcgo, nada mala razoável cou-
b»»..» ao Comercial a pretertncia
para a eeaalo na data anterior,
ou seja a de sábado. Mesmo por*
que, de direito, o campo Jl era
seu.

Ai corridas de domingo
i.» Fiar.i» — uat ¦ i M...»
cn »t ...... _ a**, i:..- in*.a*.

t Irar* rt. O. Wfa . . ?.l
S A»]rari». 4. »*»tv*l»»i . ?¦*•
5 **a,»5, IV Ftri-atra ... . 55
t Ouriri. Ii. CaaUSrt . . ti

l-ir. •¦ -. |.»*t VI 1U..H
at _ A'* ll.t* II".
> ..... •)» ..-..-

R*
i_ 5 >'•!«•»-. .1- n»». f*. i#&'m. . ií
*•_ 3 >;i*»ir,.»r««, U IUS'.ril . . SI
S_ 1 Ktorírlni. K. <*a»t!j*», . ."•*!

•' P:n:':rir», K I.«ll«a*i , . í»

t.* i-u:. <l _ 1 {•» MHTlltiÕ
Crt 1* .""•"" — .'» Il.lt II*.

l-.l i: li...- lll" lllt.tM IK
CrS 70.00

«JCrt/W tOM tiltAI
CrS 15.00
FILMS

6 » 9 - CiS 7.50
tlfrrU* da

ÓTICA BCA VISTA
Rua Aitembléi». 111 10b.

HXTitAn.t 1'ix.*. nu.\
Trlifo:,,.. ¦.".'•¦J-v-i

Í»»W»lA»V*»»V**t*«^»l*^

jja* nina lorma tocaia ont«-ro. rum..
XII t".,tr,:>»an*l«» J»<|! .Utir•,.-_,...• 4„ H-„„:,
a i>!.ii;i'.(. i. ».i on* • .»»iu oara aaatla I

m '.»t t- i-mttlti tl: \M 
Pantran onitrm o» **«-r<.ti-lim.!í** ll«r!o IVrnistiil»' T«r-»»r a

M.i,*...-« v*o*dB* lila*. lalaomado a *lt»t**s-t«cS*» «tanin ramlitiTi
o tr. l.uí* >t# Ft.'tai, Jorattltta. «inr» iepre*»»BterA a n.»*»a Im»
prema ¦*»|i<r*allj«»tlA no m,*i«-»« i-wnan... 4* ItnU a«» tioato, «pia
tem « *»si tale!», programado i«p»~i « d;« is d,. «-*»rrani»>.on gt k fO.vfmniR.ifi x 11 n»t \ i.kva

A ílilma lurnia *i» li.i.-.-.-j.i pairk'a, «iiía ••m »'-i am*
barijnc |i»a«iu tamt « «ti-» t« «Im mrr*»ata. «¦«-.,._.í,ir.... p^ja
manhj. «.tá coattltdda «ta» »-*fitilnii» pomo»»: jiilit» —- Ha-
roldo i*'irdeli« «t^jHi» a Aladln.» Adato, •**.-*_ir*i»at." Amltu. *
o tr. A. dói líe-i* Carnolrvi, eb*t* A* «»>"» tldatr.**...

titatttii. a» »«»»»i«ta» ufifliti» itn.

i>ji i \ .\ inxn/Ui ih»
irinii . Jlisil? Al.»*»

.MMlItlNtl — -¦ ' '¦'

S4, 1MIM», O (l*«p»*-a»> —
t.a* St 1*0 «.»•»«-«•. «V» «ntt.rl.la.

nal, .,...>''.' sa. -í
¦I ,.íur*.» itt.» artt» i »i..«».|
, ..iijum.» t*"»*»«» apraa* «i»i»«i
«•aailu rt<'i«.«*ti«««» n*fw«r. a
l»ll«'a>» I.UIII r»»,,l*.1r ,.,^
.í.i-...- •!•• Niata»! da tn^

n, .., ... - .

I'«r «ato lttt«iw a a« » _t.-<¦.¦ i'¦ Vllnlia *a :i• i»., a
r.ina* iairs««d«**i »#» !»•..•»
rtuia» «Li Itarlf«*. **• i»»t.» ajm t*

.ia, > . l-,. .-. . »1 -<H.-* lt»»*»
• »|-I.-.I •• «•*••> •!• »H»|>rtl*â„ -l."
latt Al.'»a»»*lri»K.. A uMtn tm
I- ,.i>» |.-.,l •!.. • i|..»,iii... TV»
«fl»*.'.• H*e l"««l i-.itiHit.t4 •••»,,,, .i .: . . ,, ..nin. ,, ~..\ ,, im,.'.-..-'•¦ i.isiit agaflo á»Mi»«, MMbtw«iw «*•*» ln|*tt>MNHai
i.'. i|t»r> rln f««l .t*.|*»'i»».. ii»'l»~»;,vfr*»a tf.iatul.. am e»»»t ivoa
i-nl".i "¦ iii» I******!»*»» »'•»; ,»,i,f ua.ll-i--»-- tln»T4»»;«««* ,«,
itt |iH-r,l., ala-ilu »»"l.rr »» *» M «-a. 

| lt„ „ |Wiri* <t„ Rtial, *m ,*\
«a,, a,. !«#?»». i|tt«» ..ait.«» lai»»-». I ui.,,.; .
..,., mr ..!..-.,. rt.»..:.»«»..• om •»¦»•¦
tr«rt liu|iH-rii»«», f..tiil»u»Bi aja*
»aa.l.i «Ir |.«ta» a» i«u«lia».

A ItttlIAIIA IM» 1'taiTAMt: í
ti A 1* «* II «» -¦' ,

itiitro Ai.H.itr. n (.i*»»> *
vt***) — Sm i >•• • •>.- ¦ tr.ata.la •*•»; »,».,»v -..
. _ni|-«>n*.lr. «U ii.t««la. mOQWo
r.nra* it» r-M|itai|tfa*» «I» l*rt|. •"
¦dn» s Ha*» AtttmoClrcmlos Xa»| a ;..r./a.»»«~r«r. ».lnUa_Jdo«i. o pHmrir... tvna*. .u* a mscncao eleiW'-.--.;-... ..-. a prrf«-n-i»i-l« «tjt !•»»• *
¦ .i. v«>f« í.i.. -ii. ,'• .«- i- -i-
tà in !¦•.- tttn »rm-.il,ir míii td-a*

l laalt» a maior «m»«-»A.i i|imi nu.
I idirt:**».

llll-AC*.*» I»*» PWr-MtHh
\»'r.- .- — 1 ¦ ¦»

br. Agostinho éa Cenk
71 - 1.1 i IM»

FOOTBALL AMADOR

DESPORTOS. SERIO

t_ 1 Ulntl. II. 8. -ria . .
I— 1 lliuti.rlu. i. ll.-H-iulta
a_ a «Mr*. J. i'..rir.ii . .
I— 4 •;•:.!• P. .---'.-* . .

" Or»r>i», J. »!»% . .

k*
tl
lt,
3b

11

1.» PAMKO — lio» NRTllt*-
trl it.eat.ta — fa li.nt ui.

h».
 I .: . 1:-'... 'r»> . . tl

t— S Carrr. Ctani. l". Hine^J &&
t_ 1 Ac»r*t,c.. I». Frrrtlra . I".

« Oarllr. A. AranK. . . . «
4— -. n-it-.r .-• K rUlv» ... . SS*» Arrancluilor. O. ittlchri s».

I* 1'AHHi — t.Slt NETRIIS
cri I3.eoo.te _ a'h ti.ie hs.

li*.
t_ l r.lolll. P. RtrcSi-» ... 4»
Z— 3 li»:.-!- r.-.*. A. '¦:.-.* . . . l-í

DENTAL RTLRS
KtMc-i» pori atàCMBOMo - e FOitat u» - «i»

8. PADtO, 6 íAsipriüi —¦
O !' i. .¦. ¦ cuiithiun envldatnlo
o* malore» eiforcfs no sentido de
rotxar Vílstlorlra em cotidlciU) oe
•tuar depvl* de mn-nhi. contra a
Pirtuiiuesa dc De/aporto».

Torna-se fácil compreeailer es*
«>e tuipeslio do alvl*vetdc, tendo
cm mente- que rio tv*kíue um sn.
bsHluto i altura do mds uni-
jn:.i'o e a responsabilidade do
címpromlii-o, csnstilerado bastan-
te p;rlfjo*o.

(CO.YC. UA Tf PAG.)
Guan-ba?», rsm..-» do Italiro C-
Montdro em Campo Omnde —
íC-.t.s*.» x «»l'í, campo do i r.m.:¦
ra na .*.¦-.;... ilo n.i. u. - noni»

ifiírle -D") — cnndro s Al-
»l»i... r-an'."». ila rua o -n.. n..-
aa, nn Andara! — ü ¦ Vt»ia x
Bntf.p.rl- . ' >:..;' - da ¦•:..:.. dl*
Fvrras — Vallm x Rio, campo da
nus Rocha Pita. uo Mcicr — As*"Or'»* x Clutie d.» Cirlojas, cam*
pa do Boiuucesso.

Paira que oi r.tkvas leitores cs*
portlvcs forrairm uni melhor Jui-
xo foVe a importunei» «Ir cadn
embati», f.ii.ii; a coldcaçfio de
reu* pidcrldoi, per p(.:itoi per»
dldot:

StOUNDA CATKOORIA
«ZONA NORTE)

MODESTO F. C. X
S. C. TAVARES

A peleja acima terá lnldo is
15 horas tendo como locsl o cam-
po do Manlfatura Nacional de
Poixdanos F. O., sito em Inha-
uma.

A direção técnica convoc. os
amadores abaixo, para estarem
no citado campo, com a antece-
dencla de uma hora o» quais »-&o:
Zcié — Edmundo — Oenlnho —
Almlr — Roberto — Norival —
Maluco — Tijolo — Xandcca —
jorge — Lalá — Ai-y e Adamas-
tor. A preliminar entre a» qua-
dro» Juvenis dos mesmos clube\
será Iniciada as 13 horas.

1" ltKnr-
2.o « .
X" -
4 -
5» -
6." -

7.* ** —:

l." luuir-

2» ¦

4." - I

Io lunar-

3 o
t."
fi."

1.* lu**ar-
2° M • -
3.° **
•O " .

Ideal 
•IraJA 
-M-vllls
-Cocotft
-Dd Castllo
-Nova America e
Conür.r.ça
Ruy Barbora .. ..

JUVENIS
-Ideal, Neva Ame-
rica e C-.ntlrinçn ..
-Cocotit
-Del COaitilo, Mavllls
c Ruy Barlrt.«ft ....
raji

ZONA SUL
-Distinta
-Opusiçào
Rlver

-Rlvcr e Nacional .
-Anchleta
-C. O valide, O: lon-
ts c Ro-iltii Solla .

JUVENIS
-Rlvcr
-Opoilçao
-Archleta
-D. min

¦ —Ortenti...•...:, s»fta .. ..—C. r*,--... r e Na*
«t"ii.-l

iraCElRA CATítIORIA
«SERIK -A**»

lutar—Paromt* .. ,. .." VA.qUt.iho—P. Ferro e Píramc»•* —Bn<r. de Dentro ..** —Unld."» e M«K?«to" —Tavares
" — Argentino

JUVENIS
lutar—Vasqulnlio" — Emr. de Dentro c

Modesto ,—P. Ftrm t oPramci-Piedade
" — Unldd-.. Tavares c

A"f»enttco
•SERIE -B**i

lucar—Bento Rtbalro ...." —Brasil Novo" —Unidos de Rlcanio" —Rolai
" — Proiresío" —Ualfo
" -Marli
" —Anajé

JOVENI8
luear—Brasil Ncvo .. ..—Po'ol

" —Unlío
" B. Ribeiro e Marfi ." — ü"'do». dc Ricardo

e Pro«trc4so—An-té
SERTE -C"

liTíar—Ou-.nr.hara " -a«o j-8t5" —Rcalcnco
" —-7-n?e|-o : Oltl .." —Tranicorte 
« —Fa-tudnnte
" —Corntlons
*¦ —Ko"*ios .. ., .. .

.IfVFNTS
lu^ar—Tr"nT)orte .... .•. —Ksti.rjnnte .. .. .." —Corlntlans

40 a --Raaleriso
3." —Crnielro .. .. ..
4." ii .•. _i._.. e SAo

Joié
7.» --o'.Ü e Kokiio» .. ,

SERIE -D*'
l." lujar—Clube dco Cartocia

c Rio
2* - -Aldeia e Partugue-

Í3l a ¦ ¦• •• •• a» ••
3.» * * Vallm. S»m|ialo e

Cru*elro
4.» ** —Aítctla
3.» - —Boa Vista

JUVENIS
^lube do» Carioca»
c Boa VUta .. .. .-Rio  ..

—Astoria
--Cruzeiro c Vallm .—Sampaio

-Aldeia .. .. .. ..
—Pcrsigue-a

•I
7

10

I

Jl.*» lesar.
»í •»»

m.l'" i."-i-v

l '•*
51 —

dos que vão mft
tar 18 ano>

Na irjatlo de oetes ,« t>
tmnd Reatosal Bidlori»', fdsja
»**nta.U uma lntUca«*io ro ro
do de «r »»cl»>r»»cti*.> se «> Era
de 17 anos de idade, qi
Itletar 18 ano» até a da*»
cerntmemo «ias toietl
oficio", pode ter (,_.i::. ¦ }
Tribuiul tlccldiu que ai râcjrii
para a «-juaUflndk» "es-«fâ,
.-.u.. exlsllr no «Ila úo únçva

(.rdena:<i«» a qualitlcatl\ (fa
náo reunir a* eondlçít» tm
dia. poderi. to a. rer...:-
tiormeute, Inicrcve:-...
ri»qiit;':nfnto. no pnwo
UTcàçío vdutUiUla. V.--.-
ftitiua o Tribunal que u tti
f»uitllflc.isi*»o "ox-aflci.'". i >
].»J-» Irrígularlda-ie, c-.-.::.. ; .
dc autenticidade c :
dot. devem ser devolvlttti - S
cretaria, para que » rc-p:-.-
neja liulnindo a t-omparert:, *
prnio de 48 hora-s. par» »< :r?
ladrar, rob as pesas da Ui,

'A

ti
?!'
6

7
11

1
3
4

8Í1
g:

10!
lll

ANÚNCIOS CLASSIFICADO i%J

ADVOCADOS

Luís Womeck do Coatro
ADVOGADO

tln» do Canno, 49 — 2.» — »tl» tS.
Uiurlnmtnte, rio 12 t* 11 * 11 M 11
hc*(»»i-«'»r'».i» »n» «th.rio.,

l oni-r 23-KK4.

I.

SENVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Brinco, 10» — 11.* tal»
8*1» 1512 — Ttl. 4M1SJ

l.eiílba Rodrigues do Brito
ADVOGADO

Ordem do* Advoirtdot BnuUclret —
Inscrlçlo n.° 1*102

TriTf J.<» do llitvlilor, 32 — S.* tadir.
Tclífone: 23-I2M,

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Itua 1.° de Murro. 6, 4.° and,,
Sala 4 — Telef. 43-3503

LAURO FONTOURA
ADVOGADO .

1 PE SETKMUIlü, 170. 3** AND.

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Rna 1.° de Marco, 6, 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3503

augusto su&smNn
DE MORAIS REGO

ADVOGADO
Av. Rio Bnnro 117, 4.* »nd.. *. Cl.

Tel*.: 23-0913 e 23*1623.

DEMETRIO HAMAM
ADVOGADO

Rua Slo José, 78-1.* andar
——— O»» 2 tt- B h*. 

— TELEFONE 23-Ü3ÍS —

MÉDICOS
«»/V>*»,*»»*>»»*>«i'*«i»V^

DR. J. MANSO PEREIRA
Médico

AP. DIGESTIVO — NUTRIÇÃO -
Rr-CRKÇAO INTRRNA

.Dl»' OUVIDOR - SALA 809
Telet. «::i-e''10 — Das 2 i* 0.

DR. MAURO UNS E SILVA
MtDICO

Av. Gr*;. Aranha, 221 — 12.° and.
3a*., Sas, * sábado*, depois de II lis.

DR. CAMPOS DA PAZ F."
GINlXOi.OGISTA CAIXA P LIGIIT
Astlutenle Escola Medicina Clr.l
Tratamento do casal estéril Mol, se*

íihorai. Operações.
Edlllcio Carioca — Sala 218.

Tels.: 42-7530 e 31 3656.

MOESIA ROLLIM
ADVOGADO

fc. OA ASSEMBLÉIA. 104, SALA 1012
TELEFONr* 22-7018 

Iiii 10 ía 12 e daa M ás II.

EVANDRO LINS E SILVA
APVÓGAI1Ò

1." dc Março, 1", 5.° andar
Telef. 23-0495

Newton Evangeliala Borget
ADVOGADO

Sn. Stt, Luíla, 73S. »r,la 101 — nlo.
Trl »2-l)491

Sn* Vlio. dn ÜrUtlIBl, 174, fi/i>. —
Nlterftl - Tel. 4411,1

ÍÍAUL LINS E SiLVA FILHO
ADVOGADO

Rua 1.° (le Marcu 17. 5." antl.
Telef. 23-041)3

ÜBALDO RAMALHETE
K CÍ.OVX8 RAMALHETE

A0T04A1KI*
HA X* Vm\ 1UB-X. 1

Dr. [Raçtáoldo Forncmdea
Tl"»ERCULOSr,

ES. rorto Alefi-e, 2 » — «ala* 201-211.
Tone: 22-1577

Dr. Olavo do Souva Carvalho
GARGANTA, NARIZ « OUVIDOS

rtiij. Gonoalre* Dias, 30-A, 3" andar
Sal» 30.

De 4 it I horas, Fone: 12-2301.

Dr. Adalberto do Medeiros
CIRURGIA. T. GINECOLOGIA

(Da Asslsteni-U Munlclpall
Li.» da Carioca 5, .4.°' and, .. 413."a..., '5a e sibtdos — 18 li», em

díanto. Telef. «_-&í1».

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

KM. Monsenhor Ftlix, 500.
lr_'á

DR. NESTOR LEMOS
MCDItO

CIRURGIA Ií MOI_;t"TI.'.S DE
SENHORAS

A.çemblfiK 70, ::u andar
2.iv., -tai. e tías. — Das 18 à-i 20

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES. TUUER-

CUI.OSr,. CNEUMOTORA.V
A.wmbléU, 71 • 1.» ftod. tone K-034»

»«r Mtlurtlnti K. Ctr»«1"1r» a»
Itiut, IN. !»_*: SS-SUl.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE HANliUK

Roa S. Jntt. 118 - 1.° and»
rone: 42 S180

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIAS DO Al'AllllI.HO RES-

PIR.«TORK) K TUBERCULOSE
Pca. Mal. Florlano 53 — 7". and
Da* 11' 4.» ir horas, diariamente.

Tel, 22-8727.

DR. I. MURY
RAIO. X

Av. Nilo Pecanha, 155 - 9." andar,
Fone: 42-4345. - ' -

DR. RAMOS
Mf.mco

Moléstia* de strnhor*» e crianças.
Ralo* ultra-violeta e infra-vermellio.
Consultório: 24 de Maio 13C9 -- Meler

Residi nela: Dr. Garnler 640
fones: 20-1847 e 41-1370.

Dr. Menino Coatro Pinto
VIAS tIRlN.Mlt.1S

Annjo Porto Alegre, 70 - H. 113-16.
Tel. 42*1090 — Ret. 38-0020.

DR. AUGUSTO ROSADAS.
VIAS UIUNARIA8 — ANU8 K RETO
Diariamente, das 9-11 e das 18-19 hs.
Rua da Assembléia, 98 — 4° - *. 49

Fone: t -4382.

DR. ANÍBAL DE GOUVÉA
TUBERCUL08E - HADIOLOGIA

PULMONAR
PC*. Florlano, 31 — 7.° — sala 14.

Telef. 22-8727.

DR LAURO: An A liar-.
clinica» ai.'.-in.

STUDART ",:- •''•'•'P* cilni-
ca mra Ira

Onda» "irt;i« Ultra-
vlr.lrli. Alta rictiurn-
|(» Infra - vi-mirllm.Cp d.. Cinnr.-i. IJ,

Fone: 42-3037

DENTISTAS
¦»»,»«i*»»»»*»V*a**»»*--~

DR. CAMPOS MELLO
DOENÇAS DA PELE - 8IFIL1S —

RADIOTERAP1A
Ro: A José, 118 — .1." andar.

Fone: 42-9227.
Cai., Iaa. * 6a>. de 17 4» 19 hora».

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MÍDICO

Clinica geral
Edil. Odeon - 12 and. - r, 1210.

LABORATÓRIO DE ANALI.
SES DR. ATHOS HENRIQUES
EXAMEK DK SANGUE, UK1NA. ETC.
Rua Álvaro Alvlm, 37 7." and. S. 722.

Fones: 42-8782 e 25-8118.

DRA. »ETHA h15sEN~
MÉDICA

Gliici.tilost.-, - Clinica médica
I»ua das Laranjrlrar, 438-A.

Das 14 As 17 horas - Tel. 25-0038.

dr7ltjíz1.avigne
MEDI C O

DR. MURILLO BELCHIOR
DE VOLTA DOS ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU A CLINICA - Doen-
rias Interna*. Tr.itiimcnto rápido riu

«õllllsi pela Penlcllina.
R. ãraujn Ptirti" Alecre, 70. sala C01.

Tels.: 22-0138 e 21-11527.

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCENTE UA UNIVERSIDADE
Doenr.*. nervosas * mentais

a, tr.nj.i Porta AI*»t«. II, »»l» »l».
CLuUaM.U. — *-at: tt-l9{.-

Rua Mítico, 168-11," andar, s 1.109
De 14 tn 15 hs, «• de 16 As )9 Us.

DIARIAMENTE
FONE 42-8916 - RES.! 26-4978

DR. JAIME DUARTE
RAIOS X

Laijti' dn Carioca. 15 - l.» and.
De 13 Ai 19 horas - Fone: 22-2000,

DR, ODILON BAPTISTA
MÉDICO

Clnircls t C.lneroloiria
Aítrtjo Porto Aleire. 70 — 3" i ndar

trl.t. lt «IM. — Rei. '.. -".'...

S. CONTRUCCI
CIRUROIAO DENTISTA

Rua Rainnlhii Ortlciio. fl — I"
andar, saiu !> — SeRiin.la»,

quartas r srxtns, n ilin tntln
TELEFONE 22 5959

LEMME JUN-OR
Rua lliirnns Aires. 70.

Telefone: 23*5495,

L. M. DUARTE
CIRURCIAO DENTISTA

Rua llutlvar. 61 - 2.° andar.
Fone: 47-3811

Segara Cano conti-
nua vencendo

CmCAGOi c 'A. P.) — Ven*j
osnrio por 8-1, G-l e 6-0. Nlotc
BU20Ü0. dr Snn Pcr)-o, Callfôr-)
i!n. o tenista Pr,ircisco Ec>rur.»i
("nr.-i c-ilrcin-rf. prr-n p^ •'emí-
ffnflls rin Campeonato Nnclottil!
:ir_ Tfl'.l» ¦—  '

Cracte do norte para
São Paulo

S. PAULO. 6 (Asapress) —
Secundo fomos seiniramente in-
formados, enconlra-s(! ém SAoPaulo ura emissário nortista comn Incumbência de cr>li)c.*»r rm clu-'.íes locni.s vários elomenins do
norte

TEATRO MUNICIPAL
TimiMii-a.lri Oficial iln rir Mi ura do I>- 1*-

Oritanlsador Gernli Jl*. Silvio Plorglll

COMPANHIA FRANCESA DE COMEDIA
ílINfir* —— Snlin.t.i: •_ ItKCITAS li  IlOJIi

As 17 hiun*: — St*. Ves]»eral «1c .\v.!imiiir„

LA PARIS1ENNE
Peça cm 3 atos de Henri Becquo

FEU LA MÉRE DE MADAMK
Comedia cm 1 ato dc Feydo.u

t'.üii.-.'1-s á venda, l.Visaa « Oininiiitírs: Ci-8 itiiO.oo: l*n!»
liunti-:: «rfi 00.OO: llnlvik-s Nnbrcsi Crf» 50,00; Balcôe»;

frS 80,00; Gnlcdns: Crf) 20,00. Hdn h pnrtr-
A» -I liora»: Ji». rit-lta (lu Asslnntíirn Noturna

HYMENÉE
Peça em 4 atot de Edouard Bourdel-

l tlsn». Camnrnio* •., Poltronas: esgot-irlu*
f^iliúos Nobres: (ríj IIO.OO; Ilnlcõcs Cri? !in,t)0:

Onlerlóa: Crtl 150,00. .Scln A pnrtc
A-iUXHA — Domínio», A.* 10 horas — A.MAXU.l

3*. Veiperal de Assinatura
Cnui o mesmo espdticnlo rlcMn noite
Bilhetes A vondn — Presos de Vcsperal

jegunda-feira, 9, ás 21 horas:

4'1 Recita da Assinat*ura Noturn*

SILVIE ET LE FANTÔME
Comoilln cm .'5 ni«-H do Paul tldnin

*»*»*a,»*a»a-aj____^^rw___^tH -ui»«a-wi-at.»atani«——aoi tu manmm '< -.¦*.)*.. . ,*ut *.

PROF. ABELARDO DE BRITO
ODONTOLOGIA

Edifício ,\ li. 1 - 0" andar

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda.
Enttcnliiirla c Arquitetura ,•

ConstruçSn
Av. Rio Branco 128 - Sala* 401 3

— Tel. 42.0105

CONTADORES

BRUNO DE MENDONÇA
CONTADOU

Perícias — Contabilidade
Rl»B do Oiivlrtoi, 1113 - Sal» lll.

Telef. -13-121.3.

DIVERSOS

LIVROS
AMARAL. rJOtlTINHÒ .1' l IA ITII»
li ttt (.«'¦* tioi» DaUbo.rot 12, mli, * s

Para o seu paiaaar exigente,
o Grande Bar e Restaurante -

*^Ai0H?i**By guarda as melhores
iguarias e os mais capitosos vinhos. -

Av. RJO BRANCO, 152/6, Galeria
Cruzeiro.

RIO DE JANEIRO
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SES S __£ •/anBflr,°' Pgrfm» faliram _b iWizar o negcc/í). dcixundo-o para ocasião mais oportuna.
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_. -CO TAMBEM INTERESSADOM OBTER O CONCURSO DE LAlDLâWmsulta ao Boca Juniors para conhecer a situação do zagueiro esquerdo
f^fitSSi^LrJjbl-cqmpeão argentino para a proposta do Botafogo
»Srj. ., »-i*. ..iH|iiiM*r »-.«.*. enmmmm »-.« « _ «-. _. .,
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»Ua *»«*.. > >tl« !•• par. • ¦a.r.*,.,. j,l,il.„ rr«_|m
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I VC0NTHATADO
Iml PELO VASCO
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rU A» i-i iu» 11 i,i„»H,|.ã„ «rtfrMiftft, . ito-u aau i*»!*»*»!., du t* emitam, ,\»m *»p«*ni . ,• 1.... 1 . .1 . . tltls*mteo t-
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CUSTOU II TRANSFERENCIA

maior transação do loo baii m

^"^ a' W '^¦'?U' ^ "4

LACARDl
.- alirmtr qo# nâo »*l»t_ nms orsasliaçlo aiporilta

. * iratwlbadoras. Club**» nlo faliaai. ma* poae«a tio
Iro* operário*, qua ' -.- .-. Insra**ar am auaa fl*

ilm uma on outra «c-çs». ¦ m»>«« participa daa eoai.
du eomo aMlaieme, |**o n**mo quando o» pr**o»>. râo arompanham a a*cea«âo «io* k*.i. .-.. a, prl*. -!:-.(•-. O Serviço ds Keercaçáo Operaria do Mlol».

lho. bá doía saoa, orranltou am seriam» fooi*
nado ao» aatoeladoa dot *lnd*catot d* d»»»* K.-

ftr*_m!aç_a d» qnaiorte enildadts ds irsballitdo.
am a* aniorldadts etlsr nms oportaaldsds para a-i*-« r-•-.'•Mllraila do wporte.

nanhsmn» o de*envotvlmtaio do eertams, Bo asa
ano Km 45. p»r.-m, tsiamoa em dia eom oa detalhe*
¦- iBler-tlndleal. Depola do Torneio Inicio, forsm enm>

< rodada* do primeiro turno. Dos prellos mareado*
.-., o" tím, dof* (oram Tencldos W. o. a omra* doía"alne-dla". Itá, portanto, csrto deilntsrens psls

y, do campeonato, «m qut peta s boa ronlads anunclsda.
eade-se, porem, s raxfio maior pars aa 4«*l*isnelai.

s a panidparero do certa. > '¦¦ ¦',::-¦ -... o« alndl-
ecem a* rennlOe» qnaie qaa pro-forma. Depola fica

, o'í*niuçlo da* equipe», tratendo em eonaeqnonels s
¦ , ,|. compareclmonlo para o* préllo* marcado*. Tudo na*eo

Ia talta de uni plano pars s educsçlo «ales do povo, como ds
f. :* iit> lugarfi apropriado» para a efetuação da» competlçfle».
JnsatsJo em Mm; ¦•¦:••••¦•.!¦... -.tn o Iníontlvo ds torcida s

n pdi propananda, oa JORadore» do* ilndlcaloa pre-
mar rimo torcedores do» clube* grande», d» nnl-

forme* conh«ldo».
RICARDO SHIIRAM

COLIDIRAM OS BARCOS DO FLAMENGO
E DO VASCO DA GAMA

Quanto treinavam, na madrugada de ontem, na Lagoa Ro-
dr'f. de Freitas, preparando-*» para a» ellmlnalorlaa do Cam*
peonaio .Sul Americano de Hcmo, *• xuarnlçfle* do» clube* da
regaia» Vaico da Cama •> do Flamengo, colidiram violentamente.

Descia a rala oflclnl o "donble" do Vaeco, composto pelo*
ri-m.iflores Angenor Corrêa * Wlllam tlamlet. Em sentido con-
irarlo. rorrla o "quatro rom pairao", do Flamengo, com a «a-
enlntf guamlçáo: Hanrt Aschar, Flora, llello e Saul. O choque

Inevitável. O barro do Flamengo enflou-ee por dentro da
fatb.irr.ii*,*i,i vanealna, rinnlflcnndo-a pesadamente.

Km conseqüência, saiu ferido, apresentando varia» eonfu-
•fie* e ororinçfie* peln corpo, o proa eriumaltlno. Hamlel. eo-

lecliln niH meios náullcoa pelo apelido da "Engole". O» rema-
dorei do "double" foram conduzidos á terra pelo* »eu» colega*
rabro-nogro*.

O* ailetn* do C. R. Flamengo lamentaram profundnment»,i.*orr!ilo. Nfto 86 cerraram, de toda asalstenda a cuidado o"Kngolo", iroino eonrtuilrnm-no á enfermaria do elube.

~ mt 1^_f *v ^TBK ** Ã V m* '- JrmtmmmttPmr O . ^HBPT^__H ^^|^^MttC____J___k mWkt\S *í

Custará 50 mil cruzeiros o
"passe" de Laxixa

O JUVENTUS CRIANDO DIFICULDADES NO IN-
GRESSO DO "HALF-BACK" NO FLAMENGO

8 PAULO. 6 (Do Serviço es-- Laxixa deixou o Ju-
itui contra a vontade do seurlnbe. A verdade é que o gre-Io da rua .lavarl até a última

iora fez nma sério de promes-*** no "hall-buck" procurando-o :i'-iiiover do intento de rotor-
nar no tutebal carioca. Laxixa.irem preferiu novamente os
üi.iniiidos Eimnnbarlnos. Expcrl-
nu ninrio no Flamengo, agradou

?'nnte. Tanto assim que o ru-
bro-negro imcillatamentc entrou

o entendimentos, procurandololucionar a questão.
A VINGANÇA
TTS 

DO JUVEN-

Çfsgostoso com o sucedido, o
üo iiaullstii decidiu tomar as
mias represália;, Segundo

amos Informados, o Juvcntus' '-"! estabelecer cm 50 millíeiros o "passe' do «eu an-•¦ defensor, A atitude do ciu-
dn ma Javaii e.itá dando mar-
•i ,: unia sérl de comdntárlus"i favoráveis- E' quo a trnns-

da de L:i::Ixn do Ipiranga
a custou ao Juventus. Eis" cnnstdera-80 uma vln-

.1 gesto tio clube do Con-
Creiipl.

r> .í
•1-1

1 ri

DE CEN-
-¦0.WARD

'ho não res. !veü a
m ái íürecfío típica
PAUIX), fl (A ¦¦nproMt -

1 .'.'rniirle espsctntlvfl rol-
sobre o "apronto" reall-

»"ln Portuguesa cie Despor.
V-e l'a-ií n nrii clpnl partida"-"limo, enfrentando o Pnl.

¦ girava d mtorno do co-' do ataque, rilí-pnlmfo por"ii.i I' n. n uruguaio Garcia>! ri ui trn (rido.
'lucrou, porem, que o trnlnr'wc nenhum eaclnrPclmen' to qne i-irihns çp cqnl-nlp--f.l-nmr-nt . ri. -nmlo, as.

rii"pp".ri tòcnlca "I.. ;»'' na.ma dúvida.

DIFICULTARA'
80 

O 1N0RE8-

A Importância exorbitante queo Juventus pede dificultará o In-
gresso de Laxixa no Flamengo
E' que o gr6.mtu-car.|0cft-nft'<re»rá
decldldd a pagar tanto por um
elemento que será conservado na
reserva de Blguá. Contudo, po.
rém, há espcrnncr. que o Juven-
tus venha a mod
to.

a moderar o seu ges-

Ely foi contratado pelo Vasco. Tresentos mil cruzeiros custou a sua transferencia. Até ontem, pela manfil.
cs dirigentes cruzmaltinos insistiam em negar a veracidade da noticia. O diretor de futebol, chegou a afirmar que'o seu clube nio cogitava de conseguir novos elementos. O objetivo, porem, era o de manter as negociações em
segredo, afim de que obtivessem completo êxito. O campeio do Municipal e o clube niteroiense, por intermédio
da seus mentores, ajustavam o preço do "passe" e os demais detalhes para a compra do center-half,

FEITO O NEGOCIO
As der horas da manhS de ontem, porem, os interessados chegavam a um acordo. O Vasco concordou com a

proposta do Canto do Rio. Imediatamente foram pagos duzentos mil cruzeiros pela transferencia de Ely, ficando o
restante para ser resgatado hoje. Estava assim ultimada a maior transferencia do futebol carioca.

SERÁ REGISTADO IMEDIATAMENTE
O Vasco, querendo contar desde logo com o concurso de seu novo defensor, está trabalhando para que o seu

registro na entidade seja feito com a maior presteza possível. Até hoje á tarde, ao que informam os dirigentes
cruzmaltinos, o contrato de Ely dará entrada na Federação Metropolitana de Futebol.

CONTRATADO POR DOIS ANOS
O compromisso de Ely com o Vasco terá a duraç.ío oe dois anos_.0Bcraque..receberá cincoenta mil cruzeiros

de luvas, alem do ordenado mensal de mil cruzejros.^j3riiará-p_rtô'nÕs treinos da próxima semana, devendo estreiar
no primeiro encontro s^rj£jlíLSGJj-»w_>o-ctu_eT

EDESIO SERÁ O SEU SUBSTITUTO
O Canto do Rio, com a saida de Ely, perderá o seu melhor jogador. O seu substituto no team será o half de

a'a Edesio. O clube niteroiense pretendeu conseguir a ida de Nilton, baixando o preço da venda do seu craque para
duzentos e cincoenta mil cruzeiros. O Vasco, porem, alegou que não poderia ceder nenhum dos seus craques e
que assim Nilton náo trocaria de clube.

ULTIMAS N0TICL1S
*'**'*»»'«**> mm-*^--^W um li m ii _¦—_w«—^a—,„ immmmmtmmu-^mmtmr-jm.-** wr.. m.

gACOAUSNIO E VASCO-* Oi «it Al.*» «... rales,*.- *Satft, da «ama mm iro paim S amad.V*. 
""****¦ ** na§

K-.Ilir» O (. ijial.. út _____

OITROS CONTRATOS TAR* ' K NKW*K° - •» ttooMite-.^
i:i i l- i i:u -. O 1'anlu dtt Cio ,<"m*'jr«* • Pediu» «í» i, ...-rr-,„.
rrmrlru o* , .inilo. dr Ihíra '.'* ,".' •Nr*'"<* «••*• perlforU a*
Prelo, nu,*,, , • , , a m. Ametlra.mm.o M d* N._i«n r Vorlral. IirPOKlT.SIIA A TAXA IIKi . .1-1: - -ii.. .-,. do w-o qt_. - TRANSFERENCIA ni RI'T -
dr» t • noii.ur««.. o dr R«bo- O Canio do l.'l drfxniloa » %»»•*• |*s trttrt-M* á tnatftrfoda d»OS LU: i 111.- SODHK ELY -nsraw» Rar.
PARA I» VASCO — II i ..; . da I ( ARTtlRA. IIE unii. nf!Rio Cídrji lodo» •» dlrHl« SM NBRINO B JACOITM - AGM.
__? 

*t^.'r 
V«""r-ha!l Br. D. remrles as e»ridra 4r aile.**•>* •*•*• ** «ÍJ»bN m «»« «I* Jae«iil« t Ntrlno, d. Ame.NAO AMADOR — O I lira r II„i..l¦-.-.. tr.,,., Ilum,„.o srrsuuasntoI ie.

Al.li.X
lii.l.r .i Mllrllou

FOOT-BALL AMADOR
Atingiram s ums fa*e empol*

gante oa campeonatos de ama-
dores dirigidos pela Federação
Metropolitana de Futebol. Che-
garam os Interessante* certames
a (tia . ¦.:'!:.¦¦:, parte, ou seja, ao•egundo tumo. Os grêmio» quereceberam era *uaa . praçaa de
BtportSS aa vtoltas de *eus co.
.:;i..-..-• vfto retribui-las agora. O*
que penderam nSo »c deaculilaram
para a desforra reforçando ns
sua* fileiras com novus valores.
Os vencedore* por seu lado, ten-
do em vista a confirmação do
feito -anterior, lambem. *e pre-venlram retocando os seus cuqua-
droca para a reyanchc, ou desern-
pate, pola, que alguns encontros
terminaram sem vencido* nem
vencedore*. Em cada serie pode.mo* dlrer que ha dois grupos, o
do* que lutarflo para fugir da
derradeira colocaçáo e do» queenvidarão esforços para conquls-
tar o cobiçado titulo.

O Distinta é o líder da "Zona
Sul" da segunda categoria e terá
amanha pela frente o «eu mulor
rival — O Oriente, com o qualconstitui o clássico de 8antn Cruz.
Naquela longínqua localidade do
Distrito Federal, o referido Jogoé o assunto dc todo momento. O
Ideal, ponteiro da "Zona Norte",
receberá em *eu campo na esta-
çAo de Lucas, o Confiança quese apresentará credenciado com o
expressivo triunfo obtido sobre o
Mavllla.

Idêntico aspecto apresenta o
certame da terceira categoria O
Paramos, 1.» colocado da série"A" só na próxima quarta-feiraá noite, entrará em açáo deíron-
tando-se no campo do E. C.
Oposição, o Pledadp F. C. De
modo que caberá ao Vasqulnho.
segundo colocado realizar com o
Pau Ferro F. C. o cotejo mais
Importante da referida divisão.

Tambem, na serie "B" o van-
guardelro — o Bento Ribeiro não
lntcrvlrá na tnrde esportiva de
amanha. Neste caso, o B-e.sll
Novo e Progresso, farão o mais
Importante embate, o que se
verificará hoje a noite no cam-
po do grêmio das cores pátrias.
Em sua praça de esportes, no
bairro do Monteiro, em C.imjK)
Grande, o Transporte, oferpcerá
combato ao Guannbarn, ocupante
rio primeiro posto da Serie "O".

CHEGARAM OS TENISTAS ARGENTINOS *?."''.!" * B°rs ^%ehTr' Si° Ff°- ve}°
clipper da fan American World Airways, os destacados

tenistas argentinos Heraldo e Maria Weiss, Felisa Prédrola e Alejo Rassel Os raquetistas platinas dirigir-se-ão a Santos, afim de participar do torneio que
ali se realiza, com a presença de outros "ases" latino-americanos, devendo, em seguida, embarcar para esta capital para integrar as duplas que disputarão
o Campeonato Aberto do Fluminense Futebol Clube.

DoU Jogo» rr.-•.,-::.... de Impor*uncla na Serie -D". Om s s
que teri eomo protsgonisiae oRio e o Vallm, velho» rival» doMeier, Espera-se ne.«*e encontrouma renda *uperlor a mil cru»retro», o Rio ocupa em Iguialda-
de de condlçôe* a primeira co-uieaçAo da tabela emparedada
com o Clube do* Cariocas, quoter* como adversário o AstorlaL*tc préllo terá como teatro ocampo do '¦'¦ -.. .¦ -

E assim : .i-i-n -¦. aobrt as prin-clpals pugnaa do* campeonato*,
ne amailores. O» Jogos marcado»
pelas labclas em geral *Ao o* »c-
giiinu>s:

8EOUNDA CATEGORIA (Zo.
na sul) — Nacional x Anchleta,campo da rua Arnaldo Murlneli— Distinta x OrienU-, campo darua Nestor — Roeita Sofia x C.Grande, na praça do esportes dae-ataçáo de Kosmo*.

(Zona Norte) — Ruy ri :!_,-«•
x Mavtlis, campo do Retiro Sau-doso — Del Castllo x Nova Ame-rica, campo da avenida Suburba-na — Irnjá x CocotA. campo darua D. Clara, em Madurelra - -
Ideal x Confiança, campo dn nmBulhões Marcial em Lues*

TERCEIRA CATEOORIÁ (S*-rie -A") — Vasqulnho x p»uFerro, campo da rua Dr. Bernar-dlno em Jacarépaguá — Mode*-to x Tavares, campo do Manufa-tura — Unidos x Plcdnde, cam-
po do Rlver,

fSerie «B"> - Brasil Novo XProgrcíso, campo da rua D Cl»,ra em Madurelra, hoje á nolUi -JUnidos de Ricardo x Rolai, cam.
po a ser Indicado pelo Departa-mento Autônomo da P M F(Serie "C"> - São José x'cni-zelro. campo da nia Limlles daBarotn nn estação Coronel Ma-galhács Bastos — Trarusport* x

(CONCLUE NA «.' PAG.)

AINDA REGINALDO
Deverá estrear amanha

S. PAULO, 6 fAsapress) —
Já não resta mais a menor dú*vida quanto a estréia do Reglnal-
do na equipe da Portuguesa daDesportes. O ex-defensor do Bo-
tafogo será, tal como Informa-
mos, apresentado na partida dedepois de amanhã, contra o Pai-
melras, estando e,se "debut"
sendo aguardado com a maior
curiosidade. Confia-se, porem,
que Reginaldo corresponderá In-teirnmente, pois è excelente seuestado de forma, tanto física co-mo técnico e espiritual.

O CRUZEIRO FOI UM
GRANDE ADVERSÁRIO

O JUIZ CARLOS POTEMY E A TEMPORADA DO BOTAFOGO EM MINAS GERAIS
Tendo viajado polo Iltipldo até Juiz do Fora e dessa cldado

do automóvel, represiion, ontem, rio Bolo Horlínnto, ondo atuou
os dol.i Jogo3 entre o Cruzeiro e o BotnfoRO, o *r. Carlos Gome"
Potongy.

falando A noesn reportagem sobre o» encontros em aprfir;o
o conhecido árbitro da FeileracAo Metropolitana de Futebol tez

questão rio ressaltar a illsclpllnn mantida pelos playors bolafn

glisnsed, ni>tn(lmnr>nto Heleno que, eonio capUAo do quadro fnl
um colnbonidor efldentP para o éxtfi. de niins arbiiragens, am-
ban excelentes conformo atentam as crOnlciis dos Jornais do Belo
Horlzonto e que o mesmo nim eilblu.

CM QUADRO DIUNO |)K RBSPKITO

Rriforindo-BB «o valor da equipo oruzclrense, Potengy assim
«o expressou:

— O Botafogo tevo niid lutar multo para nfto s" deixar aba-

ter pelo atu adversário. O quadro do Cruzeiro níin aorasonta

grandes valores Individuais, ma* é multo homogoneo e todos os
seus Integrantes trabalham com uma fibra In vnl. nr, visando
sempre vantagem no "placard". Em nmbas partidas o conjunto
alvl-negro revelou nitidamente melhor classe. Entretanto seus
Jogadores, nleni do ext.ranllítrem os campos, cujos gramados pAo
liem Irregulares, foram surpreendidos pelo entusiasmo de seus
antagonlstas.

OS JOGADORES QUE MAIS IMPRESSIONARAM

Perguntamos A 1'otengy quais os Jogadores que mais o lm.
pressionaram em ambos im i)uadros o o mesmo prontamente res-
pondeu:

— No Cruzeiro, n goleiro Geraldo II. o modlo Juvenal * os
utíicantes Ismael e XIkIiiIio, quo embora "velho", ainda 6 uni
grande atacante, No Botafogo os que mais apareceram furam
Sarno, Ivan, Negrinlifto, Henê, Otávio, Tlm o Holano, quo, não
obstante a "marençilo cernida" que Uie foi imposta pplo zagueiro
Azevedo, fez perigar varias vt-zua o reduto adversário

lusentes vários titulares
do ensaio do Flamengo

O TIME RUBRO-NEGRO PARA DOMINGO
Como flcoi assentado, Flavlo

Costa fez realizar um ensaio, on-
tem, cie que devir, resultar n es-
calaçSo do quadro que enfrenta-
rá, domingo, o Canto do Rio, na
primeira rodada do turno do
campeonato da cidade. De fato,
ficou formado o esquadrão rubro
negro, embora Zlzlnho e Plrllo
nfto tenham comparecido, tendo
porém assegurado os postos, 

"do-
mlnço. As poucas dúvidas foram
resolvidas, sendo de se esperar
que o seja o mesmo que atuou
contra o Internacional, com ex.
caçSo de Tlão, que cederá o. seu
lunar a Pirilo, deslocado paru a
mela com a Inclusão de Vagiilnlio
no comando do ataque.

do e Arnlton; Jacy, Babrlel c
Davld; Nilo, Buchell, Vlvlnlio,
Tlão e Jarbas.

ASPIRANTES: — Doly; Wal-
domar e Serafim; Ernanl, Pran-
cisco e Farah; Walter, Blsmnrck,
Miguel, Jervel e Rlvas.

A prática finalizou com a vi-
tórla dos titulares por 2x0 quidepois treinando com os àspl.
rantes, perderam de 1 x 0.

No primeiro tempo marcaram
para os titulares Jervel e Altinoe o goal dos aspirantes, no se.
gundo tempo foi de autoria dlJervel.

Os teams ensalantes roram os
inguiiites:

TITULARES: Jurandyr, New-
ton e Nor vnl: Blguá, Brla e ,Iay-
me; Adilson, Silvio, vagulnho
lAltino), ji-rvjl (Vagulnho), e
Vcvé.

RESERVAS:

Á seleção chilena de basket
Como está formada a delegação andina

SANTIAGO, 6 (A. P.) — A delegação de basquete-
boi do Chile que participará do Campeonato Sul-Amarl-
cano partirei por via aérea, nos próximos dias 8, 9 e 10.

No dia 8 seguirão o presidente Erasmo Lopez e os
H-gadores Capstein — Moreno — M;.huna •- Figueroa e
Monti; no dia 9, o treinaejor Valenzuela e os jogadores
Malochi -- Taillery — Fernandez e Ledesivia e no dí,i 10,

jo 
dirigente Migual Bolinvani, os jogadores Niada — Nahn- Borracha; Alei-1o Ssnchez e os árbitros Aguillon e Cil.
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fl SOCiE
PORTUGUESA

í/í/iâ entrevista com o ptolessor _Luviu Pinheiro dós Santosl™0
"Contra a unidade do mundo moderno trabalham
todos os vicios da mentalidade imperial e da so-
bremtncia fascista dos atams regimes ibéricos"
— "0 fatàimo sdaiarista . contrario á unidade
—- moral da consciência portuguesa" ——

RMDt» ;.-:.m.'.:.: , p»l» ttmítr.-.
a a» povo *<T««e«niaiMt. ftt *tm% |>*UM * »«*<*-!<¦!*

Oe«olt d»- (Mftntilio r#t«.
W^Wto *..'-. » d», a» _íi_h !****."* . •*"* 9a\mtS S*

.'.;.;. «$u luiftj.j.-,,...., 4*, j(».
<** *ua »¦.!.'<:¦.
tr Éfeliaamiam
rosas .».» na .#?_ .«»{â_ ' *T t_____"í - «T TL1S!
MÉ^SSnmZ quando ¦___ S2____H,__! ÊS______«_«

r**»—r» fad!»a* n»*n CiHfaifiM.e**"i««», Jt o nr*«*+*t!!n. -¦/» • r*tBlarwlfiriinSft *. m^ .,. », í.,
t'i—frcfto <l* fleir^SUes "w^n.
pufcl. o prof***©' tiirto p*^hd.
rm ti*' "•-: , ...-.., a _»t*nsns lim»*** « na •¦-•-,.., ...,
*• eomt. l# ba ttrrrrro «>««# ***.*-*»fl« tit'0 p*la mo. * «*«* |»i.
H«r. Niisnem mat* eredmrta. o.
r»"t-i»!o, orra ••-¦ « »¦-, 0 -- .
*i—«ilo d» Kbrlaeso d» **4iH»
Bflr-lüS9in do eme o ¦•'*...
?*-•. !-• :.*!¦-. *— H*nlr«, «t||*
h* W-a» snoa. no Bra*1l. rem
e^****»*tmnAo o fsa^Tt'- tnlerra-
t*rmM.\ , . , ¦;» -•.*.•',.. ^|J,.
r»rVs. IP o em i**xtAtrmttta tt
P**—** ti ns t* *wit.ri. on*' s-T*»rwiWA POPfTtJiR'' aprr*
•ent» •¦ •<• ao r *• •> bfsa<telr_

IMIlMir DO MIMiO
O tirofeaaor todo IMnt. t*n

dia . -r*o* csied-iilco ds Uni*vn*M»dt do Porto. ••»•-:¦-•:-..
em roa rasliVnets â BtpUnada
do Senado E" nm noov mie 'k
•' !•!:-! familiar ao* Iritorr*.
d" !ir.i*ü *.¦-.¦« É »ua oolabo-
r-'Jo aaatdtia nos prindpsts or*
slo* d* tmprenm bnuteira. Tn-
ti*tleents e amável, de pro*s fsa-
dn»n'e. «le Inlcts s entTrrtMa*

— Há stnte ano* a eondínd»
do povo de Portu*;»! e*tá op*1-
mlda por nm f**r!»mo olerleal
a mlltiaritta. tmpoilo pelo at-

.--.'. A nrcio t d* rodo* t aò»»! per 1_«n ramlnha - >:.: ur
levada por lido*, i ¦' ,;-.» nto¦'¦- l«o ? apenaa ml«'lfic»çâo
r. !.-<¦: • -. • amalmenie. pro-
bl*mu de ;..*¦-•:..-. ;.-.!,'..: ,T
qiK lâO •, -.'-. ¦'-.:.¦¦» .:¦':-.- «
lianieendeniati. Oi (SKlila*•..-:•::. a*ora :¦,-»• n_ «to** ts*:•:-:•• d.s .-.>-•- ^ «jot an-
,•:¦ «a--.¦ Uneannto cns contra
m cniro». * procurando mel«. I-
oamrnts l>. r tanmm do* dot*
In. r*I'*'i"*.*:i * ' -*r» .;;-
üi_ foi confiada *pói a derrota
de Berlim. Viram prrludlcsr s
urld*de do mundr eapl-^s* dl-
vertíndat. fomentar o Isolado-
nlrmo. Querem o mundo em
eomp»dlmmto*. em fr*{6es.qi'a
tato lntsrtita sobrnr.nnelra so*
aua propMt-s \» jobrtvtvlnd^
do f».«d«mi. r.x: •- ** a determ!*
r.içín de lodo» oa luta. «ves sn*
Xl-tiscxtxas contra o bloco fas*
e**ta IMrlco. que ameaçs nAo
apenr» a Amé*lea, mi. o mun-
<n Inteiro, r preclto nSo tsoue
ter qus n*»!m come nlo teria
havido Franoo Km Salarsr.

pwer.isndo s ivnd«nf ji portu>-"• do mundo moderno, lu-
tem na Brasil p?ia emandpacto
t pela lln. ¦¦¦:¦:•.¦.:,¦¦, daa no*-
au cultura* nae: • •;• livre* do¦•¦>--¦¦¦¦ \ i i--J-1-:.•¦¦., e hlitórko:
UtO Jll-'..•; ¦ ; - .: r.-.-r a orfa-
ntracfto da . --v-.r.-ilr de Amlgu
dS !)::•:-.:-. PortUSUCfa. S
exemplo do que ¦» ::--:¦•:: ri.
rio* pausa da Amrrtca. ormnl
rando Pmtedad'* de Amlfo» da
República Eip*nno!a. Você de-1 nhetro doa Santo* dl*

¦l-»:.l 'll.l

• :•»;..;»• ae r*h*b* .<arrm Bnst*mente. Indlinido «mira s .*.•.::mt popuUr. d* n.» -.'. A* •.,
ptnStnei» t út !«._•« u«. »
qu» fa*»ia «u.'r:i... ja • |.•-:;¦•»
utti. d» »¦ vtfi-.in'». rr.^ntiim*.
u«. d» apor* dr CTumb»rUtn, d*r>*t*dl»r * 4» flaitaar,

AOüMtlllt
f". :.¦•» • p_-.«âiTI«.ir, «tsunlri»d* do mun*,, moitrnotr*

b.m»m lodw a* tleiAt da anil.
ta menultdad» tmpunal » i»
,ir»«rv!*nd* **•?¦.• do* »¦:•:.
retlme* io*.-..*-»*

ri »mi tiivistoviwTA •nuicormo
O ptxttmor i.'V - i-n >-:•,* .,

HaniíJ* fala. a*ora. a r.- .-. «ta•Uiude do f»««.m« iv.*'--. r--
facs da :* =::ii poUilea ds OrA
ttrdanhs*

A stlluds «to faseUmo *ta
E»p*nha e de ..••..;-: * por de*
mala comnmrrledora para s
;. i:t«- :-::¦:* da Ori Urda
nha. Aa .:-;: r.r.-ir*.-« d» aml---.;* doa soremot d* Branco »
fiaUrar pertenrem a um oleno
frudita. divttlonliu t iratrod-
ro mi» '^den*'» animar um n<^>-
i. ¦::.: !'.-•: > Oi :••¦..-:•.- df
rem levanar u aru -.:•.••.- >--
mnis, tndimado. contes s poU*tlca aalaaartiia de -""i*-:!*'<¦
fardiU roniràda 4 unldad» m»*
rsl du NaetVa Unida* e á ; - *
prla unldsd» moral da condín*
ds poriueuna.

CONTRA KALA7...R NO
Mr.VIM) NOVO

PrcsHfulndo nu • ¦-¦ decla-
r»çí*a. o profeuor lúcio Pt-

m*tm »_w*ts da MNrtM i t*furepa etm a pmn r«pumhei i
)uuo <i..r d* mtma maneira, »
;• i.t'... At» :¦ • f- ..-« « • .
faieUiaa -te .- .. » », ,
** p»tM *.-;:'•«, .-....,.
t*«fit («mo j» * '.-.!>« a* -rt%v.:-
«*-*'» ••'_•¦'. » ¦¦.'»¦:.-..„ «)a*T.«if« a do mundo *f<t*dd.
r»m»nu »nil.fa«et«a Timbra
l>el» Hr*->:*¦,!>», i„ .„,,m M(s<rm Unwiado* da ) • -.

O ptetteeot IMUt Ptnhdroda*
fl»ni<* '¦¦-:» ma anlm»»So e etx»luifatma wte* a tUteitAit' d»Vi-!.-- da 1*'-.. .-•• 'i )' •• i
. '¦> » eondulu a» aua. d .!»•i»{Am S •'...'!».- <l» TIMBÜKA POPtíJAR *fwm»w<io:

— 1* pr»«t_i nto mttwttt ast¦: --ri**.-.» .'. .i.i-, !> a owrtio «to líHiimi to, f\»tu*»iPw nes quf ; >.,« a p-|.

r.i ...!,--¦ im ui, i ¦ ijii.il iu i .."ji.  _^J--jj„,^^ ^SS^S^?™**** ^w_____ __*' "*- C. "N s*m^m^^&Tr**\9S Ir-;" Tl' S^_\ j f _¦

^»^ ^___^^ i /—i _t. •

J»pM<»< ftfW*fci.a »k* omiti* 4a l.u S .1 •*&*»•**. s r-« .-«»*'•<?. tv: i k

ELEMENTOS INTf-FISCISTIS MINEMOS
DEBITEM OS PNOBLEMISJTÜ .IS

Ai r.oniõf» « qM ctaptmci • dirifftiit mcUm1*^IiUUi j" „„tU4le ,i)N^
Carloi MarífiwU t a im ii|BÍficaçáa - A p*ii{âo' ¦»'•¦ • *>i9**° tatm», tt.

. n • i T '*"* <,*HI ir*»»* írotiS*su,,do Partida de Premi e ai iatertiiet da povt dosais.
oom oa M«mocit ^

Ns atissds-ftlrs, Carla» w«
rlsbcla aundtu s o .irai ut,.
P«?rgueiaa ftltaa por eu. .• H,figuras : ."!-. •. . íi .;„.

ii».:.' :i..i:.'.*..«.tu | ¦.....», i. i'.-'. : ii-.-» '.:.
i. -•<- — Como »...•..--.'.!«. datas •- - » «¦• - . ••¦

por iodo o pst*. lamt. m •»
Mia** •¦ 1'anldo OOBUllta
do llrsail torsIUs s »-.•..• 4»
todaa st raasdss «oclsla. «to
puro tm ttral, sobrei ndo ptlamdrs *!u«, o* -r:. ttfíitm j íapotlaatía qe» a«»ams. siors» (Ü^},*R,1*m'21?|l«i«' Sm irabalba »m plesa I».
salldad». a *«a ; >»lç^ Jatia

VASSOURAS PRESTOU CARINHOSA E
PATRIÓTICA HOMENAGEM A 19

. EXPEDICIONÁRIOS BRASILEIROS
Como decorreram as io
lenidadei patrocinadas
pelo Comitê Democrático
Progressista Vanoureoie

A <ld*4* at Taaaouraa. _• Ea-
tado do Rio, prtstou recente-
mtnU esrlnhota s patriótica ho-
n»sna«*m s II «apedlclonsrlos
que a* tncontravam feridos no
HospIUI Central do Zxerelto.
E**a cerimonia foi patrocinada
pelo Comit4 Democritleo Pro-
(reulita Vaatourcnse » contou
com s oolaboraçfto do poro da*
«juela ddadt flumlnen»*, qut
atmprt esteve ao lado daquele»
que lutaram s lutarão pela de-
mocrada.

Os querido* "practnhu" fo-
ram recebido* am Vasuuru.na
eataçto local por grande maua
popular, qut oa aaudou entu-
Btutloamente. Na praça defron-
ta 4 eataçto tt encontravam o
prefeito, outra* autorldides, re-
presentantte do clero e de Ir*
mandadet religiosa*, que deram
ss Mu vlndu aoa nosso* solda-
dot, tnquanto uma banda dt
musica local tmeutava marcha»
patrlôtleu.

Os nosso* txpedldonárloa at-
tpilrem Imediatamente pars ot
hotéis, que lhra haviam sldort-
servados, e 4 noite foi-lhes ofe-
reclda uma magnífica recepçfio
pelo "Centro Vassourense", se
gulda de um baile. No dia ae-
culnte, pela manht, o* homena*
geados, acompanhado» dt sua»
madrlnhu, visitaram oa ponto»
mal» pitoresco» ds cidade, tendo
A noite lhes aldo oferecido um

ehurraroo, do qual participaram
cerca de 100 pessoas, o qual foi
abrilhantado por uma enorme
fogueira, fogos de artificio, dan-
au t número* de prendu.

DepoU. . i. Ônibus, camlonete»
s automóvel» aegulrim o* herol-
oot visitantes, acompanhados de
numerosa comitiva, para a loca-
lidada dt Bnrfto de Vassoura»,
onda foi Inaugurada a placa da"Rua Cândido da Lua Paiva"—,
comovente homenairem s um ex-
pedlclontrlo vassourense. morto
em luta nos campo* da Italia.
Falaram no ato o representante
do Prefeito, um membro do Co-
mlté Democrático Progressista
Vassourense e outros oradores.
Durante a tarde e a noite os ex-
pedlclon&iios foram alvos de ou-
tra» carinhosas rco?pçOes. trndo
o seu regresío ao Rio ae verlfl-
cado a 1» do corrente, compare-
cendo ao bota-fora milhares de
pessoas que ergueram viva* pa-
trlótlcos 4 nossa Força Expedi-
cion&rla Brasileira.

re ter ¦¦:-¦, o «nluitumo -tos r*
. r • • qut smsm s liberdade
s s •:••.:•¦:.- i na •".!. reall*••ri-'. h4 atTuna d!u. na A««_
daçio B*e»llelr? de Imnrenia.

A8 REf.*rO*iR ENTRE
NAÇÕES

Aciui.v. falando a reapetto
du relaçòet entre u naçAe*. re*
iere-_> ao rertldo de* aPanea»
i;*«. "í.r!a* e ao r**pr-:lo rrutuo
nela po*!çio Urre doa povo«. na
fcima de um regulamento livre*

— A comliíto r.-ira' «Io mo*
vimento antl-fa. Ms dot por*tugu. «* do Bra-ll scomp»-
nhando lealmrnle o BnulL s as
drvral* Nacdta Unidas, com o
metmo rsplríio b»l'Keran:e con*
tra o fa*cl*rno e apoiando o mo-
vimento d» Re-we*»-..'» subic-
m. * do Con*r-ho Nadonal d«"nld»*Je An .-PareUts de Pv-'uta! j| egprtmtu o acu **»*n•*-.-
tt protetto contra s poilcis as-
lar.irl.ita no mundo novo.

ai ¦•»¦•« «to frtdfoi», at i-.»ç-f«..
imedean*» itortueal é uma po-dçío «m ou» a* ronfcfliram tm-m* » esprancat do ta*rt-n-a
Vam"M eombaier at «ua« oosaato,
a* i;--- .--.-• pira *errtr dcmtneint eomp'df t »fld»nií a¦--.•-¦..••-'. , ao p««rr«Mdo mundo tv rhcr*do o m«men*
to ds *.-•!.¦•- trunfsr *ft*7t lo*
do» o* erma. v. Io*, uliot e ct*
nlimo* ds rvarto.

ADIADO 0 COMI-

iodo o iampe »m lata» ia ai*
tu:. •!• • ante»» do* t. isiolo*
aa V. C. B. r«í*aie«a*«i. po-'¦¦*¦: fia TWtHwa »^»|«i»Ur. j i# mi4ifa bolorlioniie* jjAitadradi. u .,-,-. to, an- lot prmc;pala ds paltstra vi*¦«rotoa e..:.'._.:_ op*rarle.. , po»içto do l'anido i «a.:..'--' ¦ ' '¦- •¦• ¦ •' > • s comer*
darlot. Cario* MarlibeU '-•<¦

dlaai* da itiaacto pollilra ss
donsl. Uma '¦-- ,:•¦..¦¦. „..

4s >*• tata por ••* t «ts fsa*
lsla<ia 4o ComltS Küadnal att*
Is capital. Nto tomtsis aail-
go* os novo* tltmtsio» almpa-
ilusits procsrsm aproximar-**

-'¦- tss :-». 4o Psnl4o 4o
proltlsris4o s 4o povo. mst
ismbvm «_ qut vtsra ss basdel*
rs 4s Unlto Nsclosal («raaiada
peloa comusiMas s ilstcs saids

ntt\ t\t» *-._._._.»- "*r* * •"'"Ç** i°* a*l* Prt*«-
Çlf) nF PkFnTPn ' wesle* pi blema* Bacíoaat*.! t-ir.»:,, 4o* qn» 4e*»J*m Insrt*\mlV UE. r IVCO1 EO 0 f,m!nb4, „„, wl0 ^n f|tl. ..... ,„.,...

•««!„ 4> «iplirar o «Icnificadu
4s :-i*'¦ -i»..ta. 4o Hsrll4o Comu-
•- •¦• !.. • :- • ¦ ; =¦ mlllisr-..Mt» o *.»!' !-..->. ¦¦ » a* no-
tas .¦-...,•»••;!:•,. -..<¦•»
«nlisrsm ¦!»• sovaa '.:.!.;¦-.•
criada» por . •.-. vitoria. a«da*
r<- .-•: a - <-i«ld*d# dt flgl*
landa ta torso 4o* latmlsoa 4o
prolttarla4o. Foram sbords4oa
sls4s »»!!•¦• problemu roncer-
a ra:». ie fi* ctosamtBto 4o
Panl4o so iBltrlor 4o E*ia4o.
oa4» *» loroa rs4a v»a mslor o

Uma advertência aos
intelectuais honestos

Congratulações enviadas ao esc. Astrojildo Pereira

Prorrogação de ho-
rario de trabalho

O ministro do Trabalho defe-
riu o pedido da Flaçfto e Tece-
lagem EUana S. A., de 8. Paulo,
para prorrogar o horário de tra-
balho de aeus empregados, em
caso de necessidade, até 10 hor&s
dlArlM. A permissão não com-
preende, porém, u *ecç6ea lua* SALVADOR, 0 min. TNA PO-lubre». PULAR) — A Imprensa desta cs.

Ao escrtor Astrojildo Pereira,
em virtude da* tuas dcclaraçfte*
ao povo. feitas por Intermédio
DA TRIBUNA POPULAR, foram
envladoi os seguinte* telegramas:— Do Rio — "Todo o fervor de
nosso aplauso ao grande exem-
pio de honestidade e coragem
moral demonstradas em auu
declarações t TRIBUNA POPU-
LAR. reafirmando sua fidelidade
IV causa do povo. — P. Correra
Ouerra. Onnldlno Marques"

De Terecónolls — "Meua pa-rabena sua digna e corajosa ati-
tule revelada na convincente
advertência ao» Intelectual* ho-
restos publ'cada na TRIBUNA
POPULAR a 4 do corrente. 8au-
daçoe.' — Flovlo Bortolud, ad-vonado".

Da Bahia — " Escritores Jorna-li.-.tm antl-fasrlr.ta» da Bahia
nplaudem a honesta e desassom-
brada atitude do companheiro,
retomando o caminho Justo daunidade nacional, a serviço da
democracia e do progresso da
pátria, denunciando as manobras
anti-popularcs dos elementos ln-teressados em Implantar a de-.•ordem, que somente beneficiará
ao fascismo e 4 reaç&o. Sua ad-
verténda repercutiu da melhor
maneira entre os Jornalistas de-mocrotas da nossa terra, pois re-
presenta um considerável eifor-
ço na luta em que nos empe-
nhamos pela unlde.de, democra-
cia e progresso, sob o comando
supremo de Prestes. Calorosas"¦audaçôes anti-faeclstas — JofloBatlsta Silva, Alberto Passos
Guimarães, Manuel Caetano Fl-lho, Mario Alves. Arlsteu No-
guelra, Almlr Matos, Oswaldo
Peralva, Rui Facó, Aníbal Cor-rela, Fernando 8nntana, WalterSilveira, Wilson Falcfto, CarlosEduardo, Glovani Guimarães.
Joel Munir, Alberto Vlta, Zltel-mann Oliva, Virgildal Sena, Oll-berto Savastro. Darwin Brandão,
Waldomnr Matos, Milton Tava-res, Luiz Henrique. Alolslo Sou-m Aguiar, Nllo Pinto, Virgílio
.JÍ-i. _"

pitai reglatra eom o m4xlmo de*-
taque u declarações do conhe-
cldo eKrttor a .tl-fuclsta Astro-
ilido Pereira - n entrevista 4
TRIBUNA POPULAR, da Capl-
tal da República, rompendo seua
comoromlssos com a candldatii-
ra Eduardo Gome» e advertindo
a naç&o contra o* Intuitos gol-
pista* de certo» elemento* que
apoiam aquela candidatura. A
atitude assumida prto referido
escritor teve a mal*, ampla re-
percussão nos circulo» esquerdls-
tu desta capital.

EM PETROPOLIS
PKTROPOLIS, (Do cor-

rtxpandenttt — O grande
Comido Luís Carlos ptts-
tis. ie PetTtpota, gut ie.
vena realisar-se iomingo
prorimo, fm adiado parao fim iate mis.

O adiamento to grande"meeting" /oi motivado
pela grande ampllacio dos

Íreperalivo* para tua tta-
Uaçio, tendo a comiaido

promotora to metmo acha-
do conveniente a escolha |

di xtma data mais afãs-
teia.

Aquela comtitdü rerolreti
conridar repreienfaçóei de
dirtrlfo* vr.nho\ tendo o
comido, de tlmplts inicia-
Uva operária que era, as-
sumido o caráter de certa-
me de toda a cidade com
as várias centena* de adi-
sõet dc pev.oas dc dlfertn-
tes camadas tocteis.

Os promotores do comi-
cio fá receberam a coope-
ração expontânea de todot
os comitês democráticos e
progressistas já organiza-
dot, notando-se em toda a
cidade a ansiedade do po-vo para ver e ouvir o seu
esclarecido Uder.

-:¦'"• llrrt* a boB«*tu, qut It*
varto o Braall á Dtmocrscls s
so i"t¦¦*.-¦¦ ¦«

im sxplles o irssds lato-
•*¦•'•- qus cercou s prewaça do
líder comnoliis Cs rio* Mad*
(belt, qut aqui velo como to*•!•>•!•• r... - ..; 40 Comitê Nado-
ssl 4o PCB psrs s lutslaçto
4o Comli4 Etta4«ial. Kmm lota-
rtut fta eom qa» daranta tna
permanência oa capllal tlvttie
que altndtr a dlveriot eonvlle»
para a rtslliaçto dt Mbatlnu
eom o» repreienisnítt dt dlvtr.
to» ittore* aodal* dt Mlnaa. No
ttpaço d» dol» dlu o Uder co-
munltta tar» oportunidade d»
comparecer a quatro langaa ia*
batina», -m quo foram aborda-
do» o» mala varladoa aipecto* do
momenio político nacional a
principalmente aa raide* da II.
nha geral d-t leu Pari Ido.

a*r »m aau tlltlrst.
r.Ki mu, AMPLA 

Alods bs s*4s 4o Comitê Es-
tadsal. lava lugar 4* 11.30 do
muno dls oms raonlto ampla,
a qna compareceram operado*,
comtrdsrles. estudante*, jorna-
listas t funclonarloa da capital.
No dtcorrer ds pslettrs, qus
4urou etrea 4o 4uaa boraa. fo-
ram abordadoa dlvertoa ponta*
4s aliuaçto Internselonsl • ns-
donsl s s eonttqatnit stltude
do ivirüii,, Comunlata, cuja II-
nbs política objetiva o csmlnho
msl» jutlo bs msrchs psrs s
Dtmocrscls, qut teremos dt
stlriglr atravéa do tlcIçOsa II-
vre» t honesta* t 4o tiforço co-
mum dn lodo» oa braillelro*,
independenitmenia de partido*,

"SABATINA" COM AS DE-
i.k<; u/.-.i:s I>0 INTKItlOR

A primeira d e *aa» "Mbatl-
naa", qua durou cerca da três
hora», foi realizada na raanhil
do domingo, na «ede dn Comitê
Eitadual. com numcroioa mem-

Hhro» 
da» varia» delegações ml-

. nelra» que compareceram 4 In»-

MOVEIS
DE ESTILO

Cortinai — Tapetei
Nnidiirii

GRUPOS ESTOFADOS

A RENASCENÇA
CATETE. 55. 57 E 59
»

Mota"
a repercussão na
bia
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Joseph Davies, antigo embaixador norte americ ano em Moscou t atual asistente chefe do De-
partumento de Estado, aparece em Chequers, n a Inglaterra, im compsnfila do "premler"
Churchill e do embaixador John Wlnanf. Doulei tilíffou Churchill na qualidade d* repre-

sentante pessoal io presidente Truman (Foto B. N. S-, para » TRIBUNA POPULAR)

ALEMANHA — A bandeira da Union Jack foi cerlmonlosamen-
te baateada (obre a lona oeste de Borllm, pouco da-
pois daa 15 hora*, num mastro levantado diante da
histórica Coluna da Vitoria no centro do Tlcrgarten,
com oa ingleses a assumirem formalmente a ocupação
dessa zona da capital do Rolch. — (A. P.).

Segando revela o Supremo Q. O. Aliado, a, forças
norte-americana* que so encontram na Alemanha des-
eobrlram um gigantesco arsenal nazista, escondido
numa floresta da Bavária, contendo ma.» de dezoito mil
toneladas de petardo de alto poder explosivo. O arse-
nal continha ainda um tipo de cada engenho de guerra
nazista, prlnolpnlmente o» mais recentes e revoluclo-
narios. DeBte», vario» Jd foram remetidos para os Es-
lados tinidos, onde serão objeto de acurados estudos
por parte dos técnicos norte-americanos. — (U. P.).O Juiz Robert Jackson, da Corte Suprema-dos Estados
Unidos, declarou que o» processos o as acusações con-
tra o» arqul-crimlnosos de guerra, do Eixo, náo devo-
râo ser conduzido» Jamais sobre a base de "simples vln-
gança", mu sim de maneira a servir de exemplo e
lição, concretos, para prevenir outras guerras de agres-
aSo. — (A. P.).

CHINA — Um porta-voz do Alto Comando Chinês anunciou que
aa torças chinesas recapturaram os Importantes cen-
tro» de comunicações de Klennnn, Lungnan e Tlngna-
na, todos na província de Klnngsl e a 140 mllhag a
nordeste de Cantfto. Acrescenta esse portn-voz que os
Japoneses estão fugindo na direção de Namyung, em
Kwangtung. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — De acordo com ordens do presidente Tru-
man, o exército tomou a sou cargo as fábricas da"Goodyear" e ordenou aos trabalhadores, quo durante
II dias estiveram ausentes de suas funções absoluta-
mente essenciais á guerra, sua volta Imediata ao tra-
balho. O capitão N. J. Clack Indicou que os traba-
lhadores que desobodecerem a referida ordem ficarão
eujeltog a penalidades. O primeiro turno de operários
deverá se apresentar na fábrica ás seis horas da
manhã. — (U. P.).

 O ei-socretarlo de Estado CordelI Hull teve alta'do
Hospital Naval de Bethesda, Maryland, 0nde se en-
contrava *m tratamento desde outubro passado. —¦
(A. P.).

 Piloto* da Força Aérea Brasileira apresentaram suas
despedidas a colegas norte-americanos e saíram hoje
com destino a seu pais a bordo do* novos transportos jentregues ao Brasil, de acordo com a Lei de Emprés-
ttmos t Arrendamentos. Os mencionados pilotos são
veterano» do Mediterrâneo. Entre eles figura o segun-
do tenente Alberto Martlng Torres, do Rio de Janeiro,
que obteve a "Dlstlngulshed Service Medal", em 1943,
ao afundar um submarino alemão em frente ao litoral
brasileiro. A esquadrilha está sob comando do tenente
coronel Nero Moura. — (U. P.).£ rjasa Branca anunciou que o presidente Truman
nomeará Frod M. Vlnson para o posto de secretario
da Fazenda, em «ubstltulção de MorgcnthRii, logo
qu» o chef» do governo regresse da reunlfio qu» ceie-brará em Berlim eom Churchill * Stalin. O sr. Vln-
ton é, atualmente, diretor da Mohillzacflo da Guorra
• R«conv»r«to. — (U. P.J.

FRANÇA — O radio d» Pari» anuncia qn» o general De Oaull.aceitou um convltt do pre»ldente Truman para visitaro» Estados Unldoa em agosto, »em revelar a data exatadessa visita.
O governo franca» baixou o seguinte comunicado:"O presidente Truman acaba de convidar o generalDe Gaulle a Ir aos Estado» Unido» durante o mês deagosto. O general De Gaulle respondeu ao presidenteTruman quo aceitava e«se convite com grande prazer".

 A emissora de Pari» anuncia que o» novo» aparelho»franceses do tipo "Arsenal n. 2", que deverão ser osaviões mnis rápidos do mundo, oram experimentadoscom resultados satisfatórios. — (U. P.).
O cidadão peruano Hugo Baclgalupo, que estlvera recolhido a uma prisão fascista em Gênova, e os- IrmãosJaime e Juan Lage, quo permaneceram multo tempouo campo do concentração de Buchenwalde, chegaramhoje á capital francesa, em lamentáveis condições Osex-prlsloncIroB do nazl-fasclsmo foram socorridos Delalegação peruana em Paris. — (U. P.).

m y?dl° PaH.lB (|Ue dlzla ter ° embaixador'dos E»tado»Unidos na Espanha, «r. Norman Armour, solicitado aFranco a eliminação da falange e a Instituição de uma
»»_«. nova orBanl)!BSfio política para a Espanha. — (U P )IP.DIA — Despachos procedentes de Slmla revelam que" o «•"'Tnrsaslngh delegado "slkh" á conferência que se reúnenaquela cidade, numa tentativa para solucionar o pro-r>iema político da índia, submeteu uma lista denomes "slkhs" ao vlco-rel Wavell. com o qual man-

ptrsBts u carreai** ?eíi!5j»|'nacionalt, a aaa ailrt.i. -¦•«»
do problema .¦<-.*• ., ,-..>,
.-.• lavaram o Partido 4U pr,
(nadado a baie.se tw!» Caãi
Nacional, s Inflação. al«a ti
ostras . i..¦.•'... to4s» »]** i,-a. : -._i_ eom o : . j,1'r-ttt*. A *¦•¦¦; 'i ¦ a 4,.f. .
tt comoBlata fti :¦ . . •«, „,
plaaacto aobra o papd 4h t>
mtiBlitu bo :•¦•¦.-.' iBttlra.i>
tss, dnranis a depa!» d» tIul.
ato nstl.fsMlds. bta &>m «var4sde!rs alcolflcscAo da tu*.
Sl*mo • >r.ir.:•::... abo.-d*-.Js ,
wgulr s» nor» cob4I?Vt cm*
«Us no mtr.do com a dttTSl
4s Alemanha bltledi.ta.:.- tm
»o a poileao 4o Panido 4o n>lttarla4o s do povo Ba 'li *.i-
clonal. salltniando qne at (:•
co* compromlaaot 4«_ eoanfe.
laa ato com o povo t é .**ti
cora tsM orleotaçto qu» «!»ii.
«ume ;. ¦¦!...'... 4a ».,:..- ,:.
trs ss foress progreatluti -,n
lulsm pela Democracia • ;it
emancipação 4o psla.

O0M OH RSTUDANTm -
Na manht 4» ootem r«.

*ou-ts mait uma reunião «a
qut novamtntt Iroltaram » ar
dobatldos oa múltiplo» protò*maa relacionados com o .•:¦¦•¦
lo político nacional a a potlçtt
do Panido C o muniiti, i ••.
vt*. estiveram reunidos oi «*
tudanie» mineiro*, repreientic
do dlvertn* eicolaa da rtplul
A "sabatina" durou cerra il
trêa horni. O problema do et.
didato nacional, a Inflação. * Irf
antl-trust, o.i comitê* popuhin,
a Industrialização, a alfabetl*
zaçâo, o discurso de Preit**. i
colaboração do Partido Cosi.
nlata com aa corrente» pro.**.!¦'•-• do capitalismo, a* t-t'.-
çõei, s Unlto Nacional, o pr.
Iilema da ordem e outros por*
lo* comtHulram oa temis pds*
eipala em torno do» qual* «I*
ron a demorada palestr». ."• i
uma vez o Uder eomnnlst» ••¦•
oportunidade de reafirmar e 6.
vãmente explicar a» rnzõe« w
vf-m aendo amplamente illrnl.
gada» em tudo quanto dl* ro
"cito ao Part'do Comunl-'-! is
Brasil hoje um baluarte r uni
garantia para a democracia bra*
íllelra.

Mema po Itlco da índia, submeteu uma lista de trêsnomes "slkhs" ao vlcc-rel Wavell, com o qual mon"leve uma entrevista de mela hora. O dr. P. N Ban-nerjl, chefe do grupo nacionalista da AssembléiaCentral, submeteu Igualmente ao vice-rei três nomes
—Q(Uf°P f)e"° P°r mB'° de "m mensaSelro especial.'

MÉXICO - O chanceler Padilla rocusou-se a razer comentários «obre a Argentina e a rlspelio da resposta dada pelo mi-n.stro do Exterior argentino, Ameghino, ás suas díclarações feitas em Washington. Padilla esteve hoje
n_J_'ü .te. 

° d\Ej:terIor' °«1e conforenoiou com opresidente Camacho. — (U. P ) -
NICARÁGUA - O Congresso ratificou a Carta das Nações Uni-das e o presidente Somoza asslnou-a. Assim, a Nloâragua é a primeira nação a ratificar a Carta Mundial."8UIÇA "w?.o°wL?.n:i.;r.u ;rt:vovo, <r

mentOpdo Gabinete Polonês exflado^m'krxlrTt

O Corpo de Bomtó*
ros á imprensa

A Associação Brasileira de I. •
prensa recebeu do comando i.
Conx) de Bombeiros o »ígu!n.
oficio: — «o Corpo de Bombrlrc»
e o seu comando Já se habitue
ram a receber dc V. Exa. em no*
me da Asscclaçfio Braaliclra dl
Imprensa provas de muita sim-
patla e elevada conaldersç.lo qtil
se renovam atualmente na dsü
comemorativa de anlverrar. d«
Corporação. A 2 do corrrr,'e V.
Exa, se dignou Interpreto-. m»H
uma vez, os sentimentos d-i hon-
rada classe de Jornalista:. sen<M
portanto meu dever externar i
V. Excla. pelo Comando e Pf:t
Corpo, os mr.ls sinceros «sradec!
mentos. Estimaria ainda qne V
Excla. pudesse traduzir l.çunl rt:
conhecimento, a todos que, n*
data referida, se manlfaitani"com multn cordialidade A efe*
mérldc. Aproveito a oportunWi'de para renovar a V. Exa. oi
protestos de minha perfeita esti*
ma e distinta consideração, isi.)
Arlsta-cho Pessoa Cavalcanti d(
Albuquerque, Cel. Comundante".

U. R.
(U.

3' H,',T À •mlMor» <*» Moscou anuncia que „ primei™ministro Josepli Stalin recebeu hoje -o dr HewlettJohnson, De&o de Canterbury, e presidem» A n ?.;do Auxilio á Unlfto Soviética o cotóluarlo S,„°m 
té

etto,.exteriores, »r. Yvachas.n°v ToloZ 
"Ãavaío

tambem presente á rocopção. •— (U p ) 
acnlUfuse

M_.ui0rnVtB.í_re8 P°mC0B estranK«'ros olham com p,r-tlcular interesse a presença do marechal Cliol B_ IZlpremler da República Popular da Moncô l_ _« m "'

ferenciou com/? marechal íiXToltí T^ZKremlin. (A. Pi),

Comissão Democrática
dos Marítimos, Portuá*
rios, Pescadores
e Anexos
Reuniu-se, a Comissão D'-"10'

cratlea dos Marítimos, Portuá-
rios, Pescadores » Anexos, En*
tre as resoluções por ela adota*
das, figuram as seguintes:

Recepção á FEB — Cooperar
com a C o m Issfio Nndonnl <•*
B e c epção á FEB • apolnr o
Congresso Ajudlsta.

Convenção Popular do DUtrl*
to Federal — Dar todo o apol"
á realização da Óonvençáo !'L"
pular do Distrito Federal.

Foderaçflo Nacional du» Ms*
ritlmog — Foi resolvido, por 41'
tlmo, apolar-se a nova diretoria
da Federação Nacional dos M»"
rltimos, de que é presi.lcnte o
marítimo João Batiita d* *>•
melda.
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